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• PISOS CONFORTABLES. Todos exteriores 
con amplias terrazos.

• M AG N IF ICA  IN V E R S IO N  DE C A P IT A L
alquilando los pisos adquiridos a su RENTA 
LEGAL.

• EXENCION TOTAL DERECH O S REALES,
escritura de compras y 90® o contribuciones.

• AUTOBUSES Rápidos y continuos desde 
los metros de TETUAN y VALDEACEDERAS 
a BARRIO del PILAR

\

1 0 , p t s

cJe  E N T R A D A  U N I C A  
• ^ 9 , 0 0 0  p t a s .  3 p l 3 Z 3 d a s  
R e s t o  a  p a Q a r  6 7 6  _ p t a s  
a i  m e s  c i u r a » n t e  1 0  a n o s

t o d a s
c í e s  d e s d e  4 6  
d e  d e s e m b o l s o

s u p e r f t
p t a s

Inform ación ^
• OFICINA CENTRAL: Monte Esquinzo, 6. De 10 mañana a 2 tarde y de 5 tarde a  9 noche • EN BRAVO MURIILO, 26ó, 1.® (o ia s° 
lida del metro Tetuón). Servicio permanente de 10 mañana a 8 noche • EN EL BARRIO DEL PILAR: Final de la calle Capitán Blancc 
Argibay (entrado provisional frente al número 328 de la calle Bravo Murilto). Servicio permanente delOmanana a 8 noche.

SERVICIO PERMANENTE INCLUSO DO M IN G O S Y FESTlYC:
SE VENDE EL PRIMER COLEGIO DEL BARRIO DEL PILAR (PARA 800 ALUMNOS]
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AUDIENC IAS DEL CAUDILL 0  EN EL PALACIO DE EL PARDO
-¿íSassESB .v.->.
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M O D E LO S  INFANTILES
Las n ietas d e  S u  E x c e le n c ia  e l  J e fe  d e l E sta d o , ju n to  con  otras  n iñ a s , d u ra n ­
te e l  d e s f i le  d e  m o d e lo s  in fa n t ile s  re a liza d o s  en a lg o d ó n  q u e  se c e le b ró  en el 
'R e t ir o  p re s id id o  p o r  la  e sp osa  d e l C a u d illo  y  la  m arquesa  d e  V illa verd (
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FEST IVAL DE SAN  SEBA ST IA N
L n a  b r illa n te  ca b a lg a ta , d e  la q u e  en la  lo to g ra iia  se re co g e  un a n im a d o  as­
p e c to . d e s f i lo  p o r  las ealle.í d e  ban S eb a stiá n , d on d e  se ce le b ra  c o n  gran 
a flu en cia  de artistas, d ire cto re s  \ su io n is tas  e l  tra d ic io n a l F estiva l d e  Cin"^

•?i-S ' m?
■ r m

VVb.

B O M B E R O S  CONTRA O RUGAS
E l m o d e rn o  b a r r io  d e  O rcasitas  se v io  i n v a d i d o  p o r  una m u ch e d u m b n  
o ru g a s  q u e  p o r  la  b e n ig n id a d  d e l in v ie r n o  h an  s o b r e v iv id o  v .se lian miiit 
p i l c a d o  en  a q u e llo s  c a m p o s . E l S e rv ic io  d e  B o m b e r o s  tu v o  q u e  interven!

K

m

CO NFERENC IA  DE CARRERO  BLANCO
El Minist ro  Sub.secretario de la P res id en cia , d on  L u is  C arrero  B la n co , d u ­
rante la co n fe re n c ia  tpie p r o n u n c i ó  en^el  in s t i tu to  d e  E stu d ios  P o lít ic o s  so­
b re  el lem a «L a  n ueva  estrategia  \ las Tuievas arm as n a v a les» . ( F o t o  F i e l . )

m

E L  OR. MOREtRA R E G R E SA  A PORTUGA
E n  e l  a e ro p u e r to  d e  B ara jas , e l m in is tro  p o rtu g u é s  de L l t r a m a r  h ace u/iíí' 
d e c la ra c io n e s  p a ra  La V o z  d e  M a d r id  antes d e  e m p re n d e r  via.ie de regre-" 
J u n t o  a l d o c t o r  M o re ira . e l  M in is tro  S ecre ta r io , q u e  a c u d i ó  a despcibri'
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«LA CASA  DE NAZARFT-
be lia  c o n c lu id o  la restau ración  deJ cu a d ro  de R ib e ra  «L a  Casa d e  W azaret;.. 
q u e  ah ora  se e x h ib e  en  el M u seo del P ra d o  e ii ca lid a d  de d e p ó s ito  d e l  M u seo 
de T o l e d o .  ).a restau ración  ha recu p era d o  p len a m en te  la b e lleza  d e  la obra

H O N O RES PO STU M O S
B e  la L m b a ia d a  de la  R e p ú b lica  B o m iiiica u a  en  M a d rid  parte la coinit iv;  
COD lo s  restos m orta les  del e m b a ja d o r  d o c to r  M e j ía  R ic a r l. q u e  de.sde el aero 
p u erto  de Baraja.s han s id o  trasladados a su pa ís  en a v ió n .  <Folo  P a s í o i . .

t

CULTURA HISPANICA
K| dir ec to r  del Insli tuln de Cultura H ispá n ic a ,  .señor M a ra ñ en  re c ib e  la 
ron d ecoran ion  q n e  ju nto  a otras jiersonaJidades le ba  s id o  co n ce d id a  p o r  la 
Misión Cultural  de la (.asa de iNueva Urlean.s q u e  se encuentra  e n -M a d r id

AUDIENCIA EN ASU N TO S EXTER IO R ES
E l M in istro  d e  A su n to s  E xteriores , s e ñ o r  C a s lie lU . con versa  en  su desi>acbo 
con  e l sen a d or  y ex v ice p re s id e n te  de B o l i v i a  d o n  Ñ u f l o  C h aves O r liz . inn 
a cu d ió  al M in is te r io  de A su n tos E xter io res  con  e l  e m b a j a d o r  l iol iMaii-
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VUELTA AL HOGAR
' a lisados, c a b iz b a jo s  y sin  m u ch e d u m b re s  en tu siasm adas a su  a lr e d e d o r , los  
i-om p on en ies  de la se le cc ió n  esp a ñ o la  d e  f ú t b o l  regresaron  d e  ( .h i l e .  San- 
¡a iuaria .  P e iró  y P u sk as  descien den  d e l a v i ó n .  —  (F o to g ra fía  d e  P a s t o r . )

POL L OC ETI
SOLUCION POLVO

Preventivo y curativo de:
Pullorosis, Onfalitis, Cólera, Tifosis, Coiibacilosis, Corúa, Enfermedades

Respiratorias, etc., ote.
FACTOR A.VTI - STRESS

EN DESCENSOS DE PUESTA
EN INFECCIONES INESPECIFICAS

C A R IO  ERBA E S P A Ñ O LA , S. A.
Dl-STRIBUIDORA

INDUSTRIAL FARMACEUTICO ESPAÑOL, $- A. 
KOSELLON. 18S. BARCELONA -  REY FRANCISCO. 15. MADRID

■ INTERNATIONAL

MAQUINARIA AGRICOLA 
en genera! para cultivo y recolección

TRACTORES DE ( \DENAS
desde 34 a :i20 HP.

rR.ACTORES DE RUEDAS 
lesdr 5 a 180 HP.

I ) i s t r i b u í d o r ( s :

''ím boio de calidad 
V servicio

M UGICA ARELIANO  Y CIA., S . A.
LNGENIERÍ^ -  Maquinaria Agrícola e Industrial - PAMPLONA

JAVIER MOLINA, S. A.
Trujano, 34 -  SEVILLA

COM PAÑIA INTERNACIONAL DE M A Q U IN A S AGRICOLAS
Plaza de España, 11 - 8  MADRID -  13

CON SUCURSALES Y AGENCIAS EN TODO EL PAIS

Ayuntamiento de Madrid
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LO RENZO  VALVERDE
•Triunfador en  m ú ltip le s  o ca s io n es , e s te  ca n ta n te  m o d er n o  a c u d e  este  
a ñ o  a  la  pran U a m t ^  d e l  I V  F estiv a l E sf-oñ o l d e  la C a n ción  q u e  ha  
d e  cu lm in a r  en  f íe n id o rm  en  lo s  ú ltim o s  d ía s d e l  p r ó x im o  m es d e  fu l io

L a  señ o rita  M e r c h e  G il A z c o il ia  y  d on  M a n u el G u tie ' 
rrez  P la za  d esp u és  d e  su  m a tr im o n io  e n  la  ca p illa  d e  

lo s  P adres D o m in ic o s  d e  A lcobendo!^
(Foto Lozano.)

IICI DE IlDIII
M A D R I D

Dirección Telegráfica: Bandrt

Casa Central r^arrera S. Jerónimo, 15 —  Te!. 2 32 19 00

Agencia Urbana núm. 1; Velázauez, 11 —  Teí. 2 26 50 76

Agencia Urbana núm. 2: Carranza. 9 —  Te!.-2 23 70 35

: Agencia Urbana núm. 3: Toledo esq. Colegiata

Te!. 2 65 88 85 - 2 65 82 3“

Sucursal de Barcelona: Ronda San Pedro, 5 —  Teí. 2 31 27 07

Agencia Urbana núm. 1 : Plaza Calvo Sotelo, 2 

Tel. 2 27 73 44

(Autorizado por ia Dirección General de Banca y Boisa 

con el núm, 1.781 í

ENLACE ARGANZA GARCIA- 

ALVARO FERNANDEZ

Im  s eñ o n tu  H osa A lv a r o  F ern á n d ez  y  d on  M e o lú s  4 ’ - 
jianza  (.rorcía, a co m p a ñ a d o s  d e  la n iñ a  C orm ú n  (,orlf\s 
«  la sa lid a  d e  la  ca p illa  d e l  C o le g io  d e  ^ u es lra  Señor,- 

d e M aravillas d esp u és  d e  su bniui
( F o t o  G o n z á le z  b a l e a d o . )

Ayuntamiento de Madrid
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M á x im a  producción de hielo 

M á x im a  capacidad 

M ín im o  consumo 

Cierre magnético 

Termostato regulador 

Extraordinaria presentación

R R E I C I O S :  
FA - 70 
F - 105 
F - 150 
F - 230

Ptas. 7.864 
10.694 
15.515 
18.725

n

ii

(Impuestos inciuidost

FlUIUin CM UCElKláS M

GENERAL ELECTRIC COMPANY

F A C I L I D A D E S  D E  P A G O C I N C O  A N O S  D E  G A R A N T I A

A d q u i é r a l o s  e n ;

A V E N I D A  R A D I O
A V .  D E  J O S E  A N T O N I O ,  4 0

CONCEPCION ARENAL, 4

( J i c u l i a  Ó í e c i / w c v

H O R T A L E Z A ,  2  -  A L C A L A ,  1 0 8

H O R T A L I Z A ,  6  -  C O N D E  D E  R O M A N O N E S ,  1 4  -  B R A V O  M U R I L L O ,  1 2 4

A V .  A L B U F E R A ,  6 4  j [ P t e .  V a l l i c o s )

Ayuntamiento de Madrid
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Nóm. 9.224.— II época.— Madrid, jueves 14 de junio de 1962

¿ Q u i e r a  k^er b \ en F

ULLOA  
O P TIC O

FDWDAUO POR JOSE ANTONIO PRIMO DE BIVERA.—ORGANO DE F. E. T. \ DE LAS J. O. N. S.—LARRA, I*. ftlAUKiD (a).-TelcI. a ̂ a ¿6 lO.-UKf. L.» M. Í7-195H.- 1,50 PTAS.

N U N C I O  D E  

S U  S A N T I D A D

Monseñor Riberi, Nuncio de Su 
Santidad en España

El Nuncio de Su Santi^d en 
- España es algo más que un emba­

jador entrañable. Supone p a r a  
nosotros la representación más 
querida, más vüiculada a nuestros 
aúllelos espirituales y inás confor- 
tadora. Y  es que su presencia no 
es sólo la representativa de otro 
Estado, sino que entraña nobilísi­
mas funciones.

Uno de nuestros más ilustres ca­
nonistas, el padre Eduardo F, Re- 
gatillo, S. J., en una obra bien re­
ciente cobre “El Concordato espa­
ñol", expone así la misión y. ca­
rácter de la Nunciatura:
' “Uno de los atributos de la per­

sonalidad jurídica internacional es 
el derecho de representación diplo­
mática activo y pasivo, por medio 
dé legados. España y la Santa Se­
de hacen uso de este derecho es­
tipulando en el Concordato que 
“para mantener en la forma tra­
dicional las amistosas relaciones 
entre la Santa Sede y el Estado 
español continuarán permanente­
mente acreditados un embajador 
de España cerca de la Santa . Sede 
y  un Nuncio Apostólico en Madrid. 
Este será el decano del Cuerpo di­
plomático, en los términos del de­
r e  c b  o consuetudinario” . (Artícu­
lo III, húm. 2.)

Es frecuente que los legados 
pontificios actuales, por lo menos 
los que se envían a naciones don­
de bay buen porcentaje de católi­
cos, tengan el carácter de repre- 
sentaiitcs diplomáticos de la San­
ta Sede, como los embajadores; 
pero esto no quita que ejerzan 
también en cada nación una fun­
ción de orden puramente eclesiás­
tico, directa e inmediatamente an­
te la j e r a r q u í a  eclesiástica de 
aquella nación, y ante los fieles. 
Pues el Romapo Pontífice tiene 
potestad de jurisdicción ordinaria,

. suprema, plena, universal e inme­
diata sobre todas y cada una de 
las iglesias, sobre todos y cada 
uno de lós pastores y de los fie­
les (can 218). Siendo esa potestad 
imnediat.'», puede ejercerla directa­
mente por sí mismo o por otros, 
cúile-s pueden ser los Nuncios, y 
de modo aún estable,”

CERCA DE TRESCIENTOS DIPUTADOS 
ABANDONARON LA ASAMBLEA FRANCESA
P r e s e n t a r o n  u n a  m o c i o n  d e " p r o t e s t a  c o n t r a

L A  P O L I T I C A  E U R O P E A  D E  D E  G A U L L E

EL GPRA SE_ NIEGA A  DAR OTRAS GA RANTIAS A LOS EUROPEOS QUE LAS
ESTIPULADAS EN EVIAN

Cerca de 300 diputados  
abandonaron airadam ente la  
A sam b lea  fran cesa para p ro ­
testar contra la  política eu­
ropea’ de D e G a u  lie. U n  
m iem b ro  del M R P , M aurice  
R ené Sim onn et, íéyó una de­
claración , firm a d a  p o r 2 8 0  

diputados, solicitando el in ­
m ed iato  apoyo de Francia al 
p royecto  de una un ión  polí- 

, tica  emropeá. “L os franceses  
que firm a n  el presen te d ocu ­
m e n to  — se dice en  ella—  
afirm an  su  de§eo de yer a 
Francia s i^ ie n d o  el cam ino  
de una unidad europea que  
n o so tro s con cebim os com o  
u n a dem ocrática  com u nidad  
de p u eblos y  n o  com o una  
serie  de conferencias entre  
los  G ob iern os,'segú n  anticua­
d os procedim ientos diplom á­
ticos. R eafirm am os nuestra  
convicción de .q u e  -sólo una  
E u rop a  unida, en  condiciones  
de igualdad con los  E stad os  
U nidos en la O T A N , puede  
preservar e f i c a z  m e n t ^  la 
p a z ."  D espués de leída esta  
declaración, S im on n et salió  
de la C ám ara, siendo seguido  
p o r  todos lo s  m iem b ro s del 
M R P  y p o r todos los  co m u ­
n istas, socialistas, indepen­
dientes - y  extrem a derecha. 
S ó lo  perm anecieron en  la  sa- 
la  los  diputados gaullistas de  
Ja U N R . La citada m o ció n  fue  
presentada después de un ex­
ten so  in form e sob re política  
exterior a cargo de Couve de 
M urville.

E n  cuanto a A rgelia, el 
G P R A  m an ifestó  ayer en  un  
com u nicado que no conce­
derá otras garantías a los 
eu ropeos de A rgelia, aparte  
de las que se consignan en 
los  acuerdos de E vian. "C o n  
los  votos del 1  de ju lio  — dice 
el c o m  unicado—  vosotros  
(lo s  eu rop eos) tenéis tam -

Nuevo Hogar de la 
Falange -en Montíel

MONTIEL (Ciudad Eeal). — Ha 
sido' solemnemente bendecido e 
inaugurado el nuevo Hogar de Ja 
Falange, edüfcación muy bella y 
con amplitud suficiente' para todos 
los servicios del Movimiento. En. 
el acto estuvieron presentes las 
autoridades y jerarquías de la pro 
vincia y de la.comarca.

'  En. la misma jomada fue con- 
cedida la Medalla de la Juventud, 
a Jitulo postumo, a Francisco Fer­
nández Alama, Delegado que fue 
de la Organización Juvenil lodai,

bién u n a elección  decisiva  
que hacer. L a  unidad y  vigi- 
lancia del pueblo  argelino so­
brepasará todos los  obstácu­
los y nos p erm itirá , un idos, 
iniciar u n a nueva fase de 
nuestra h istg ria ."

A yer continuaron  los co n ­
tactos negociadores entre re­
presentantes de 'as com u n i­
dades eu ropea y m usulm ana, 
cuyas conversaciones, según  
se afirm a, se  encuentran en

fa se  crítica. Ei. éxodo d e  los  
europeos de Argelia sigue te­
nien do caracteres dram áti­
cos. U nas 10.000 personas sa­
len  cada día del territorio. 
A yer Ijegó a Francia una m u­
je r  que llevaba un ataúd con  
el cadáver de su  h ijo  para  
evitar, según declaró, que  
fuera violado, p o r  los  m u su l­
m an es cuando Argelia inicie  
la independencia.

(PÁGINA 8.)

Los [iüiiios \ñm\n 
iei Dille de Espeia 
Iperoi prepaiedos j 
ijnpjipsppielioioiii
ASI LO DECLARA EL SE­
CRETARIO GENERAL DEL 
PC ESPAÑOL, SANTIAGO 

CARRILLO

OKA EUROPA POLITICA DE TOES ES 
MAS EACriBEE RUE LA DE SEIS

FRANCIA, ITALIA Y ALEMAN IA  PUEDEN CONSTITUIR 
EL NUCLEO INTEGRADOR EUROPEO

Inglaterra obtiene éxito en sus primeras negociaciones 
para., ingreso en la Comunidad dél Carbón y del Acero

El canciller Adenauer ha habla­
do ante el grupo parlamentario de 
su partido, por primera vez, de la 
posibilidad de una Europa políti­
ca de tres, en lugar de una Euro­
pa política de seis, basada en los 
países que actualmente forman el 
Merqado Común. Francia, Italia y 
la República Federal Alemana po­
drían constituir el núcleo integra- 
dor de Europa.

Hoy por hoy. la pequeña Euro­
pa del Mercado Común responde 
más a la tesis francesa de la Eu­
ropa de las patrias que a la de 
los pueblos. Para-el Presidente De 
Gaulle la madurez de Europa pa­
ra su unidad política es problema 
de tiempo y  no de Inyecciones de 

-vitaminas. Hay que Ir despacio a 
la integración política, partiendo 
de la Europa de las patrias. Como 
los tres pequeños países del Be- 
nelux se niegan a aceptarla, exis­
te la posibilidad de que los otros 
tres países -del Mercado Común 
inicien solos el camino. Parece 
que este tema será el punto fuer­
te de las conversaciones de Ade- 
naüer con De Gaulle en la .visita 
a Francia del canciller alemán en 
los primeros días de julio. Los 
tres países que pueden integrarse, 
han realizado su «milagro econó­
mico», y, superada e s t a  etapa, 
pueden pasar a la integración po­
lítica. -

Inglaterra ha avanzado en sus 
metas de unirse a los países eu­
ropeos del Mercado Común y de 
la pequeña Europa al resolver el 

.problema dé procedimiento^ para 
las negociaciones de ingráo de 
Inglaterra en la Comimidad Eu­
ropea del Carbón y del Acero. El 
procedimiento ha sido calcado del 
seguido en las negociaciones, va 
realizadas, ehtre el Mercado Co­
mún y el Reino Unido.

El interés de d i c h o  procedi­

miento escogido radica en que 
probablemente será adoptado co­
m o modelo en próximas ocasio­
nes para gestionar el ingreso de 
otros países en el Mercado Co­
mún. El acuerdo ha podido ser 
realizado gracias a l a . compren­
sión mostrada por Bélgica e Ita­
lia hacia las tesis francesas. Los 
ingleses han sido citados en Lu- 
xemburgü para el 17 de J u lio  pró­
ximo. 'Las negociaciones no co­
menzarán hasta el mes de sep­
tiembre.
,E1 presidente de la Comisión 

Económica Europea, conocida co­
mo Mercado Común, Walter Halls- 

. teiri, ha afirmado que la integra-' 
ción^ politica europea ya está en 
marcha, aunque no puede deter­
minarse la fecha en que tendrá 
estado oficial. (PAGINA 12.)

PARIS.—Un tr^ e n d o  malestar 
ha sacudido a toda la población 
parisiense al comprobar ayer ma­
ñana que todos los servicios do 
transportes urbanos en la estación 
del Norte se encontraban parali­
zados, en huelga organizada por 
los comunistas q u e  dirigen la 
Confederación General d e l  Tra­
bajo.

En París los circuios general­
mente bien informados relacionan 
este paro, que perturba la norma­
lidad de la vida de la nación, con 
las huelgas de metalúrgicos des­
encadenadas en Italia. •

El semanario del Comité Cen­
tral del páitido comunista fran­
cés publica, a su vez, unas deciar 
raciones del secretario general dM 
partido comunista español, San­
tiago Carrillo, al que se le ha con­
cedido la nacionalidad soviética, 
en las que afirma literalmente qua 
las agitaciones laborales recien­
tes del norte de España, "a los 
únicos que no han sorprendido ha 
sido a los miembros del partido 
comunista, por haber sido éste el 
que las habla previsto, preparado 
y diripdo consciente e inteligen-< 
temente”. A continuación añade en 
sus declaraciones que es la acción 
conjunta de otras fuerzas de la 
oposición con el partido comunis- ' 
ta lo que puede facilitar la lucha 
por la, democracia. (Efe.)

L A  S i l  U A C I O N

Después de haber equipado nulridamenle a las fuerzas 
indias con armas y  aviones brilánicos, de beneficiarse 
amptianienle del apoyo económico-militar inglés y  de re­
coger en la OISU los votos favorables de üccid-nte. el 

neutia.ista ’ ISehrU se lanza ahora en brazos de la (JKSS 
y decide, con manifiesta ingratitud, renovar su fióla aé- '  
r i de combate con aviones tí reacción "Mig” , de íabri- 
cación soviéticcUAmuralrnente, el Pandit no cree que su 
decisión afecte en nad ; a sus buenas relaciones con la 
Gran aretana, de quien espera seguir recibiendo cuanto 
necesite para atacar a las provincias portuguesas y pura 
coinuatir el hambre secular del pueblo indio.

Pero en Londres, por el contrario, no se ven las cosas 
tan claras y  se teme, fundadamente, qúe la proyectada 
adquisición de aviones soviéticos pueda proporcionar al 
i\remlin una detallada información secreta del material 
que previamente facilitó la Grah Bretaña al ” no com - 
piometido G o 6 iern.o del señor ISehru.
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' Tres medios principalísimos para el desarrollo económico 
de España son los que ha puesto en marcha el Gobierno: la | 

nacionqlización y reorganización del Banco de España, la 
creación del Instituto de Crédito a Medio y Largo Plazo y la 
reorganización y funciones del Instituto de Crédito de las 
Cajas de Ahorro. La organización crediticia oficial y, en ge­
neral, el sistema bancario son pilares fundamentales sobre los 
que tiene que asentarse el normal y rápido desenvolvimiento 
del Plan de Desarrollo, su financiación. Solamente esto justi­
fica y hace imprescindiblemente necesaria la .medida, del Go­
bierno, lo cual, además, prueba él florecimiento de la Banca 
en España, ya que en el pasado siglo, si no gozaba del mismo 
poder y actividad se debía precisamente a la pobreza en que 
estaba sumido el país, y  no hablamos solamente de la Bánca 
privada, sino también de la 'oficial. Fue precisamente a par­
tir del año 1920 cuando el Estado, a consecuencia de la dis­
minución paulatina de las inversiones extranjeras en Espa­
ña, creó una serie de .Bancos y entidades oficiales de cré­
dito, como el Banco de Crédito Industrial, el de Crédito Lo­
cal,,el Servicio Nacional de Crédito Agrióola, la Caja Central 
de Crédito Marítimo y Pesquero y  el Instituto de Crédito 
para la Reconstrucción Nacional.

Con la nacionalización del Banco de España, 'el primer 
paso para una necesaria y largamente apetecida reforma ban- 
caria está dado. Es algo que se hacía iirgeníísimameníe nece­
sario, algo de auténtico interés social y nacional, máxime si 
se piensa que el Estado español no acepta el principio de 
neutralidad económica y que, por tanto, la autoridad mone­
taria no puede ser delegada en el Banco de emisión, sino 
ejercida permanentemente por el Gobierno a través del Mi­
nisterio de Hacienda. En principio ha sido él Banco de Es­
paña. Y es de esperar que muy pronto lo sean los Bancos 
Hipotecario de España, de Crédito Industrial y de Crédito 
Local, con las peculiaridades y 'en la forma y  plazos que él 
Gobierno establezca. El Instituto de Crédito para la Recons­
trucción Nacional, el Servicio Nacional de Crédito Agrícola, 
que se transformará en Banco de Crédito Agrícola, y la Caja 
Central de Crédito Marítimo y Pesquero serán reorganizados 
a fin de coordinar su actuación bajo la alta dirección del ■ 
Instituto de Crédito a Medio y. Largo Plazo, e incorporar a 
sus órganos de gobierno las adecuadas representaciones de 
la Administración, de los intereses de la economía, a través 
de la Organización Sindical, y otros representantes del inte­
rés nacional. Un Banco no será nacionalizado: el Exterior de 
España, pues quedará sometido a la misma regulación y li­
mitaciones que se impongan a los. Bancos privados, sin per­
juicio de la .intervención que el Gobierno juzgue oportuno 
reservarse en tanto conserve aquél su carácter oficial.

■ La Banca, concebida como únicamente puede concebirse: 
órgano al servicio de los intereses generales del pois y. no al 
servicio de unos pocos; instituida e instrumentada para fi­
nanciar y apoyar cuanto sea necesario en pro de un desen- 
volvuniento más rápido de todas las metas de desarrollo, 
tiene aquí su mejor ejemplo y la puerta abierta para futuras 
realizaciones, con objeto de evitar una mejor distribución, 
de la riqueza y la renta nacional y cortar de raíz todos los 
peligros que encierra el capitalismo. Ya en el mismo decre- 
íoJey de nacionalización y reorganización del Banco de Es­
paña indica una de sus más principales funciones: "Para 
robustecer las perrogativas del Banco de España frente a la 
Banca privada, el presente decreto-ley atribuye a dicho Ins­
tituto funciones que hasta ahora estaban encomendadas a 
la Dirección General de Banca, Bolsa e Inversiones, 
con lo cual se pretende una más íntima colabora­
ción entre el Banco central y la Banca privada, 
que ha de reflejarse,, sin duda, en un servicio mu­
cho más .ágil y fecundo para la economía del 
país".

C r i t e r  i o s  P u n i o s  d e  v i s t a

Lo qne no cabe ignorar, al bus­
car la estabilidad social, es el ^a- 
pei que en la misma ejerce la E!m- 
presa. Porque la Empresa es, en 
efecto, una unidad económica de 
producción, o m ejor aún, la unidad 
de producción básica en los tiem­
pos modernos. Pero también es, 
con la misma fuerza y con idén­
tico sentido de realidad, la com u­
nidad humana de trabajo, creada 
voluntaria y libremente para reali­
zar el citado quehacer productivo.

La Empresa está constituida por 
un conjunta de hombres que, ma­
nejando ciertos medios —también 
adscritos a individualidades huma­
nas— se dedica a la, producción de 
bienes económicos, obteniendo, de 
esta dedicación, unos beneficios. La 
faena de la obtención de bienes - 
exige de la Empresa una menta­
lidad productiva. La perfecta atri­
bución de los beneficios logrados, 
presenta, com o insoslayable, la 
existencia de una conciencia social.

Mentalidad productiva y concien­
cia social constituyen ios ejes de 
la actuación empresarial. La inexis­
tencia de cualquiera de ellos, e in 
cluso la preponderancia de uno en 
detrimento dcl otro, produce un 
desequilibrio que es, a plazo más 
o menos largó, en extremo peli­
groso para la vida empresarial.

La mentalidad productiva regula 
el dispositivo funcional de la Em­
presa. Es el sistema orgánico que 
la configura y que la presta vita­
lidad. Unicamente merced a ella 
puede la actividad empresarial no 
sólo pervivir, sino engrandecerse. 
Esta mentalidad es la que hace que 
la Empresa adquiera el vigor ne­
cesario pkra subsistir, e incluso pa­
ra progresar. Su piedra de toque, 
su “ fiel contraste” , es la situación 
competitiva, en la cual perecen las 
Empresas no aptas y se fortalecen 
las que, traduciendo en hechos la 
mentalidad productiva que les in­
forma, saben atender a la creación 
de bienes con costes adecuados y 
beneficios que el mercado acepta.

Para que sea realmente digna de 
este nombre, la mentalidad pro­
ductiva de la Empresa tiene que 
estar referida a un mercado abier­
to, libre de presiones monopolü?- 
íicas, y con la clara conciencia de 
que su beneficio legítimo descan­
sa en el servicio que presta a la 
economía nacional.

Mas. com o al principio decimos, 
las exigencias que, cara a la socie 
dad tiene la Empresa, no se ago­
tan con el cumplimiento de Ips 
postulados de ia mentalidad pro­
ductiva. Dicha acción se completa

y  se perfecciona con la concien­
cia social.

—Mas, ¿en que consiste, esencial­
mente, la conciencia social de la 
Empresa?

—De una manera primaria, en no 
olvidar la condición humana de 
quienes en la Empresa actúan.

Esta consideración es lá que da 
a la Empiésa vitalidad social, dcl 
mismo- modo qne la mentalidad 
productiva le ofrece la vitalidad 
económica.

Y con ello volvcntos a la con­
sideración insoslayable, exacta y 
fecunda de que la Empresa, al 
mismo tiempo que productora de 
bienes, es generadora de rentas. La

K U f V A  E S T R A T f G I Á
En el acto de clausura del ciclo organizado por el Instituto 

de Estadios Políticos, ei Ministra Subsecretario de la Presidencia, 
don Luis Carrero Blanco, pronunció anteayer una doemnentada 
conferencia sobre el tema «La nueva estrategia y las nuevas ar­
mas navales». Planteó en ella, en términos de rigurosa técnica 
militar, la problemática con la que hoy se enfrenta ei mundo. 
«La guerra, en general—dijo—, puede esquematizarse siempre en 
la figura de dos fuerzas contrapuestas. Cadá una de ellas es la 
inlegración de una potencia ofensiva y una capacidad de resis? 
tencia.» Sobre esta idea central básica desarrolló el señor Ca­
rrero una serie de supuestos estratégicos que, si bien estaban 
intimamente relacionados con el concreto tema de las armas na­
vales, tenían sobre todo una dimensión política, en torno a la 
cual conviene meditar. Señalaba el señor Carrero Blanco cómo 
en el caso de un enfrentamiento futuro entre el mundo libre y 
los países dominados por el sovíetismo, el antiguo concepto de 
que el bloqueo mai'itimo acaba agotando a la potencia terrestre 
quedaría muy rebajado cu sus efectos, por ser la URSS una po­
tencia continental que tiene dentro de su tenitorio medios sufi­
cientes para alimentar la guerra. Y  porque además la potencia 
de la URSS se revaloriza por la acción de «quintas columnas» 
comunistas en los países de Occidente.

Y aquí es precisamente donde, sobre la esquemática visión téc. 
nica, surge el planteamiento político. Porque el mundo libre —ello 
es evidente— ba planteado su defensa sobre bases estrictamente 
militares, mientras que la URSS marcha hacia su «desíderatom» 
de dominación mundial por caminos distintos del de la guerra, 
en los que, por el momento, no va encontrando obstáculos insu­
perables. ¿Qué se desprende dé esto? En primer lugar, que es 
preciso adaptar también una táctica de defensa política que 
anule, por el camino de la superación, la acción de las «quintas 

.^columnas» enquistadas en la retaguardia occidental. Después, 
que en ei caso de guerra com o muy bien señalaba el señor 
Carrero Blanco— quede en Europa una zona capaz de resistir 
a la potencia inicial de la URSS y de ser base de partida para 
el contraataque, que habría de buscar la destrucción sistemá. 
tica de -las comunicaciones terrestres y fuentes de energía del 
enemigo. El planteamiento es simple. Y dadas las característi­
c a  geográficas, políticas y  espirituales con que España cnpnia, 
no resulta difícil pronosticar cuál puede ser la aportación de 
nuestro país a la defensa de Occidente. Oviedo, Bninete, Belchite 
y  el Alcázar de Toledo-son nombres recientes incorporados glo-, 
riosamente a la Historia por su  heroísmo en la resistencia, y 
elios resultan por sí sqjos .argumentos expresivos que demues­
tran una constante espiritual que el futuro no ha de cambiar.

u
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— Su ¡dea de Europa, mi generaJi m̂ a pareen tai^to aenjlj

m m m  P R O D U c i i v A - y  c o n c i m i a  s o c i a í

prinicra de estas funciones es la 
que se ejerce en la linea de la 
mentalidad productiva. La segun­
da es la que exige, para ser bien 
cumplida, la conciencia social, 

Toda concepción de la Empresa 
que desatienda- cualquiera de ios 
dos ejes fundamentales. en qve el 
quehacer empresarial debe des­
arrollarse, es irracional y, a U 
larga, no viable. Si una Empresa 
olvida o  desatiende ios postuladua 
de la mentalidad productiva, m.'vp- 
cha derecha a la ruina. Si carero 
de conciencia social, engendra en 
su propio seno el germen de la 
desorganización, y también acaba 
por sucumbir'.
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VENUS PIERDE 
' L A  C A B E Z A

\ l;M al asunto, señora! Poi- 
,■ ífuc esto de que se le haya ex~
, írat;iado la cabeza a orillas 
• del Ródano, que es un rio 

noble y  principal, en vísperas, 
de verano, no es buen nego­
cio. Según cuentan, estuvo 
u^ed entermda en el fondo 
del ruar hasta que hace poco 
ut. equipo de submarinistas la 
izaron a la piara. Varamos 
por parles, señora. Que^sted  
estuviera enterrada en t. fon­
do del mar, me parece rozo- 
nahL, porqué, si el hombre 
que es tierra vuelve a la tie­
rra, usted que nació en la es­
puma, a! vii^ntre de la 
ma volvería. Pero una tarde, 
una tropilla de intrusos con 
aletas y  escafandras la saca- 

, ron, chorreante de algas v de 
■ siglos, a la arena. Yo no 'ten­
go viada contra los submari­
nistas, señora mía; pero me 
temo que en esta- ocasión se. 
metieron en camisa de once 
mares. E l  caso es q u e  la 
desahuciaron del mar y  la lle­
varon a vivir a la tierra, resi­
dencia de los hombres. Y  en 
este punto empezó el lio; 
porque por aquí hay gente 
curlosona que le gusta ente- 
raise de todo, y  empezaron á 

dar con su exac­
ta filiación. Le descubrieron 

matrimonio con aquel he- 
rreroxojitranco, aquel osezno 
con candelas que se llamaba 
Vulcano,' de profesión s u s  
fraguas. Y  lo que es peor; 
mas tarde empezaron a inven­
tariarle sus devaneos. Cuando 
to-.i-ria no tenía., aombr,^ .'os 
enemigos que cercaban al gé­
nero humano, va sé hablaba 
de los que le escoltaban a us- 

. • '^u,hdo, demonio y Ado­
nis. Fue entonces cuando per­
dió la cabeza por primera

** todas
las bellas malmaridadas que 
en el mundó' han sido. Com­
prenderá que si digo esto no 
es por sacar a relucir todas 
sus flaquezas, sino por si le 
consuela algo el mal de mu­
chas, i su marido'entonces lé 
ascendieron de categoría en el 
escalnfon de los dioses, y esta 
solurinn ha sido copiada des­
pués infinidad de veces en los 

vnudeviUe.s" franceses. Asi 
ha-.!a que un día, un mal día, 
cansada de ser guapa y de vi­
vir su Vida, el molde de su 
cuerpo se le quedó de piedra 
y se arrojó al mar a deshacer 
se de 'nuevo, a morir "su 
muerte.

A l cabo de tos siglos, es us­
ted n o t i c i a  de periódico, 
tunando su fama y su memo­
ria es 'fsólo estatua pasmada 
de su propia "de.shabillé" la 
sacaron a tierra y  la llevaron 
a un museo francés, para ser 
golosina de curiosos y turis- 
Joí. Hasta que una noche un 
nombre, no se sabe bien si 
por piedad o por despecho, le 
corto la cabeza. Como n o 
puedo poner un anuncio en el 
periódico, porque la mitolo­
gía no pasa por Caja, me li- 
muer a escribir esta requisito­
ria y'firmar.

Bomingo PANIAGÜA

Por Eusebio G A R C IA  L U E N G O
Con la edad, algunos nos vam os volvien­

d o  aprensivos y  dejándonos llevar de im ­
presiones tom adas de acá y  de allá,- de lec­
turas volanderas y  de esas dispersas notas 
divulgatorias que abundan en periódicos y 
revistas y que, p o r su -o b lig a d a  concisión, 
nos dejan en  m ayores dudas.. Las m aneras  
de ignorar las cosas son m u ch a s; los gra­
dos de ignorancia, 'cási in fin itos. L os pro­
fan os e n  M edicina tenem os un m o d o  par­
ticu la r-d e  ignorarla. Cuanto diré, pues, se 
halla inspirado p o r m i ignorancia, que as­
pira a ser representativa de otras m uchas.

R epito que uno de los  signos de la edad  
radica en que el h om bre em pieza a preocu­
parse de' su  salud, algo tan quebradizo y 
m isterioso  que nunca se sabe con precisión  
en .qu é consiste. Incluso puede decirse, aun­
que parezca e.xagerado, que no consiste pre­
cisam ente en tenerla, pues la salud se halla 
siem pre a punto de perderse, y, en cam bio, 
hay ehlerm edades q u e-d u ra n  m u cho, toda  
la vida. H e  leído a m édicos ilustres que una 
en ferm edad ,bien adm inistrada da m ucho  
de sí y que, en rigor, las enferm edades dig­
nas de tal n om bre nó se, curan.

C uando leo  en los periódicos, p o r éjenf- 
plo, un caso de longevidad, procuro ente­
rarm e de las déclaraciones del v i e j o __casi
siem pre se  trata de una m u jer— , las cuales 
dan lugar a una gran confu sión . Parece que  
tod o puede ser bueno y ‘ m alo para la salud  
y, naturalm ente, np  ha podido llegarse a 
una recela  única. N o  hace m ucho, leí unos  
com entarios a un congreso de m édicos pre­
ocupados p o r alargar la vida del hom bre  
Las conclusiones se basaban — c o m o  ocu­
rre a m enudo en la verdadera ciencia—  en 
el buen sentido y en aplicar unas norm as  
tan flexibles, prudentes y  escépticas, que 
lo  m e jo r  en cada caso resultaba acudir a! 
m édico, el cual, probablem ente, volvía a 
m ostrarse  con igual escepticism o. La pru­
dencia y la tem planza, en  efecto, era una  
de las^recom endaciones fundam entales. Por 
supuesto, nunca están de m ás.

D e m o d o  que, al m ism o  tiem po que se re­
com endaba no ab u sar de ciertas sustan­
cias nocivas ni com eter excesos, los  m édi- - 
eos hacían observar m uy discretam ente la 
conveniencia de acudir al m édico. E ntre  
las cosas que pueden usarse inm oderada­
m ente, se aludía a  los antibióticos, lo que  
parece tam bién estar de acuerdo con el 
buen sentido de las proporciones, por el 
qué el beneficio se halla a punto de con­
vertirse en perjuicio.

Que el principio del dolor, de la enfer­
m edad y de la m uerte, por llam arlo  así ne­
cesita seguir haciendo estragos, parece es- 
tar concorde con designios superiores. N o  
es de extrañar — ni siquiera para los pro- 
tanos—  que se hayan observado procesos  
que revelan la resistencia de los  agentes 
m alignos a aquellos ataques. Tam bién  hubo  
m ultitud de rectificaciones sob re ciertos  
procedim ientos, operaciones, m edicam en­
tos e tc ... N o  hay que rem ontarse dem a­
siado, sino m edirlo con los anos de nues­
tra pi'opia vida, para haber asistido a gran- 
des m u danzas en con cep tos y tratam ientos.

O í asim ism o que hay enferm edades pro­
pias de un nivel de vida superior. Y  de ahí 
a adm itir que existen enferm edades pro­
pias de la salud e inherentes al vigor no m e­
dia casi nada. Por lo visto, estar saludable  
es algo m uy peligroso y , com o se ha dicho, 
se trata de un estado precario que nada  
bueno anuncia: £ 1  hom bre parece encon­
trarse siem pre en la situación de aquel que  
p  cayó en el su elo  y  se d ijo : “ H asta  ahora, 
tod o va b ien ”. E  inm ediatam ente después, 
se m ato. Al pensar en las dolencias inm uni- 
z a d o p s  se  produce un desconcierto m ayor  
SI cabe, para el ignorante, los cuales n o  sa- 
hem os a que atenernos.

A som arse m u y som eram ente a las cien­
cias, sin  penetrar de verdad en ellas, pro­
duce una ignorancia caótica. C om prendo  
que algunos m édicos se sientan irritados, 
si no lo consideran con irónica com pren­
sión, por esos en ferm os que. pretenden  es­
tar en el secreto  de sus dolencias. a\mque 
esto, a veces, debe ser parte de ellas y , por  
eso m ism o, revelador. E l no saber las co­
sas bien y por com p leto  lleva a m u ch os y 
graves errores, pero, p o r lo dem ás, nunca  
estam os seguros de saberlas.

Cuando se hablaba de m icrobios a cada  
paso, recuerdo a un am igo  tan obsesionado  
p o r ellos que creía descubrirlos en todas 
partes. M ás tarde, las vitaminas adquirie­
ron. para él tal relieve y  corporeidad, que 
las co n ta b a  una por una, com o si se trata­
se de seres queridos y m uy próxim os. D es­
pués cayó en el extrem o opuesto, que esto 
tienen de m alo  ciertas seguridades excesi­
vas. Debe ser uno m ás de los peligros de 
esa sem iignorancia que produce quizá tan­
to f ^ a t i s m o  negativo com o certezas y  afir­
m acion es provocan otras ignorancias adul­
teradas. E ste  am igo, leyendo los prospectos  
que prom eten  rem edio a casi todos los ma; 
Ies, lo exigía tanto que estaba siem pre dis­
puesto, a continuación, a negarlo en abso­
luto. A lgo sem ejan te les ocurre a los ado­
lescentes que no creen en e] am or, por lo 
cual, a fuerza de pedírselo todo al am or, 
vienen a sim bolizar su. m ayor afirm ación.

M uch o preocupan tam bién las em ociones' 
a la llam ada m edicina sicosom átíca , y sobre  
todo tropezam os con. grandes intuiciones 
populares, que suelen expresarse incluso en 
el lenguaje- m ás corriente y fam iliar. Bas­
tantes de estas fórm ulas nos recuerdan  
otra, igualm ente vaga que, pese a su aire de 
brom a, debía encerrar algún fundam ento. 
E s la que se encierra en  la recom endación  
de “ tranquilidad y buenos a lim en to s" — m e  
parece que atribuida a don Pedro M uñoz  
Seca , lo cual no significa ni atiborrarse  
de m an jares ni total inactividad, sino que 
dejaba un am plio  m argen, sin duda cientí- 

- fico por prudente.

Que no se m e  tom e a ligereza lo que es 
m ás .bien p rofu n d o  y  vaporoso respecto del 
profano que cree que quienes m ás entien­
den de M edicina son precisam ente los  m é­
dicos. _Y por eso m e apresuro a leer sus di­
vulgaciones, aunque solivianten, levuelvan  
y co n fu n d a n 'm i ignorancia, ya que para el 
profan o, co m o  digo, todo pueden ser  con-, 
tradicciones y vaguedades. E n  últihio tér- ' 
m ino, m u estro  aquí el respeto del h om bre  ̂
sim ple, am enazado p o r la enferm edad, que 
presiente la vejez y pide -a D ios que se  la 
conceda.

Si leem os alguno de los prospectos far­
m acéuticos >a que antes aludí, estam os a 
punto, de creer que se p uede ser inteligen­
te, fuerte y alegre; a voluntad, y que todo  
se m od ifica  y se arregla desde un estado  
de ánim o m á s o  m enos transitorio, hasta  
lo  que parece- constitu ir el profu ndo tem pe­
ram ento. Pero quienes creem os en  las com ­
pensaciones providenciales y  en los  abis­
m os ignotos de la personalidad, estam os  
tentados de pensar y  de d ecirn o s: "S u fr ire ­
m os estas tristezas, de las que ac-aso se  des­
prendan ciertas em ociones e incluso satis­
facciones, aunque no seam os poetas líricos, 
que, por otra parte, nadie tam p oco deja de 
serlo en absoluto . Las su frirem os por si en  
eUas van envueltas dichas que no sospecha­
m o s . Porque el- problem a de las llam adas  
drogas de la felicidad resu lta  todavía m ás  
pavoroso, si ño fu ese p orqu e suprem as au­
toridades ya dijeron sob ré él sabias pala­
bras:

P r e s e n c i a  t í e

{c m

/

Manuel Fra'ga Iriburao llega 
hoy a esta columna del periódi­
co por derecho propio. El nom- 
hre del diiector del Instituto de 
Estudios Políticos ea un nom­
bre importante en España y más 
allá de España. La clausura del 
curso de conferencias sobre “Las 
relaciones irilernacionalea en ta 
era de la guerra tría” que, por 
su iniciativa, se fia celebrado con 
tanta brillantez como oportunT- 
dad en el Inslifulo de Estudios 
Políticos, no es sino un pretex- 
 ̂to amable para traer a la pre- 
'senda viva de ARRIQA a una 
figura, tan señera ya, como la 
de Manuel Fraga Iribarne. Des­
cubrir su figura—mejor dicho, 
tratar de descubrir ahora su fi­
gura y su personalidad—es tarea 
vana. Maiiasl Fraga Iribarne tiene 
ganado pre.‘ligio en la vida inte­
lectual y jurídica de España.

_EN EL MUNDO

Waller Hallstein

<¡ V  A
Catedrático de Derecho Int«- 

nacional Cofliercial, Comparativo 
y Privado de Economía y Traba­
jo en la Universidad de Franc­
fort. C'o 1943 a 1950, rector do 
dicha Universidad, desde ouyo 
puesto pasó a la Subsecretaría 
de Asuntes Exteriora de la Ale­
mania ocddeotal. Es uno de los 
grandes gestores de la Comisión 
Económica Europea, conocida 
con la denominación de Merca­
do Común, de la que desempe­
ña la presidencia. No pertenece 
a ningún partido, político, pero 
es uno de los ejes en que gira’ 
la intogracióu económica de Eu­
ropa.

Al recibir oí título de doctor 
"honoris oausa*’ en Leyes, en el 
Adelphia Collage, de los Estados 
Unidos, ha declarado; “E4 futu­
ro ha comenzado ya; la inte<gta- 
ción política europea está en - 
marcha”.Ayuntamiento de Madrid
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EL CAUDILLO RECIBIO AL MI ISTRO 
PORTUGUES DE .ULTRAMAR

AUDIENCIAS M ILITAR Y C IV IL  DEL JEFEM ILITAR Y C IV IL  
DEL ESTADO

Clausura del I 
Agentes de la

Nacional de 
Inmobiliaria

Presidió el director general de la Vivienda en nombre del Ministt

Su Excelencia el Jefe del Estado 
5 Generalísimo de los Ejércitos ha 
xecitiido en audiencia civil en si 
Palacio de El Pardo a los siguien- 
íes señores:

■ Ctonsejo Español de Sastres, pre 
gidido por don Eodrigo Vivar Té- 
Hez, Presidente del Sindicato Na­
cional Textil, y  acompañado por 
dC-i José Soils Ruiz, ^ífinlstro Se- 
c ’j.'etario General del Movimiento; 
Junta Nacional de la Agrupación 
Sindical de Radio y Televisión, 
presidida por don Justo Pastor 
^ D S io  Mochales, Presidente del 
Sindicato Nacional de Transportes 
y  Comtmicaciones y acompañada 
por don José Solis Ruiz, Ministro 
Secretario General del Movimien- 
50; Misión Cultural de la Casa In­
ternacional" de Nueva Orleáns, pre- 
¡$idida por el doctor don Antón 
Ochaner y acompañada por el 
conde de Mayaíde. Alcalde de Ma 
flrid; don Gregorio Marañón Mo- 
fa , director del Instituto de Cul­
tura H i^ánica, y don José Fari­
ña Ferreño; doctor Adriano Mo- 
íeira, ministro de Ultramar de 
Portugal, acompañado del doctor 
JjUís da Cámara Pintogoelho, 
bajador de dicho país en Madrid; 
señor general Héctor D’Andrea, 
^ h a ja d o r  de la Repúbl'ca argén- 
^n& en Madrid; don Raimundo 
i^mández-Cuesta y Merelo, mi­
nistro togado de la Armada; don

José Antonio Jiménez Arnáu, em­
bajador de España en Guatemala; 
don Manuel Aznar Zubigaray, em­
bajador de España, director de 
«La Vanguardia», de Barcelona; 
don Luis de Galinsoga, procura­
dor en Cortes y periodista de ho­
n or; conde de Berbedel; don Mi­
guel Sans Mora, presidente de la 
Compañía Española, Productora de 

•Algodón, S. A. (CEPANSA), acom­
pañado de don Juan Guitart Cal­
va, consejero delegado de la miSr 
m a r ñon Luis Felipe Franco, in­
geniero de Caminos, Canales y 
Puertos.

El miiiisiro de iiiiramir 
poriugues, a LisDoa
FUE DESPEDIDO POR EL 
MINISTRO SECRETARIO 

GENERAL DEL MOVIMIENTO
El. ministro de Ultramar de 

Portíigal, don Adriano Moreira, 
salió ayer para Lisboa. En el ae­
ropuerto fue despedido por José 
Solís Ruiz, Ministro & creiario 
General del Movimiento, y el em­
bajador portugués. FU sefiOT Mo­
reira ha permanecido tres días en 
Madrid, siendo recibido en au­
diencia por el Jefe del Estado es-; 
pañoL

Eñ representación del Ministro 
de la Vivienda, el director general 
de la Vivienda, don Enrique Sat 
gado Torres, ha presidido el acto 
de clausura del I  Congreso Nacio­
nal de Agentes de. la Propiedad 
Inmobiliaria.

El secretario de la Junta Cen­
tral de Colegios de Agentes de la 
Prc.-iedad Inmobiliaria, don Angel 
Báena, procedió a la lectura de 
las conclusiones. En la primera 
se acuerda, por unanimidad, :e i- 
terar la inquebrai^table adhesión 
el Jefe del Estado y  condenar la 
traidora actuación en  Munidi de 
gentes indignas de llamarse espa­
ñolee. En la segunda se ruega al 
Ministro de la Vivienda que some­
ta a la aprobación del Consejo de 
Ministros eQ proyecto de modifica­
ción del E^lsanento General, en 
el que se bur . la finalidad -de 
prestar la máxima colaboración al 
Plan Nacional d& la Vivienda. En 
la t-rcera se, solicita C.e los Mi­
nistros de la Vivienda y de Ha­
cienda la baja en el Registro Fis­
cal de aquellos agentes que tribu­
tan sin estar colegiados. En la 
cuarta y última, los agentes de la 
Propiedad Inmobiliaria acuerdan 
ceder el cincuenta por ciento de 
sus comisiones y honorarios en 
aquellas transacciones de terrenos 
destinadCB -a  la ccmstnicción de 
viviendas protegidas, incltiidas en 
el Plan Nacional de la Vivienda.

de la Viviendá, el título de Agente 
Honoraria de la Pxopiednd Iiúno 
biliaria-.

Asamblea de Asociaciones 
la Prensa

Por la tarde, los asambleístas; 
trasladaron a La Toja, donde pe|L 
noctarán, y hoy celebrarán su sf i 
gunda reunión de trabajos, que ¿ 

de rán clausurados el sábádo pr'^'
m o por el director 
Prensa. (Cifra.)

general

TRASLADO D i IOS RESTOS MORTALES 
DEL EMBAJADA DOMINICANO

£L JEFE DEL ESTADO FUE REPRESENTADO POR EL 
M IN ISTRO  DÉ ASUNTOS EXTERIORES

Asistieron siete Ministros del Gobierno
Los restos mortales de don Gus- 

tavo Adolfo Mejia Ricáit, emba­
jador extraordinario y plenipoten­
ciario de la República Dominicana 
en España, han sido trasladados 
desde la sede de la Embajada al 
aeropuerto de Barajas, donde que­
daron depositados en la capilla 
ardiente. La ceremonia del tras 
Jado fue persidida en nombre V 
representación de Su Excelencia el 
Jefe del Estado español, por el 
Ministro de Asuntos Exteriores, 
don Femando María Castiella. Les 
fueron rendidos honores de Capi­
tán General.

El féretro, envuelto en la ban­
dera nacional dominicana,' fue sa­
cado a hombros por personal de 
la Embajada y depositado en un 
tumón de Artillería ai que dieron 
escolta con hachones encendidos 
ujieres del Ministerio de Asuntos 

'Exteriores.
Desde la Embajada al aeropuer­

to cubrían la autcqjista de Bara­
jas tropas de la guarnición con 
bandera y banda de música, sién­
dole rendidos h on or^  de Capitán 
General con mando en plaza y dis­
paradas las salvas "Se ordenanza.

En ia sala de tránsito dei aero­
puerto fue instalada la capilla ar- 

• ^ente, hasta las ocho y media 
de la mañana de hoy, en que en

un' avión de Iberia será trasla­
dado a Santo Domingo el féretro 
que contiene los restos mortales 
da don Adolfo Mejía Ricart.

E l presidente de la Junta Cen­
tral pronunció unas palabras, en 
las que puso de relieve el interés 
de todos los agentes de la  Prch 
pif-dad Inmobiliaria en cooperar 
a los fines del Plan Nacional de 
la Vivienda, e hizo ima glc»a de 
las conclusiones adoptadas.

VIGO.—Ayer inició sus sesiones 
de trabajo la X X  Asamblea Nacio­
nal de la Federación ds Asociacio­
nes de Ja- Prensa. Presidió el se­
ñ or Gómez Aparicio y asistieron ' 
más de sesenta delegados de las 
entidades periodísticas de toda 
España. Una vez aprobada el ac- 
tA do la Asamblea anterior y leí­
das las concusiones acordadas, 
iueron estudiadas las bases de in­
tegración y  r^ulación  sindical. 
Seguidamente fue presentado un 
anteproyecto de estatutos de , Is 
Federación Nacional de A sociado-•

- nes de la Prensa de España. La 
sesión de trabajo terminó a la ima 
y cuarto de la tarde, con el exa­
men ■ de una fórmula de ayuda a 
las ^sodaciones económicamente 
débiles.

A la una y media de la tarde,
'  en el salón de' actos de la Caja 

Municipal de Ahorros, con asis­
tencia del Gobernador Civil de la 
provincia, señor González Sama, y-.

- de las autoridades -viguesas, fue 
' iaaugurada la Exposición Nacional 

de Filatelia de Ptaisa, organiza­
da por la Asociación de la Prensa 
de Vigo con motivo de la Asam­
blea. Este certamen ccHnprende 
sólo sellos españoles y  extranje­
ros, cuyos motivos tienen relación 
con el periodismo.

Reuniones sobre el 
Común

Mereoi

BARCELONA. — Han dado «| 
mic.n7,f> en esta cii-dad las ret 
nes internacionales .sobre el 
.cado Común y  lá Asociación 
tíno-Americana de p b r e  Ctomer 
Las sesiones sr celebran en el 
tituto de Estudios Superiores 
la Empresa, con asistencia de 
merosas person^dades españoi 
y extranjeras.

Preside dichas reunión:, el 
fesor don Juan Ginebra, miemli 
del Consejo de Dirección del lÊ

La sesión se . inició con la 
tervención del profesor Miü 
Woitrin, director del Centro 
Perfeccionamiento de la Direcoj 
de Empresas, ,d é  la Universii 
Católica de Lovaina, quien de 
lió el tema de las int^aciQ 
económicas, explicando por quél 
cóm o establecer el Mercado [j
mún. Indicó a tal efecto los «y j
nte principaleís de la integrad 
y la consecuente política a 

-por las empresas.
Por ,1a tarde se reanudaron.I 

sesiones de trabajo; dirigienáoj 
primera de ellas doñ Rafael 
mes, vicepresidénte del Banco I 
pular Español de .Barcelona, 
ira.)

dor

del

T A R R A G O N A

Hasta Barajas acompañaron al 
féretro además del Ministro de 
Asuntos Exteriores, los' Ministren 
Cecretario General del Movimien­
to, Aire, Ejército, Marina. Agri­
cultura, Justicia y Secretario de la 
Presidencia; Nupcio de Su Santi­
dad y  otras muchas personali­
dades. •

El director general de la vivien­
da manifestó, com o representante 
oficial del Ministerio, su agrade­
cimiento a la primera conclusión 
aprobada por el. Congreso. Añadió 
que no se iba a extender en co ­
mentarios sobre ella p ; a no dar 
mayor importancia a tan- torpe 
maniobra. Respecto a la segunda 
y tercera conclusiones, manifestó 
que éstas serían apegadas en 
cuanto tienen de justas y razona­
bles. Agradeció la cooperación que 
van a prestar los agentes de la 
Propiedad Inmobiliaria al desarro­
llo del Plan de la Vivienda,o y, 

. p or último, declaró oficialmente 
clausurado el I  Congreso Nacio­
nal de Agentes de la Propiedad 
Inmobiliaria.

EL MINISTRO DE INLUSTRIA \m m  
UNA FACTORIA DEL COMPLEJO 

«ELECTROIIUIMICA DE FLIX»
PERM ITIRA  UNA PRODUCCION DE 40.000 TONEL^ 

DAS DE CLORO Y 50.000 DE SO SA  CAUSTICA*^

•En fecha próxima una Comisión 
de agentes entregará al Ministro

U T I L I Z A N D O  L A S

CAM AS “ T U R IS T A S ”
puede desplazarse con toda comodidad de

M a d r i d  a  B a r c e l o n a
POR 750  PESETAS

Es un nuevo servicio de la RENFE y de la 
COMPAÑIA INTERNACIONAL DE

C O C H E S  -  C A I V i A S
S o l ic i t e  in fo r m a c ió n  e n  s u  A G E N C I A  D E  V I A J E »

TARRAGONA. (Crónica telefóni­
ca del corresponsal" de Pyresa, 
Daniel de la Fuente Terrón.)—£1 
Ministro de Industria, don Joa- 
quíir Planel!, visitó ayer la tierra 
tarraconense. Procedente de Bar­
celona se detuvo en riix , activa 
población que basa su riqueza e n ' 
una floreciente tactoria situada al 
pie mismo del Ebro. Y  allí, en 
compañía de altos cargos del Mi­
nisterio y de las autoridades pro­
vinciales, inauguró una lactoría 
que es rtgullo de España, pues es 
la mayor que existe en su especia­
lidad y la tercera en el mundo en 
cuanto a la técnica empleada en 
su instalación. Depende del com­
plejo industrial Electroquímiéli de 
Flix, y se dedicará a la fainica- 
ción de cloro y sosa cáustica, con 
una producción anual de 40.000 
toneladas de cloro y 50.000 de so- 

. sa cáustica.
Asimismo visitó el Ministro Ja 

sección de fabricación .de plá>:ti- 
eos a base de acetato de pohmí- 
nio y las nuevas plantas de disol­
ventes clorados, base de los de­
tergentes hoy tan prodigados.

Posteriormente ei señor Planell 
se trasladó a Bibarroja, donde 
prosiguen las obras de hui'm'.go- 
nado de los cimientos de los em­
balses que se construyen en el 
Plan Hidroeléctrico del Bajo Ebro.

Tales obras comenzaron el 
Jo con la desviación de 
férrea Madrid-Barceloiia <| 

carretera Flix-Lérida.’ Actual 
te se desarrolla la fase fiaill 
excavación y comienza la de 
migonadu. Se calcula que é 
balse estará terminado en 
supondrá una; reserva bidiii 
de 228 millones de meti üs cü 
de agua, que peimitirá ima 
ducción anual de 873 rn¡!!£"'“i 
kilovatios hora.

En ambas poblaciones, que 
recían engalanadas, el 
fue recibido entusiásticamenl'i 
las autoridades locales y 
rio. E] señor Planell escuclió 
lamente todas las 
que se le fueron dando 
particularidades más n 
dichas instalaciones. ^  . i
de su visita emprendió viâ  
cia Mequinenzá, donde bof 
vara la marcha de las — 
primer embalso del Plí*” 
que se construye cerca de 
población y en el que 
más de un millar de

El Ministro de I 
en Mequinenzá

.ZARAGOZA; — El 
Industria, don Joaqiiln^ 
gó a última hora de la tai 
quinenza.Ayuntamiento de Madrid
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TODA ESP A Ñ A  TESTIMONIA SU  ADHESION A l  CAUDILLO
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ISTICA I

En Lérida

^E R ID A .—a  Consejo Provincial 
dst. Movimiento ha cursado a! Je­
fe  dd £stado un telegrama, en el 
que se le expresa una ferviente e 
inquelsrantable adhesión, así como 
a  tos Principios fundamentales del 
Movimiento. A la vez se repudia 
enérgicamente la antipatr 1 ó  t i c a 
maniobra de los eiienugos de Es­
paña reunidos recientemente en 
Munich.

El envío de este telegrama ha­
bía ¡sido acordado en una reunión 
plenaria del Consejo Provincial del 
Movimiento, bajo la pxresideacia. 
del Gobernador Civil, S e r r a n o  
Monta!vo, en , el curso de la cual 
el Delegado Provincial de Asocia­
ciones, en nombre de todas las 
entidades adheridas, y especial­
mente en el de la Hermandad -de 
ex • Combatientes, ex Cautivos y 
Familiares de Caídos, h izo ' unas 
ampuias manifestaciones condena­
torias de lo que calificó de «gro­
tesco sainete de Munich».

Añadió que los allí reunidos {cno 
representan a nada ni a nadie, si 
no es a su propia ambición y a 
un tosté recuerdo histórico».
, El (Alcalde de la ciudad, el Pre­

s ie n te  de la Diputación, los Pro­
curadores en Cortes y los Alcal­
des se adhirieron a la actitud del 
Cornejo, que también transmitió 
un l^egrama al Secretario Gene­
ral e i  Movimiento. .
• Por su parté, la Organización 
Sindical, en una reunión de la 

S Junta de Mandos, acordó expre- 
f  sar su máxima repulsa a las ma- 
■■ quinaciones y manejos políticos 
L- Intrntados en Munich por un- pe- 

queño grupo de fracasados y ,trai- 
dores, y en este sentido fue cur- 

' .  sado un telegrama a la Casa Civil 
del Jefe del Estado. (Cifra.)

En Sevilla

SEVILLA. — El Consejo Provin­
cial dei Movimiento se ha reunido 
con ^carácter extraordinario. A ia 
sesión' asistieron, además de. los 
miembros del referido Consejo los 
Mandos del Frente de Juventudes, 
presidente de Hermandades y 
A-soolaeiones, jerarquías de la Or­
ganización Sindical, Presidentes y 
Secretarios de los Sindicatos Pro- 
vin^ales y  los jefes' de diversos 
distritos de la capital.

Al término de la reunión se hizo 
pública una nota en la que, entre 
otras cosas, se dice:

Esta uJefatura Pióvincial, reco­
giendo ei sentir y  la adhesión-de 
todos los asistentes, sienta su pos­
tura en los siguientes términos: 

Frente a quienes intenten per­
turbar la paz social, reivindicamos 
la bandera de la justicia social le- 

^ vantada por la Falange desde an- 
tes de iruestro glorioso Alzamien­
to cuando su actitud esa incom­
prendida por unos y- odiada por 
otros.
. Frente a quienes intenten per­
turbar la paz política mostramos- 
nuestra fírme adhesión al Jefe del 
Estado y Jefe Nacional del Moví- 

r' miento i^entando una vez más 
t  nuestra fe inquebrantable ,a los 
í  principios del 18 de Julio, cuya • 
f  eficacia |3perativa hubo de ser lle- 
S vada a .la práctica precisamente 
í;.- ante el l^acaso político de quienes 

ahora ^etenden  resucitar rm sis­
tema que hubo de ser violentá' 
mente repudiado por el Ejército y 
el pueblo en armas. (Cifra.)

: En Huelva

HÜELVA,—En reunión celebra­
da por el Consejo Provincial dsi 
Movimiento, el Gobernador Civil 

j y  Jefe Provincial, Pérez Cubillos,
: pronunció un discurso de elevados 
. tonos patrióticos, poniendo Sé 
manifiesto las maniobras desarro-

SON YA INCONTABLES LOS T.LtGBAMAS Y CA^í lAS 
RECIBIDAS EN LOS GOBIrRNoS GViLLS .CONDENANDO 

Y DESPRECIANDO LA REUNION DE MUNICH

Son ya mcontables los abundantes testimonios de fidelidad a los Principios del Movimiento v de  ̂
inquebrantable adhesión al Jefe del Estado que se han sucedido en estos días por pueblos y ciu- I/IoHac fin E'c'v.on.. T?.. _____ . . . .  I* 1  ̂ 'N al Jefe del Estado que se han sucedido en estos días por pueblos y ciu- I

I dades de España. En los Gobiernos Civiles se reciben continuamente telegramas de los pueblos de la í' 
provincia, de los Consejos Provinciales y Encales del Movimiento, de Ayuntamientos y Diputaciones I 

I  de las Hermandades de ex Combatientes, ex Cautivos. División Azul. Frente de Juve.^iudes, Sección  ̂
N “ “ litantes del Movimiento, Sindicatos y de diversas entidades oficiales y i f í  liculares. To- I
I  dos los despaclios telegráficos están concebidos en los mismos términos de lealtad a Franco v re- '  
^ pulsa de la reunión de Munich, _ "' I
I  El popular clima de patriotismo', pese a quienes por una extraña actitud desean quitarle impor- N 
 ̂ toncia o no consideran de mteres su cüvulgación, es la prueba más patente de cómo ia sana gente de Ik ,  ; ..................  .....O---------s - -  ..IMa JLJatCUiC; u

I  España na reaccionado ante la reunión de Munich y quienes a ella asistieron.
__________

liadas en Munich por elementos 
antlespañoles.

«Tenemos fe—dijo—en Dios; te­
nemos fe en quienes rigen los des­
tinos de la Patria; tenemos fe en 
nuestro Caudillo y tenemos fe en 

, la reconstrucción y en el adelan­
to de ia nación y no permitiremos 
jamá.5 que nuestra Victoria, con­
seguida a trueque ds tantos-sa­
crificios, de tantas vidas y tantos 
mártires, pueda sernos arrebata­
da por quienes en la vida expu* 

‘ sieron nunca im ápice para me­
jorar los destinos de nuestra Pa­
tria.»

'Después de las palabras del Go­
bernador, el Consejo acordó por 
aclamación hacer constar en acta 
su más ferviente y leal adhesión 
al Jefe del Estado, así como ma­
nifestar su más enérgica repulsa 
por las inconfesables maniobras 
y el desprecio absoluto a España 
puesto de relieve en la reunión de 
Munich.

En el Gobierno Civil se reciben 
telegramas en tal sentido de Cor­
poraciones, entidades y Consejos 
Locales de la provincia, así como 
de muchos particulares. (Cifra.)

En Tarragona

TARRAGONA. — Continúan reci­
biéndose en el Gobierno Civil gran 
cantidad ~de telegramas de Ayun­
tamientos y Consejos Locales de 
la provincia, en Jos que- se expre­
san su adhesión y el deseo de que 
se eleve a Su Excelencia el Jefe 
del Estado la inquebrantable vo­
luntad de la provincia de perma­
necer fiel a las /irdenes del Cau­
dillo Franco ante la maniobra de 
Munich y del establecimiento de 
los tristes contactos entre las fac­
ciones políticas que allí tuvieron 
lugar la pasada semana. Por su 
parte, la Casa Civil de Su Excelen- 

. cia el Jefe del Estado ha cursado 
sendos telegramas al Gobernador 
Civil, Jefatura Provincial del Movi­
miento y Diputación, agradecien­
do, en nombre del Caudillo, las 
muestras de lealtad y fervor pa- • 
triótico demostrados por la pro­
vincia -tarraconense con ocasión 
del trascendental acto celebrado 
en el cerro de Garabitas; (Cifra.)

En Cas.tellón

CASTELLON DE LA PIiANA.— 
Conmemora esta ciudad el vlg.-jsi- - 
mocuarto aniversario, de su libe­
ración -por las fuerzas del Ejército 
Nacional. Con tal motivo se han 
organizado diversos actos, el pri­
mero de los cuales se celebró ayer 
tarde en la Jefatura Provúiciai del 
Movimiento, presidido por el Go­
bernador Civü, Subjefe Provincial, 
Alcalde y otras jerarquías, y al 
que asistió gran número de falan­
gistas y público, que llenaban por 
completo el salón y los vestíbulos.

El Delegado Provincial de Orga­
nización^ del Movimiento y Con­
sejero Nacional, Piñón, pronunció

^ r .

unas palabras, y cerró el apto el 
Gobernador con un discurso, que 
fue muy aplaudido.

Con anterioridad, el C o n s e j o  
Provincial del Movimiento celebró 
una reunión, en la que, después 
de tratar diversas cuestiones de 
interés local y provincial, acordó 
por unanimidad reiterat a Su Ex­
celencia el Jefe del Estado la ad­
hesión de la Falange castellonenso 
y condenar la maniobra de Mu­
nich. llevada a cabo por los tra­
dicionales enemigos de España

En Valladolid

VALLADOLID.—El Consejo í^o- 
vincial del Movimiento ha dirigido 
a Su Excelencia el Jefe del Estado 
el siguiente telegrama:

"La Falange de Valladolid, que 
defendió con su sangre los postu­
lados de nuestro Movimiento en 
Alto Le,ón y todos lugares España 
fue irecesario, transmite,' una vez 
más, invicta capitanía, su Jefe Na- 

..cional y Caudillo de España, ad­
hesión inquebrantable mismo tiem­
po repudia sucia traición mani­
obra enemigos España aliados 
masones y maixistas. Como siem­
pre, dispuestos a cumplir órde­
nes. ¡Arriba España! — Consejo 
Provincial del Movimiento.”

En Vitoria

VITORIA. — En reunión celebra­
da por el Consejo Provincial del 
Movimiento, presidida por el Go­
bernador Civil, se tomó el acuer­
do, haciéndose eco del unánime 
sentir de los alaveses, enviar un 
expresivo telegrama de inquebran­
table adhesión a Su Excelencia el 
Jefe del Estado, como repulsa al 
contubernio de Munich y hacién-' 
dolé patente, a’ mismo tiempo, la 
fírme confianza que Alava tiene 
en el presente y futuro de la Pa- • 
tria.

El Ayuntamiento, por su parte, 
en la sesión de ayer acordó enviar 
otro telegrama al Caudillo en los 
mismos términos. (Cifra.)

te difundidas en relación con lo 
que se ha llamado justamente' 
“ contubernio de Munich”, ha acor 
dado reiterar al Caudillo de Espa­
ña su más entusiasta y fervorosa 
adhesión con la más enérgica re­
pulsa del lamentable espectáculo 
que han ofrecido al exterior los 
enemigos de siempre. (Cifra.)

En San Sebastián

SAN SEBASTIAN. — Reunido el 
Consejo Provincial del Movimien­
to en sesión plenaria, acordó ele­
var a Su Excelencia el Jefe del 
Estado, Gener-lfsímo Franco, un 
telegrama de lealtad y adhesión a 
su persona y a su obra, y la más 
indignada repulsa por el compor­
tamiento dé los protagonistas del 
desdichado episodio de Munich. 
(Cifra.)

En Pamplona

PAMPLONA. — El Jefe Provin­
cial del Movimiento en Navarra y 
Gobernador Civil, Antonio Rueda, 
ha dirigido al Ministro Secretarlo 
General del Movimiento, J o s é  
Solís el siguiente telegrama:

"Consejo Provincial del Moví 
vimiento de Navarra ante turbia 
maniobra antiespañola de Munich 
hace público absoluto desprecio a 
resentidos que traicionan la memo­
ria de sus correligionarios asesina­
dos, aliándose con los culpables y 

• contra España. (Cifra.)

En Bilbao.

BILBAO. — Reunido en sesión 
extraordinaria el Consejo Pleno de 
FET y d e ja s  JONS, bajo la presi­
dencia del Jefe Provincial, para 
tratar de las noticias ültünamen-

En Falencia

FALENCIA.—La Diputación Pro­
vincial ha tomado el acuerdo de 
cursar ún telegrama al Ministro de 
la Gobernación para que haga lle ­
gar a Su Excelencia el Jefe del Es­
tado el testimonio de adhesión de 
la Corporación palentina y la pro­
testa más enérgica contra la ma­
niobra antiespañola en Municl^ 
(Cifra.)

En Almería

ALMERIA.—En la ‘ Jefatura Pro­
vincial del ‘Movimiento se ha re­
unido el Pleno del Consejo, presl- 
ñido por el Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento. Se 
acordó, por aclamación, elevar 
enérgica protesta contra los tur 
bios' manejos que han tenido lu- 

■ gar en Munich y exponiendo tam­
bién su repulsa hacia los partidos 
políticos. Se acordó, asimismo, ex­
presar al Caudillo la incondicional 
adhesión de la Falange almerien- 
se. (Cifra.)

En 'Zaragoza

ZARAGOZA. — Son numerosas 
las Corporaciones y . Asociaciones 
de distinto carácter que han éle-va-- 
do a Su Excelencia el Jefe del Es­
tado telegramas de inquebrantable 
adhesión y de repulsa contra la 
conjura de Munich..Ayer lo hicie­
ron los ex combatientes defenso­
res de la sierra de Alcubierre, la 
Hermandad Provincial de ex Cau­
tivos y familiares" de caídos de la 

• guerra de Liberación. Los telegra­
mas reiteran la inquebrantable y 
firnie adhesión al .Jefe del Estado 
y de protesta por el contubernio 

—-de Munich. (Cifra.)

En .Salamanca

-SALAMANCA,—El Consejo Pro­
vincial del Movimiento se ha re­
unido con carácter extraordinario 
en sesión plenaria. El Jefe Pro 
vincial Informó de la reunión de 
Munich en la que un grupo de

traidores, de nacionalidad españo­
la, de diferentes tendencias políti­
cas, adoptó en alegre compadreo 
el acuerdo de condenar al Régi­
men español y pedir su sustitu­
ción en el plazo más breve posi­
ble, El Consejo, como portavoz del 
ambiente recogido en la ciudad y 
provincia mostró su indignación y 
repulsa ante la lamentable actua­
ción de este grupo de españoles 
entre los que al parecer se en­
contraba algún salmantino, y 
adoptó por unanimidad el aciierd® 
de elevar a la Casa Civil de Su 
Excelencia el Jefe del Estado y 
al Ministro Secretarlo General del 
Movimiento su formal protesta 
contra esta traición y al mismn 
tiempo la adhesión leal e.Tuque- 

brantable del Consejo Provirrciaf 
y de la Falange salmantina a la 
persona del Caudillo y a ios Prin­
cipios fundamentales del Régimij-i, 
a cuyo fin fueron cursados los 
correspondientes telegramas In­
mediatamente después de Anali­
zada la reunión. (Cifra.)

En Pontevedra

PONTE'VEDRA.—Se na reunido 
el Consejo Provincial del Movi­
miento en sesión plenaria bajo la 
presidencia del Gobernador Civil 
y Jefe Provincial. ‘Se acordó, por 
unanimidad, dirigir un telegrama 
a Su Excelencia el Jefe del Es­
tado teslin^oniándole'’La más ter- 
vorosa y leal adhesión con la más 
firme repulsa por .a conjura an­
tiespañola que días pasados han 
protagonizado grupos enemigos 
del progreso y de la paz de la Pa- - 
tria. (Cifra.)

En Huesca

HUESCA,—El Consejo Provin­
cial del Movimiento, reunido en 
sesión plenaria, acordó enviar un 
telegrama a la Casa Civil de Su 
Excelencia el Jefe del Estado, '■o- 
gándole transmita *al Caudillo ia 
enérgica protesta por el infamo 
contubernio de un grupo de trai­
dores a la Patria en Munich, y el 
testimonio al Caudillo de España 
de su más fírme lealtad, adhesión 
y cariño, tanto a su persona co­
mo a los Principios del Movimien­
to Nacional, cuya defensa ê

• todos los componentes virilmente , 
dispuestos a mantener como el 18 
de Julio.

Otro telegrama, redactado en 
parecidos términos, ha sido cur­
sado al Ministro Secretario Gene­
ral del Movimiento. (Cifra.)

En Jaén

JAEN.—El Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento ha 
enviado el siguiente telegrama al 
Jefe de la Casa Civil de Su Ex­
celencia el Jefe del Estado:

«Ruego a V. E. transmita a Su 
Excelencia el Jefe del Estado lo 
siguiente; . .

«Desde que se conocieron lag 
viles ñianiobras de Munich se vie­
nen recibiendo en este Gobierno 
Civil y Jefatura de Falange cen- 
tenares de cartas, telegramas y vi­
sitas personales de Corporaciones, 
entidades, representaciones y par­
ticulares de toda la provincia, tes­
timoniando enérgica protesta y 
profunda indignación por repug­
nante contubernio entre españoleé 
fracasados, traidores a la Patria, 
y sus tradicionales enemigos maf 
sónico-comunistas, exigiendo so 
les aplique con todo rigor la ley 
que casuga los delitos de lesa Pa;"' 
tria. Al dar cuenta V. E. pa­
triótica reacción provincia Santo 
Reino, expreso personal repulsa, , 

•con fervorosa adhesión e inque- '  
brantable disciplina al Caudillo 
de España. Saludóle afectuosa­
mente.—Gobernador Civil.»

Ayuntamiento de Madrid
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Valoración de ios terrenos sujetos a expropiación 
para iOs planes de la vivienda y urbanismo

El "Boletín O ficia l’' de las Cortes ha
publicado el proyecto de ley

I El «Boletín Olíciali de las Cor- 
J les Esp"óolas publica el proyecto 

de ley relativo a la valoración de 
terrenos sujetos a expropiación en 

; ejecución de los Planes de Vivien- 
áa y Urbanismo. Dado el interés 
del mismo reproducimos a conti­
nuación ftjtegramente el articu­
lado:

Artículo l.° Uno. Las valoracio­
nes de los terrenos necesarios pa­
ra la ejecución de los Planes ás 

■ Viviendít y Urbanismo, en virtud 
de exoediente de expropiación for 
zosa y cualquiera que sea la enti- 

I dad expropiante o  beneficíaria a 
tenor de lo  dispuesto en el artfeu- 

' I lo  segundo de la ley de 16 de di- 
. ciembre de 1954, se ajustarán es- 
. trictamante a los criterios que se 

regulan en el capítulo 4.°- del títu­
lo  segundo de la ley sobre Jlégl- 
men del Suelo y Ordenación Urba­
na, de 12 de mayo de 1956, tenien­
d o  en cuanta cuanto se dispone en 
la  presente ley.

Dos. En los citados expedientes 
y  valorac‘,pnes no será de aplica- 

•món el arftculo 43 de la ley de Ex­
propiación Forzosa.

Artículo 2.” Uno. La lorxnación 
de los índices municipales de valo­
ración del suelo, que establece el 
artículo 101 de la ley de 12 de ma­
y o  de 1956, se declara obligatoria 
y  la confección de los mismos se 
realizará atendiendo exclusivamen- 

■ te a los criterios de calificación y 
valoración del suelo contenidos en 
la  citada ley.

Dos. Los índices municipales só­
lo  se íoitnularán cuando exista 
aprobado el Plan de Ordenación 

, Urbana correspondieite y ajustán­
dose a la<> previsiones ñel mismo.

Tres. La formación y actualiza­
ción  de los Indices se ajustará k 
los programas que apruebe una 
Comisión que, presidida por el Mi­
nistro de la Vivienda, se integrará' 
por representantes de este Minis­
terio y de los de Hacienda, de la 
Gobernación y de Agricultura y de 
la  Organización Sindical.

Cuatro. El procedimiento que ba 
de seguirse en la formación y ac­
tualización de los indices se ajus­
tará a  lo  dispuesto en el número 1 
del articulo 32 de la ley del Suelo,

y una vez realizados los trámites 
d e  información pública y, en su 
caso, de audiencia a ia Corpora­
ción Municipal interesada, el pro­
yecto de indice de valoración se­
rá informado por la respectiva Co­
misión provincial de Urbanismo, 
remitíendo el e:q>ediente al Minis-' 
terio de la Vivienda, quien lo so­
meterá a la aprobación del Go­
bierno. ,

Cinco. Las valoraciones de los 
terrenos en ¡os respectivos índices 
tendrán, a los efectos del artícu­
lo 1.“ de la presente ley, la consi­
deración de justiprecio.

Seis. El justiprecio que resulte 
de la aplicación individualizac’ -  de 
los índices podrá aumentarse o  
disminuirse en un 15 por 100 co­
m o máximo, con carácter excep­
cional y en consideración de las 
particularidades específicas de los 
terrenos sujetos a expropiación, 
que, en su caso, se acordará por 
los órganos administrativos o  ju­
risdiccionales competentes para de­
clarar el precio de ios bienes su- 
j e ^  a expropiación.

Siete. El acto de aprobación de 
los indices municipales sólo podrá 
impugnarse ante ¡a jurisdicción 
conlencioso-administraüva por de­
fectos de p ioc^ lm ien to  en la tra­
mitación. E l de aprobación de las 
tasaciones individualizadas de lós 
terrenos sólo podrá enjuiciarse 
por defectos de pr'ócedimiento y 
de aplicación indebida de los índi­
ces aprobados.

Artículo 3.” Uno. En las zonas o 
. demarcaciones en las que baya de  ̂
actuarse para la ejecución del 
Plan Nacional de la Vivienda 1961- 
1976 y de lo s  de Urbanismo, y 
cuandp lo exijan los proyeefiis de 
servicios urbanos de inmediata 
ejecución, cuando no se hubieran 
aprobado los índices municipídes 
de valoración, el Gobierno, a pro­
puesta del Mirústro de la Vivien­
da, y previo informe de la Comi­
sión que se establece en el articu­
lo  anterior, 'podrá, mediante de­
creto, acordar:

a) La delimitación de pob'gonos 
de actuación, existan o  no confec­
cionados y  aprobados los respecti­
vos Planes de Ordenación Urbana,

generales o parciales, ajustándose 
al procedimiento establecido en el 
articulo anterior.

b )  La modificación, conforme 
al m iaño procedimiento, de las 
previsiones contenidas, en su caso, 
en el Plan general que haya de ac­
tuarse mediante la delimitació i 
prevenida en el artículo 221 de la 
ley del Suelo, respetando en todo 
caso las expectativas contenidas en 
el Plan, si existiere.

e ) La rijación de precios máxi­
mos y minimós de valoración, qüe 
se determinarán teniendo en cuen­
ta lo dispuesto en el articulo I.® 
de la ley.

Dos. Los. actos administrativos 
correspondientes estarán someti­
dos al régimen qu^se establece en 
el apartado séptimo del articulo 
anterior.

Artículo 4.° Uno. Se autoriza al 
de la Vivienda p ' ■ ’ a 

determinación de los- óiganos com ­
petentes, orden de actuación y 
procedimiento á seguir en la apli- 
cí>-"'ón de las disposici'nes vigen­
tes sobre fomento de la edifica­
ción y enajenación forzosa de so­
lares.

Dos. Con estas finalidades se au­
toriza para:

a) La aplicación del régimen 
polígonos de expropiación a rela­
ciones de solares y fincas, cuya 
determinación tendrá los mismos 
efectos que los actos de delimita-

Datos biográficos de los subgobernadores j 
del Banco de {spaño y de los directores] 
de los Institutos de trédito de Cojos dej
Ahorro y Crédito o Medio y largo  Plozoi

ción de polígonos a que. se refiere 
el articulo anterior. • '

b ) La individualización de los 
. solares que se declaran sujetos a 

expropiación y  de los sometidos al 
sistema de enajenación forzosa 
mediante subasta pública.

DISPOSICIONES TRANSITORIAS

DIA Dt CORDOBA IN lA ffRIA DH CAMPO
ASIST IERON A LOS ACTOS LOS M IN ISTROS SECRE­

TARIO GENERAL, EJERCITO Y AGRICULTURA
Ayer se celebró en la Feria úel 

Campo el Día de Córdoba. Con es­
te motivo, las autoridades y diri­
gentes de la Organización Sindical 
de Córdoba ofrecieron una fiesta 
en  su pabellón de la Feria en ho­
nor de los Ministros Secretario 
General del Movimiento, José So­
lis Bulz; del Ejército, teniente ge­
neral don Antonio Barroso, y de 
Agricioltuia, don Cirilo Cánovas. 
Asistieron también a la misma el 
Subsecretario de la Gobernación, 
don Luis'Rodríguez de Miguel; V i­
cesecretario General del Movimien­
to, Femando Herrero Tejedor; 
Delegado Nacional de Prensa, Pro­
paganda y Radio del Movimiento, 
José María del Moral; Secretarlo 
T jcnico de la Secretaría General 
del Movimiento, Luis Gómez de 
Aranda; Inspector Asesor General 
de la Orgánfzación Sindical, Roq«ie 
Pro Alonso, y los Vicesecretarios 
Nacionales d e , Ordenación Social. 
Ordenación Económica, Obras Siiv ' 
dicales y Organización Admlnisii-a- 
tiva, Marcos Chacón,.. Gutiérrez

Cano, Aniceto-Galán y Cortés, res­
pectivamente.

En un tablado típico actuaron 
los grupos de danza de Educación 
y  Descanso de Córdoba, dirigidos 
por el maestro Tragero, que ofre­
cieron un recital de baile andaluz.

El Gobernador Civil de la pro­
vincia, José M. Matéu de Ros, con 
el Presidente de la Diputación Pro 
vincial. Alcalde de la capital. De­
legado de Sindicatos y  presidente 
de la COSA, hicieron los honores 

' a los ilustres invitados.

TODAS LAS NOTICIAS 
DE S I E T E  DIAS EN

Primera.—EL Gobierno, a pro­
puesta del Ministro de la Vivien­
da, podrá aprobar un texto refun­
dido de la ley de Régimen del Sue­
lo  y Ordenación Urbana, con suje­
ción a las siguientes bases;

a) Los preceptos de la presen­
te ley sobre valoración de terre­
nos y  del régimen de edificación 
forzosa de solares se integrarán y 
refundirán sistemáticamente con 
los que contiene la ley de 12 de 
mayo de 1956, así com o con los 
que jn-ocedan de la ley de Expro­
piación Forzosa.

b ) Los preceptos de la ley de 
Régimen del Suelo y  Ordenación 
Urbana sobre facultades de reso­
lución de los órganos urbáiísticos 
colegiados, serán r e v i s a d o s  en 
cumplimiento de las disposiciones 
de la ley de Régimen Jurídico de 
la Administración del Estado, te­
niendo en cuenta el carácter pro­
piamente consultivo que deben te­
ner las funciones de dichos órga­
nos y la procedencia de la atribu­
ción de las competencias de reso­
lución al Ministro de la Vivienda 
y a los órganos y autoridades de 
este Departamento.

Segunda.—La presente, ley se 
aplicará a todos los ejq)edientes do 
expropiación sobre terrenos y pa­
ra los fines a que se refiere esta 
ley que en esta fecha no hubieran 
sido resueltos definitivamente en 
la esfera administrativa.

DON GÜN::. DE LACALLE 
Y  LELOUP. Subgobemador prime­
ro del Banco de España.—Nació 
en Bilbao en el año 1920. Es licen­
ciado en Derecho por la Universi­
dad- de Madrid, y  pertenece al 
Cuerpo de Abogados del Estado, 
a la carrera judicial y  a la carre­
ra fiscal.

E x combatiente, requeté volun­
tario en nuestru Cruzada de Libe­
ración, está c - posesión de la Me­
dalla de la Camiiaña y  la Cruz Ro­
ja del.M érito Militar.

Fue Alcalde de Vitoria durante 
los aiios 1951 a 1957 y Procurador 
en Cortes en la mism . etapa.

En la actualidad, además de se­
cretario-administrad - ' d i  Comité 
del "^réLato a Medio y Largo Pla­
zo, es delegado « p e d a l  del minis­
tro de Hacienda en los organismos 
autónomos dependientes de los 
Ministerios de Obras Públicas y 
Agricultura presidente de la Co­
misión Interministerial para Ja 
Coordinación d.> las Obras Hidráu­
licas y  de Colonizad in  y miem­
bro de la Junta Perm’anente de 
Gastos Públicos.

Asimismo fo i . parte de la 
Ponencia de Financiación y  de las 
Comisiones de Transpor.3s, Agri­
cultura, Pesca Marítima y  Trans- 

, foxmi.dón en 1-egadío del Plan de 
Desar..>llo Económico.

' DON JUAN ANTONIO ORTIZ 
GRACIA, director del Instituto de 
Crédito a Medio y Largo Plazo.— 
Nació en Huesca.

Profesor Mercantil, Licenciado 
en Ciencias Económicas.

Ha desempeñado, entre otros, eJ 
cargo de subdelegado de Hacien­
da en los Territorios t Españoles 
del Golfo de Guinea.

Desde 1943 es secretario del Co­
mité Central de la Inspección del 
Ministerio de Hacienda y 'd esd e  
1957 secretario general técnico del­
eitado Ministerio.

Es asimismo consejero del Ban­
co  de Crédito Industriai en repre­
sentación del Ministerio de Ha­
cienda y gobernador .'■uplente por 
España en el Banco Internacional 
de Reconstrucción y Fomento.

DON LUIS CORONEL DE PAL­
MA.—Director del Instituto de. 
Cajas de Ahorro. Nació en Madrid V  
el 3 de mayo de 1925. Licenciado 
en Derecho por la Universidad de

Parlamentarios ce! 
partido oonservador 

inglés, en Madrid
DURANTE UNA SEMANA 
SERAN HUESPEDES DEL 

GOBIERNO ESPAÑOL

DISPOSICION ADICIONAL

m m

¡EL SEMANARIO M>S 
B^VBATO DE ESFANAI

■ Se autoriza al Ministro de la Vi­
vienda para dictar las normas re 
glamentarias y  de ejecución que 
estime necesarias para el m ejor 
cumplimiento de cuanto se está- 

• blece en la presenté ley. '

Procedentés de Londres, y en un 
avión de la Compañía Iberia, lie 
garon ayer tarde a Madrid los 
raierpbros del Parlamento británi­
co  del partido conservador sir Pe- 
ter Agnew, Mr. Norman 'Alfred 
Pannell, Mr. WiUiam Gibson 
Clark, Mr. David Pelham James y 
Hon. Nicholas Ridley.

En el aeropuerto de Barajas fue­
ron recibidos por el director gene­
ral de la Oficina de Información 
Diplomática, señor' Martin Came­
ro ; el consejero de la Embajada 
británica, señor Dugeon, y altos 
funcionarios del Ministerio de 
Asuntos Exteriores.

Esta Delegación permanecerá 
- durante una semana com o hués­

ped del Gobierno español.

Madrid. En 1951 ingresó en el 
tarjado. En 1953 en el Cuerpo fle 
Abogados del Estado, habieido 
desempeñado sus funciones enCg. 
roña y  Barcelona. Jefe del Gabi 
nete Técnico del Ministro de Ha. 
cienda, al ocupar esta cartera ná- 
nisterial don Mariano Navarro 
Rubio, en febrero de 1957. D̂esig. 
nado subdirector general de Aho­
rro e Inversiones de la Dhección 
General de Banca. Bolsa s inver- 

■ siongs, OI septiembre de 195?, 
Desempeñó tambié.n ia Secrelarú 
de la Junta d^ Inversiones en  ̂
Ministerio de Hacienda. El 17 de 
diciembre de 1959 fue elegido por 
las Cajas de Ahorro para desem­
peñar la Dirección General de la 
Confederación Española de Cajas 
de Ahorro y la Dirección gerencia i 
del Instituto de Crédito de las I 
Cajas Generales de Ahorro. | 

DON JOSE SALG.ADO TOREEaj 
Subgobemador segundo del Ban-| 
co de España. — Ha desempeñado! 
los cárgos de secretario técnicol 
de la Comisaría de Recursos de la 
octava’ zona, director gerente de| 
v a r i a s  Sociedades mercantiles, 
consejero inspector del Banco dt 
Crédito Local de España, jefe del 
Servicio de Emisiones deb Institu­
to  Nacional de la Vivienda, inspet- 
tor general de la Dirección Gene- 
ral de Regiones Devastadas y Be 
paraciones, interventor y director 
general del Banco Popular Espa­
ñol, miembro del Instituto de Es­
tudios Políticos, adscrito a ia Sec-I 
ción de Política Financiera y Del 
recho Fiscal; jefe del Gabinetíl 
Técnico del Ministro de Hacienda,] 
director general del Tesoro, Deu-I 
da Pública y Clases Pasivas, miem­
bro del Instituto de Estudios Fie| 
cales, consejero, en representriciói 
del Ministerio de Hacienda, en d 
Banco de España, Instituto de 
Crédito para la R econstruccióo 
Nacional, Banco Exterior de Es­
paña, Banco Español en Alen» 
nía, Banco Español en París, Bai> 
co Español en Londres, Banco Es­
pañol en Matruecos, Banco Espe 
ñoí en Bruselas; presidente dd 
Consejo Superior Bancaiio, presi­
dente del Consejo de la Comisarii 
del Seguro Obligatorio de Viaje­
ros, presidente del Consorcio tk 
Compensación de Seguros, vk* 
presidente 3el Comité del Ciéói’ 
to  a medio y largo plazo, pre» 
dente de la Com isi;^ Ejecutiva ¡k 
la Junta de Inversiones,

DON FRANCISCO GIMENEl] 
TORRES.—Subgobérnadoi tercerij 
del Banco de España Nació a 

, Granada en 1917, iicenciándosü 
Derecho en aquella Universitiai 
en 1935.

Incorporado al Glorioso Al*! 
miento Nacional de.sde su iricií 

. ción, fue oficial provisional ik 
I n f a n t e r í a  y voluntario rn J
4.® tahor de Tiradores de Kni, »  
sultando gravemente h e r i d a  & 
Balaguer (Lérida!.

Inspector de Trabajo por cí# 
sición, ha desempeñado las 
gaciones de Trabajo de Málaga! 
Vizcaya, así com o las Delegad»

' nes Provinciales de Sindicatos Ai 
las mismas provincias hasta 
; Dedicado al ejercicio de la 

gacía en 1948, se incorpora 
tiempo después a la direcció» * 
importantes actividades Ünaiid» 
ras e industriales, pasando en I®, 
a desempeñar la presidencia ó** 
Banco Rural y Mediterráneo. 
ostentó hasta principies de 

Desde 1953 a 1960 desempeñó e 
cargo de Jefe N yional de la Ob* 
Sindical de Coo^ración;- y des® 
dicho año hasta principios del í» 
tual, la Secretaría General de  ̂
Organización Sindical.

-8 - .^
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I P l a n  d e  d e s a r r o l l o  

I e c o n ó m i c o  p a r a  H u e s c a

} El Consejo Económico Sindical de la provincia de Huesca ba

{publicado, en el mes de marzo último, un amplio resumen sobre 
“Perspectivas de desarrollo económico de la provincia”. En su 

^iutroducción se lee rm interesante párrafo, muy sigiúficativo y 
Jaclarador. Es éste:

“En el estudio referente a la provincia de Huesca necesariamen- 
'to  hemos de destacar' su carácter eminentemente agrícola, con 

fraestructuras de menguada renta y poder adquisitivo, rodeada 
Tde zonas industriales con un nivel muy superior: Vascongadas, 

^fNavarra, Zaragoza y  Cataluña, Ello hace que nuestra población 
emigre a muchas zonas circundantes y que este éxodo se vaya 
incrementando en razón de un mayor conocimiento y vida de re­
lación con el exterior,”

Todo el estudio del Consejo Económico Sindical está basado 
e« este hecho, en sus funestas consecuencias y  en los claros y 

^  posibles remedios para superar esta situación oscense, desde el 
f'^jiunto de vista económico y social. Vamos a ver, por tanto, en 
 ̂- qué térmüidS está planteado el problema general áe la pro- 

rinda.
Lá población censada en 1900 fue de'341.867 habitantes. Aña- 

^^^endo a esta cifra el crecimiento vegetativo, que durante" este 
jíiiem po se ha elevado a 68.993, lógicamente la población de la 
'jj’lprovincia de Huesca debería ser, en estos momentos, de 313.860 

habitantes. Sin embargo, el censo de 1960 arroja una cifra de 
‘ 33.543, con lo cual se demuestra que la emigración, en sesenta 
años, ha sido equivalente a 80.317 personas.
1 Esto ha dado lugar a que se hiciera en la provincia un estudio 
de zonas progresivas, zonas regresivas y zonas estacionarias. 

;̂>IEntre las primeras están las comarcales de Binéfar, Huesca y 
s^ o iizón . Entre las regresivas, las comarcales de Ayerbe, Bar- 

L 'bastro, Boltaña, Graus y Jaca. Y entre las estacionarias, Fraga, 
'•‘̂ abiñánigo y Satiñena.

-i'- ¿Cuál es la población activa de la provincia y a qué sectoíes 
j^rresponde? Según el último censo, la población laboral es de 
ÍOl.496 individuos. De ellos, 66,508 pertenecen a la agricultura, 
• ^ a dería  y trabajos forestales. Cerca de 10.000 a la industria 
y el resto a los Servicios.
'L a  renta provincial, en pesetas, de 1957, se eleva a 3.617 mi­

llones de pesetas. El 47 por 100 de la misma corresponde a la 
agricultura, el 35 por 100 a la industria y el 18 por 100 a los 

; Servicios.
De toda esta serie de cifras estadísticas se desprenden dos 

hechos fundamentales. En primer lugar, que la renta provincial 
es bajisima, con lo que el nivel social ha' de ser forzosamente 
bajo. Y, después, que el mayor porcentaje de población activa 
gravita sobre la agricultura, en una densidad —el 66 por 100— 
que materialmente hace que^este sector económico no pueda ; 

JjBsairollarse racionalmente, ni siquiera sobre la base de unas : 
fuertes inversiones públicas, como el Consejó Sindical señala : 
certeramente,

•Es, pues, este sector agrícqla el que está más precisado de ; 
atención. Veamos cuál es su estructura. La extensión de la pro- ‘ 
rinda es de 1.561.370 hectáreas. De esta superficie solamente se i 
labran 426.070. Lo cual quiere decir que 1.135.370 hectáreas co- ¡ 
^responden a zonas forestales y a terrenos improductivos. De ! 
esas 436.070 hectáreas cultivadas, 90.000 son de regadío y el resto ■ 
de secano. La zona de secano es pobre, en general, y tiene adé- | 
más el inconveniente de su excesiva parcelación. La zona de S 

• regadío es ya importante y está en camino de serlo mucho más. \ 
La pobreza de los suelos en régimen de secano se pone de 

manifiesto, entre otros aspectos, en su producción ganadera. La 
provincia de Huesca nrantiene 46.345 toneladas de peso vivo 
total y 40 kilos de peso vivo por hectárea de superficie agrícola. 
(Es decir, de superficie labrada-más s'uperficie de pastos.) Estas 
cifras son totalmente inferiores a la media nacional, cuyas va­
loraciones son del siguiente orden: 59.000 toneladas de peso vivo 
por provincia y  73 l^ o s  de peso vivo por hectárea de super­
ficie agrícola. Ello determina que la producción pecuaria no 
pase de los- 800 millones de pesetas, cuando por la gran-exten­
sión superficial disponible y la propia importancia de la cabaña 
oscense los ingresos por este concepto podrían ser infinita-* 
mente superiores.

Por tanto, la estruetiira total agraria es en Huesca totalmente 
Inadecuada a sus necesidades económicas y sociales y a sus po­
sibilidades. Es posible que la propia geografía oscense, dema­
siado extensa y montañosa y con una población escasa y mal 
repartida, constituya un serio obstáculo para su desarrollo; es 
posible que el crecimiento demográfico y la emigración lo sean 
también; es posible, finalmente, que las dos terceras partes dé 
la -población activa gravitando sobre la agricultura sea-un tre­
mendo lastre. Pero aun así. este deseado desarrollo de la pro­
vincia aragonesa es totalmente posible e incluso factible en pocos 
años, si para ello 'se pone buena voluntad. Los planes del Estado 
son muy importantes, Pero hay que acelerarlos. La zona da 
regadío va a ser una de las más extraordinarias de España, pero 
hay que darle im mayor impulso a sus obras. Las repoblaciones 

‘ forestales han sido continuas y constantes desde 1950. Pero hay 
que hacer mayores inversiones si se quiere lograr que tengan 
una clara efectividad en un plazo no excesivamente largo. I.as 
superficies de pastos tnc.'orados han de ampliarse si desea 
que la ganadería coiT:-.;gu un grado efectivo de productividad. 
Finalmente, bay que cunzeguir una sustancial absorción de mano 
de obra, con objeto de eliminar totalmente el paro forzoso y 
el paro encubierto. Todo lo cual requiere un verdadero plan de 
ut^^encia para la provincia. Otras zonas aragonesas lo obtuveiron. 
¿Por qué no había de obtenerlo Huesca?

DOMINGUEZ

Más de 700 millones de pesetas serán 
invertidos en mejoras del puerto de Avilés

S e r á  c o n s t r u i d o  u n  d i q u e  d e  a b r i g o  q u e  p e r m i t i r á  e l  

e n s a n c h e  a l  d o b l e  d e ]  c a n a l  d e  a c c e s o  a  l a  r í a

A V I L E S .  — Dos proyectos de 
■'extraordinaria envergadura e un 

portancia para el futuro de la zo­
na portuaria avilesina están en 
.trámite previo de desarrolló.

Uno es el proyecto de “Dique de

abrigo”, o antepuerto, en la playa 
del Esparta!, cuya ejec>ición pei- 
mitirá posteriormente el ensanche 
al doble del canal de acceso a la 
ría de Avilés. Este dique de abrigo, 
con un presupuesto de contrata de

Concesión de los Premios del Consejo 
, de Investigaciones Científicos

DON RAFAEL DE BALBIN Y DON JOSE ESCOBAR 
GARCIA, PREMIOS "FRANCISCO  FRANCO" DE 

LETRAS E INVESTIGACION, RESPECTIVAMENTE
El Consejo ejecutivo del CSIC 

aprobó la propuesta de premios 
de Ciencias de dicho organismo, 
correspondiente al año 1961, de 
acuerdo con el r e s  ultado si­
guiente :

Premios de Letras

Premio «Francisco Franco».
Al trabajo titulado «Sistema de 
ritmlca castellana». Autor, don 
Rafael de Balbín Lucas.

Premio «R a 1 mundo Lulio». — 
Trabajo titulado «Don José de Gál- 
vez y la Comand^cia General de 
las provincias internas del Norte 
de Nueva España». Autor, don 
Luis Navarro García.

Premio «Antonio de Nebrija». — 
Al trabajo titulado «Edición criti­
ca del Targum Palestinense Deu- 
teronomio». Autor, don Alejandro 
Diez Macho.
. Premio «Luis Vív.es».—Al traba­
jo titulado «La política europea de 
España durante la guerra de trein­
ta años» <1624-1630». Autor, don • 
Rafael Rodenas Vilar.

Premios «Menéndez Pelayo». —
A los traBajos titulados «Contri­
bución al estudio experimental^del 
encabalgamiento de la métrica es­
pañola». Autor, don Antonio Qui- 
lis Morales.—((Honor, honra e in­
juria en el Derecho medieval es­
pañol». Autor, don Rafael Sena 
Buiz.—((El C(Knentario a las tablas 
astronómicas de Al-Jwarizmi». Au­
tor, don Eduardo Millás Vendrell.

Premios de Ciencias

premio «Francisco Franco».—Al 
trabajo titulado «Topografía ence­
fálica considerada ontogénica y 
filogénicamente». Autor, don José 
Escolar García.

Premio «Alfonso el Sabio».—Al 
trabajo titulado ((Difusión de par­
tículas He^ de 28 MeV-. por neón 
natural». Autor, don Amallo Gar­
cía' Rodríguez.

Premio «Santiago Ramón y Ca- 
jal».—Al trabajo titulado «Compo­
sición de la secreción gástrica». 
Autor, don Vicente Garda Mora- 
to Castaño.

Premio «Alonso de Herrera».—
Al trabajo titiüado «Mineralogia • 
y metalogenia del uranio en Espa­
ña».' Autor, don Antonio Arribas 
Moreno.'

Premios'((Leonardo Torres Qu_e- 
vedo».—A los trabajos titulados 
«Estudio geológico del norte de la 

'provincia de Sevilla». Autor, don 
Prantísco M i n  g arro Martín. — 
«Transporte y fosforilación de he- 
xosas en el tejido adiposo». Autor, 
d o n  Antonio Hernández Rodrí­
guez. — ((Estudio de la reacción

pick-up Ci- (He3, He’ ) C”  origi­
nada en la interacción de un haz 
de He* de 29 MeV sobre un blan­
co de CH — = ». Autor, don Ge­
rardo Pardo Sánchez. — «Trastor­
nos circulatorios cerebrales de Eri­
gen .venoso: Diagnóstico con las 
hemorragias y reblandecimiento de 
origen arterial». Autor, don José 
Escolá Picó.

Los premios del Patronato «Juan 
de la Cierva» han • correspondido 

- a los siguientes trabajos:
Premio «Francisco f ’raijco».—Al 

trabajo titulado «Estudió químico- 
físico de pimientos y pimento­
nes», realizatío en los laboratorios 
de Química-Física de la Facultad 
de Ciencias de Murcia e Instituto 
de Orientación y Asistencia Técni­
ca del Sureste, bajo la dirección 
de don Juan Sancho, con la cola­
boración de los señores don Fran­
cisco Navarro A l b a  dalejo, don 
Antonio Sema Sema y don Artu­
ro Rodríguez Suárez.

Premio «Francisco Franco» (in­
dividual). — Al trabajo titulado 
¡(Solución del estado tensional en 
las presas de gravedad o  de con­
trafuertes constituida: por dos 
materiales de características elás­
ticas muy diferentes». Autor, don 
Florencio del Pozo Frutos.

Premio «Juan de la Óierva».-Al 
trabajo titulado «Obtención de los 
azúcares de la; algarroba con resi­
nas de intercambio iónico». Auto­
res, don Eduardo Primo Yúféra, 
don Bernardo Lafuente Ferriols y 
don Vicente Cortés Navarro.

501 millones de pesetas, ya (iene 
redactados los pliegos de condicio­
nes para que las obras puedan ser 
objeto de concurso, y se podrán 
financiar con una importante apor- 
tación de los fondos propios de la 

•- Junta de obras del Puerto y Ría 
de Avilés Se calcula que la obra 
aSftrá realizarse, cumplidos todas 

trámites, en el año de 19G4. 
Otro es el proyecto de “Obras de 

mejora del canal de entrada en la 
ría de Avilés, entre la Rechalda y 
Peña Badil", con un presupuesto 
de 19 millones de pesetas, cuya su­
basta ha sido ya anunciada par.s 
el día 12 de julio próximo. Tal 
obra es un plan parcial del de "En­
sanche del cana] de entrada a la 
ría de Avilés” , obra cuyo pros;i- 
puesto asciende a 235 millones da 
pesetas y cuyo proyecto está pen­
diente de nuevos estudios De acu­
dir licitadores a la subasta, esta 
obra se realizará inmediatamente, 
ya que la Junta de Obra.s cuenta 
con fondos propios para su finan­
ciación.

Por el puerto comercial de .-ivi- 
lés se movieron en 1961 casi cua­
tro millones.de toneladas de mer­
cancías, superando esta cifra sn 
396.000 toneladas la de 1960.

En los cinco primeros meses del 
año en curso se llevan movidas 
por el puerto de Avilés un millón 
y medio de toneladas de mercan­
cías. *

No existe, en cambio, en el puer­
to de Avilés ningún plan inmedia­
to para la construcción de instala­
ciones para puerto pesquero, ya 
que líis necesidades de la ilota pes­
quera están ' cubiertas. Toda la 
margen izquierda del puerto local 
se dedica a zona de atraque de 
pesqueros, y en esa misma zona fi­
gura el. edificio de la Lonja de la 
Cofradía de Pescadores “Virgen ilo 
las Mareas” .

Para facilitar la toma de com­
bustible a las embarcaciones-pes­
queras se construirá en la dársena 
de San Juan de Nieva un depósito 
de gas-oil de cien mil litros de ca­
pacidad. Por otra parte, la amplia- 
ción de dos industrias frigoríficas 
existentes en Avilés permitirá en 
el futuro atender sin demora las 
demandas de hielo de los pesque­
ros. (Cifra.)

llZi íef.f.UíG ías].y.S
JE F A T U R A  P R O V IN C IA L  D E  LA O B R A  S IN D IC A L  D E L  

H O G A R  Y  A R Q U IT E C T U R A .— M A D R ID
Sindicatos (Obra Sindical del Hogar y 

Aríjuitectura) de Madrid convoca, en el «Boletín Oficial de la Provin-
concurso público p ara la  

adjudicación de un edificio comercial de 3 plantas del Grupo de 'Vivien­
das denominado «San Blas, 2», de esta capital.

El pliego de condiciones- y demás normas a que se ajusta el concur­
so estarán de manifiesto en las oficinas de la _expre.sada Jefatura Pro­
vincial, sita en la plaza de Cristino Martes, número 4, quinta planta, 
hasta lis  12 horas 30 minutos del día 7 de julio de 1962, en que quedi.-' 
rá cerrado el plazo de admisión de proposiciones.

Madrid, a 13 de jimio de 1962.—El Jefe Provincial de la Obra Sindi­
cal del Hogar (firmado), José Mana Esquivias Salcedo.

B U T A N O ,  S .  A .  

J O R N A D A  I N T E N S I V A
Se comunica a nuestros clientes y público en general que desde el 

15 de junio en curso hasta el 15 de septiembre próximo, regirá en las 
oficinas,de esta Empresa la jornada intensiva de verano, según dispo­
siciones de la Reglamentación Nacional de Trabajo, de Butano, S. A.

En su vista, las horas de despacli<3-con el público serán solamente 
de 9 a 14 horas, y no se despachará por la tarde.

Sin embargo, seguirán con su horario normal los servicios de petición 
telefónica de cargas de gas, llamadas por averías y reparto domici­
liario.

Ayuntamiento de Madrid
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(  IÑ F O R m C IO N  IN T E m A C JO X JU j

RETO ANTIGAULLISTA EN LA ASAMBLEA
Cerca de trescientos diputaitos abandonaron sus escaños después 
de presentar una moción a favor de la unión política europea

PEDIAN EN ELLA LA FORM ACION DE UN GABINETE Y UNA ASAM BLEA
CONTINENTALES

PARIS.—Cerca de STO diputados abandonaron ayer 
airadamente la Asamblea Nacional francesa para 

. protestar contra la política exterior' del Presidente 
De GauUe.

Los diputados protestaron asimismo contra la fie-i 
gativa del primar ministro, Georges Pompidou, a 
permitir una votación al final del debate sobre asun. 
tos exteriores, cuya duración se habia previsto para 
dos días y que se inauguró ayer tarde en la Asam. 
blea.

Una vez que el ministro de Asuntos Exteriores, 
Maurice Couve de Murville, terminó la lectura de 
una extensa declaración del Gobierno sobre su po. 
lítica exterior, el presidente de la Comisión de 
Asuntos Exteriores de la Asamblea y miembro del 
MRP, Maurice-René Simonnet, leyó una declaración, 
firmada por 280 diputados, solicitando la Inmedia­
ta creación de una Europa unida politicamente, y 
en la que se protesta contra la negativa del Gobier. 
no a conceder una votación.

com o una serie de Conferencias entre los Ci^b^er- 
nos, según anticuados procedimientos diplomáticos.»

La declaración solicita que los principios del Mer­
cado Común Europeo sean extendidos tambión a 
los campos de las relaciones exteriores y de la de­
fensa. Pide, asimismo, un Gabinete europeo y una 
Asamblea europea, ele^da mediante el sufragio uni­
versal.

Agrega el manifiesto: «Reafirmamos nuestra con- 
viclón de que sólo una Europa unida, en poncücío. 
nes de igualdad con los Estados Unidos en la Or. 
ganización Atlántica, puede preservar eficazmente la 
paz.»

Revés para et Presidente

Desplante

Cuando acabó de leer su declaración, Simonnet sa. 
lió de la Cámara, siendo seguido por todos los miem. 
bros del MRP y por todos los comunistas, socialis­
tas, independientes (conservadores) y miembros de 
la extrema dereclia. Unicamente los diputados del 
grupo degaulUsta de la ÜNR permanecieron en la 
sala, silenciosos y estupefactos.

El manifiesto que han suscrito los 280 diputados 
dice en uno de sus párrafos: tí,os franceses que 
firman el presente documento, capaces de expre­
sar nuestra opinión mediante el voto, afirmamos 
nuestro deseo de ver a Francia siguiendo el "amíno 
de una democrática Comunidad de pueolos v no

Se dice en Fsirís que tal declaración constituye un 
revés importante para el Presidente De Gaulle, quien 
liace poco  se ha mostrado públicamente contrario a 
cualquier fórmula de unión supranacional europea y 
ha reí^azado cualquier otro sistema que no sea una 
federación de Estados independientes.

Georges Pompidou, colocado en una situación em­
barazosa por la retirada de los diputados y  visible­
mente nervioso, explicó a los miembros de la Asam­
blea que no abandonaren la Cámara que su proceder 
había sido meramente limitarse a seguir «una muy 
estricta interpretación de la Constitución de la .V Re. 
pública».

Subrayó el primer ministro francés que la Asam­
blea ha celebrado hace sólo dos meses una vota­
ción de confianza sobre la política del Gobierno. «7 o  
creo que esta confianza continúa vigente aún boy», 
dijo.

Seguidamente se interrumpió la sesión. (Efe.)

Contenido de la declaración de Murville

En su discurso ante la Asam­
blea Naciemal francesa, el minis­
tro de Asuntos Exteriores, Mauii- 
ce Couve de Murville, maiüfestó 
que es posible que en el próximo 
otoño tengan éxito las negociacio­
nes de Bruselas, que se celebran 
entre la Gran Bretaña y el Mer­
cado Común Europeo.

Añadió Couve de Murville que la 
cu^tión  de la Conmonwealth era 
el impedimento crucial del proble­
ma, y que “a la Gran Bretaña co­
rrespondería tomar las decisiones, 
ya que después de todo de ella 
es de quien depende el resultado 
definitivo".

“Nosotros, l o  s  franceses, sólo 
podemos dar la bienvenida a su 
amistad si eligiera este camino, 
que es, a la vez, difícil y valeroso 
para ella, qua dirige a la conse­
cución de Europa", conforme de­
claró el ministro francés.

Couve de Murville puso especial 
énfasis en que la grandeza de Eu­
ropa dependía, com o en el pasa­
do, de la reconciliación franco- 
alemana.

“Francia—repitió una vez más él 
ministro de Asuntos Exteriores 
francés—abriga el propósito de 
seguir adelante con la construc­
ción de Europa, politicamente, una 
Europa unida aparece com o indis­
pensable para ella” .

Couve de Murville agregó que, 
a  su juicio, la Alianza Atlántica 
(OTAN) debiera ser «readaptada» 
para hacer frente a- los cambios 
que se han sucedido desde su 
creación en 1949.

Puso de relieve que la paridad 
nuclear entre los Estados Unidos 
y  la URSS hacía necesaria «una 
básica revisito de la estrategia 
atlántica».

I%jo asimismo que non fufírza 
nuclear europea trtraería consigo 
gravísimos problemas» y que ésta 
era una de las razones por las 
cuales Francia va a crear su pro­
pia fuerza nuclear de represalia».

«Entre los diferentes factores 
—el nacional, el europeo y el nor­
teamericano—debe hallarse un ba­
lance—según subrayó en su dis­
curso el ministro de Negocios Ex­
tranjeros—, que es el.problema de 
la reforma de la Organización At­
lántica.»

Couve de Murville d ijo  concreta 
y tdararaente que Francia y sus 
aliados habían llegado a la con­
clusión de que debieran permane­
cer en Berlín occidental y  que la 

. A l e m a n i a  occidental debía ser 
mantenida en la alianza occiden­
tal (OTAN). ,

Reconoció el titular de la car­
tera de Estado francesa que exis­
tían diferencias entre Francia, por 
una parte, y io s  Estados Unidos y 
la Gran Bretaña, por otra, acerca 
de la cuestión da conüiiuar las ne­
gociaciones explorátorias con los 
soviets; i>ero reiteró varias veces 
que él—y con él todo el Gobierno 
de la República francesa—espera­
ba que las negociaciones con  los 
soviets podrán empezar algún día 
si Rusia cesa de amenazar a Oc­
cidente.

Couve de Murville manifestó 
que el Gobierno de Francia segui­
rá adelante con sus planes hacia 
la ccmsecución de una Europa p o ­
liticamente unida, prescindiendo 
de que la Gran Bretaña se una o 
no al Mercado Común.

o finalmente se quedará a i  ios 
seis países.»

Al presente, las naciones que 
forman parte de la unión econó­
mica eurc^ea sem seis, efectiva­
mente: Francia, Alemania occi- 
dasital, Italia, Bélgica, ios Países 
Bajos y  Luxemburgo.

Couve de Murville añadió:
«Fase lo  que p.a^, en cada cir­

cunstancia, Francia sbriga el pro­
pósito de seguir adelante con la 
construcción de Europa.»

Siguió d icioido que «una Euro­
pa politicamente unida p a rece  
com o indi^ensable para nosotros, 
con el fin de permitir a las nacio­
nes que la formen jugar conjunta­
mente el papel que les corres­
ponde y también para'crear a i  el 
mundo un elemento de balance 
que se está necesitando»

Couve de Murville afirmó, asi­
mismo, que hasta que se llegue 
a un verdadero desarme, «el pro- 
,blema esencial en la cuestito de 
la defensa es la de las armaS ató­
micas».

El ministro d ijo  que «con inde­
pendencia de cualquier controver­
sia hay buenas razones para que 
el futuro de Europa sea una de 
las principales preocupaciones que 
prácticamente pesan en e l mundo 
y  que esto será asi durante mu­
cho tiempo».

«Todo —/ ^ tiiíu ó  Couve de Mur- 
Tille— depende de"' saber s i l a  
Gran Bretaña tomará parte o  no, 
y si, tras ella, un número de paí­
ses, que determinará si B u rila  
será compuesta por nueve, diez,

«Francia —prosiguió su minis­
tro de Negocios Extranjeros— pre­
tende transformar sus fuerzas ar­
madas para hacer frente a las ac­
tuales condiciones de la guerra y 
al mismo tiempo poner a los Ejér­
citos en condiciones de llevar a 
cabo sus cometidos en la primera 
misión de las. fuerzas armadas, 
que es la de la defensa del suelo 
patríQ^B

«En tanto que estamos amena- 
dos —agregó el ministro de Nego­
cios Extranjeros, en una evidente 
referencia a las posibles conversa­
ciones Este-Oeste con los soviets— 
no debemos sentamos en la mesa 
de las negociaciones. Estas nego­
ciaciones serán posibles algún día, 
y  nosotros lo esperamos asi; pe­
ro es necesario para ello que la 
tensión descienda, y eso no depen­
de de nosotros.»

DRAMA DE LA INMIGRACION 
EUROPEA DE ARGELIA

DIEZ M IL  PERSONAS SALEN CADA D IA  DEL
TERRITORIO

Ayer llegó a Francia una mujer con el cadáver de 
su hijo, para evitar— según declaró—>que fuera 

violado por los musulmanes

Por MANUEL DE AGUSTIN
Corresponsal de ARRIBA

PARIS. — Cada veinticuatro ho­
ras, la capital francesa recibe 
1.500 visitantes más, cuya llegada 
no tiene relación alguna.ni con la 
ordinaria de los provincianos que 
deseáti instalarse en París, ni con 
los turistas que van a visitarlo, ni 
con  los transeúntes que cumplen 
una estancia de paso. Los 1.500 
nuevos inquilinos ipie engrosan el 
censo de la Villa de la Luz son el 
20 por 100 de la inmigración fran­
cesa de Argelia, que elige la co­
marca del Sena, com o punto de 
amarre para evitar el naufragio de­
finitivo de so  existencia ciudadana,.

Actualmente, el éxodo de las ma­
sas argelinas alcanza ya un voiu- 
mep pavoroso. Las previsiones lie- 
chas por las autoridades cifran en 
700.000 las personas que se reincor­
porarán a la metrópoli en el plazo 
de los próximos cuatro meses. Pe­
ro estos cálenlos fueron estableci­
dos mucho antes de los últimos 
acoutecimíentos. Cuando la ten­
sión no era lo que hoy, un estado 
de paroxismo. La vuelta, por un 
proceso sicológico, se ha transfor -. 
mado en huida; pero esa escapada 
tiene, a su vez, un carácter agre­
sivo, porque es la de los seres que 
sintiéndose acorralados desean li­
berarse del complejo de derrota, 
aspirando al mismo tiempo a en- 
contr.or una víctima que ante ellos 
represente al cansante de sus des­
gracias. La multitud de los que re­
tom an, que hoy se eleva ya a diez 
mil por día, brinda un espectáculo 
triste, temible, reprobatorio y  des­
consolador. Las escenas patéticas 
que se desarrollan en el escenario 
de esta enorme tragedia acongo­
jan, a veces inejuso a los más in­
sensibles. Ayer, una madre desceu- 
dió del navio con el ataúd que con­
tenía el cadáver de so  hijo, pata

que los restas del ser querido, se­
gún declaraba, no fnesen violados 
en la tiéira qne dejaba atrás.

El miedo a la represalia, como 
el horror al sacrificio, la deses¿:c- 
ración com o la esperanza, se mez­
clan en el ánimo de las 200.000 per­
sonas que recuperaron Francia oq 
el curso de los doce últimos díis. ' 
Tan g i g a n t e s c o  desplazamieiilo 
crea infinitos problemas, ademns 
de los morales y sentimentales.

Los grandes almacenes y  los más 
importantes comercios de Argr-üa 
se ven paulatinamente obligados a 
cerrar sus puertas por Calta «le 
personal europeo. La política de 
“ tierra quemaiLv”  se extiende tam­
bién a una consigna de colabora­
ción prohibida. En (unción de ella, 
n i la industria produce, ni el co­
mercio fimcíona, ni la burocracia 
actúa, y  dentro del propio territo­
rio nacional, los servicios de cana­
lización del éxodo se ven obligados 
a  establecer un puente aéreo, ua 
corredor marítimo y unos pnestos 
de socorro, donde hospitales, asilos 
y dispensarios cumplen la fnneioa 
de hoteles, que resultan inaccesi­
bles para los pobres denotados.

Los que disponen de medios ; 
reimrsos que les permite escapar 
al encajonamiento de la insnficien- 
cía económica, esos, en sn mayo­
ría, se dirigen hacia París, dond« 
nuevas fuentes de trabajo, de er-' 
pIotaciÓD y de empleos tendrá», 
que ser creadas para qne la Villo | 
Lumisie no padezca tunbién las 
consecuencias del colapso argelina, 
Los la^ os  conflictos, com o las 
graves enfermedades, se earacteñ- 
zan por sus crisis previas, tácitas 
y posteriores. El argelino empica 
a transformarse en problema me­
tropolitano.

La polítíGa de “ lavarse las manuS” 
ha con den ado a la  op re s ió n  

a “ pueblos herm anos"
ASI ALUDIO A CUBA Y A  LA POLITICA DE LA OEA EL

PRESIDENTE PANAMEÑO  EN WASHINGTON
WASHINGTON. — El Presidente 

de la R ^úbliea  de Panamá, R o- 
bert Cbiari, ha manifestado que el 
principio interamericano de no in­
tervención se ha convertido en la 
política de «ojos cerrados» y  de 
«lavarse las manos».

Evidentemente, refiriéndose a 
Cuba, el Presidente panameño, 
Chiari, dijo que esta política de 
«lavarse las manos» «habia conde­
nado a pueblos hermanos a vivir 
sujetos a la opresión que Ies 
aflige». (Efe.)
No está claro aún el resul­

tado de las elecciones
peruanas

LLi£&.—Los diarios l«x:ales die­

ron ayer cifras extraoficiales dife 
rentes sobre las elecciones presi­
denciales. El perí«5dico antiapris- 
ta «El Comercio» facilita los si­
guientes datos; Belaun<ie, 419-1®2 
votos; Odria, 389.968; Haya, 372.233,

Por su parte, «La Prensa» anot» 
a Haya 579.600 votos; a Belaunde, 
566.800 y a Odria 487.250.

Los Jurados departamentales da 
las elecciones comenzaron a traba­
jar ayer en los cómputos oficiales, 
pero su to e a  es sumamente 1®’ 
ta. Se calcula que en el primer 
«lia de trabajo computaron 
unas 330 urnas, por lo  que se es­
pera que los resultados oficialas, 
definitivos no estarán disponibles 
siquiera en el curso de este m®®-
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E L  G P R A  S E  N I E G A  A  D A R  G A R A N T I A S  A  L O S  E U R O ^ S
¿ARGEL- — mi ^ ^ W *  A l  K #I ARGEL. — M  Gobierno provisio- 
kl argelino ha rehusado firme- 
lente cualquier nueva garantía a 
IS europeos de Argelia después 

de que el país obtenga la Indepeú- 
i ^ c l a .

una declaración publicada 
ir el Gobierno rebelde desde su 
le en Túnez, ayer, se dice que 

[os europeos no deben esperar nin- 
.a otra clase de acuerdos que 

los aIcan2ados en el pasado mes 
de marzo en Evian, «los cuales—di­
ce  la declaración—nosotros decl- 

j -^ o s  clara y  solemnemente son el 
,itfórtico del futuro, el camino de 
I la salvación».
I fflsta declaración se produjo po- 

c o  después de que el jefe del 
GPBA. Yus^  Ben Jedda, dijese a 

? los periodistas en ei aeropuerto 
de Túnez que no habría garantías 

I ^pleraentarias para los europeos.
I<a declaración del Gobierno re- 

{ telde agrega que «la página de' la n  
; .pastoría colonial ha sido vuelta» y ^  
I que «hoy el pueblq argelino tiene 

en sus manos y os ofrece, sin pa- 
J sión, la asociación en sus esfuer- 
i zos  para reconstruir A r g e l i a » ,  
r «Con los votos del pueblo argeli- 
i no del 1 de julio, vosotros también 

tenéis una elección decisiva que 
hacer.»

En la declaración se confirma 
:- ,í^ b ié n  que los rebeldes empren- 
I derán un vasto programa de redis-' 

tribución de la tierra cuando to- 
I men el poder en Argelia. «La in- 
: r^ w n den cia  política—dice la de- 

ci&ación — tendrá insoslayables 
cogsecuencias para la economía 

- argelina. Comprenderá, en primer 
lugpr, una reforma real de la agri­
cultura y un primer deber del Es- 

, tado 'argelino será llevar a cabo 
esta reforma para ventaja del pue-,

; hlo, del pobre campesino y del 
; trabajador‘ agrícola, y  no en be­

neficio de privilegiados o  castas 
privilegiadas.» «Esto se llevará a 
cabo sobre unas bases justas en 
relación con las necesidades eco­
nómicas y  excluyendo toda dUscri' 

'..minación racial.» (Efe.)
Añade la declaración que cuan­

do los europeos voten el 1 de ju­
lio, un voto afirmativo mostrará 
aprobación por los acuerdos de 
Evian, para después dedicarse a 
«la  tresurrección del Estado arge­
lino, alcanzando los objetivos a 
los que han aspirado generacio­
nes ,de patriotas y poniendo en 
práctica las más profundas - aspi­
raciones de nuestro pueblo»,

■ Advierte la nota que durante la 
campaña antes del 1 de.julio ano 
cesarán las provocaciones colo­
nialistas», pero agrega que la «uni­
dad y vigilancia del pueblo arge­
lino, que ha sido demostrada de 
forma magnífica desde los acuer­
dos de «alto el fuego» de marzo, 
sobrepasará todos los obstáculos 
y  nos permitirá, unidos. Iniciar 
una- nueva fase de nuestra histo­
ria».'

Sigue la nota diciendo que el 1 
de julio marcará un solemne y 
decisivo paso en el renacimiento 
del Estado argelino, y agrega que 
“al día siguiente de que el voto 
de 'independencia sea' reconocido 
por F r a n c i a ,  confirmando ios 
acuerdos de Evian, será el comían.
20 de la construcción de un m o­
derno Estado, «lo cual presupone 
la unión de todos los esfuerzos 
para consolidar la independencia 
de la nación».

Se declara que la libertad polí­
tica será también permitida para 
que el nuevo Estado desarrolle su 
industria en todas las formas, y 
se .-proclama que. «sé llevará a 
cabo una verdadera revolución so­
cial». «Esta transformación reque­
rirá Lun plan de trabajo, im es­
fuerzo coherente y  una sabía aus­
teridad que sea aceptada por to- 
dos.'STuestra generación lo llevará 
a  - cabo.» Finalmente se declara 
que se respetará el Estatuto de 
los fr»n c«e s  en Argelia, fijado en 
Evian, sobre la base de la coope-

“No deben esperar otra clase de acuerdos ûe los 
alcanzados en Evian”, dice un comunicado

NO OBSTANTE, AYER CONTINUARON LO S CONTACTOS NEGOCIADORES ENTRE
AM BAS COMUNIDADES

ración armónica entre ambas co­
munidades.
éontínuarán las neqociaciones

Él hecho de que B « i  Yusseí 
Ben Jedda haya rechazado cual­
quier revisión de los acuerdos de 
Evian no supone que se hayan 
paralizado los Intentos para con­
seguir un entendimiento entre los 
europeos y los dirigaities naciona­
listas musulmanes.

H oy ha habido nuevos contactos 
—según se dice en círculos fran­
ce sa  allegados a Rochei Noir—

pueda iniciar una nueva oleada 
desesperada de violencias, al mis­
m o tiempo que intensifique su 
campaña de «tierra quemada».

J
Atentados y sabotajes

y las conversaciones se encuentran 
ahora en una fase critica. Hay ru­
mores de que se ha progresado 
mucho en relación con la posibili­
dad de que un numeroso gi\ipo de 
europeos se aliste en la fuerza lo ­
cal que ahora está constituida por 
musulmanes.

También se ha sugerido que la 
Organización del Ejérríto Secreto 
se convierta en un partido políti­
co  y  que se conceda una amnistía 
a los miembros de la misma so­
bre una base local, en la cual no.

tendría qpguna participación el 
Gobierno francés.

Ninguno de estos dos puntos 
va en contra de los acuerdos de 
Evian. Los funcionarios franceses 
se muestran ligeramente optimis­
tas y los funcionarios musulmanes 
guardan silencio.

Se teme una ofensiva de 
la OAS

No obstante, las declaraciones 
de Ben Jedda han originado Inme­
diatos temores de que la OAS

P R E N D A S

V E R A N I E G A S

P A N T A L O N E S  P A R A  C O M B I N A R

gran variedod de modelos 
para que usted vista

m á s  c ó m o d o  

e n  v e r a n o

Ca m is a  b l u s ó n  en o t o m ó n ,  n trn  
tonos oscuros, ptos ^ 217
BLUSONcerrodo, popelín, poro m » *
vestir por fuera del pantalón f c l ü

a m e r ic a n a  sin solapas, tonos a a a  
grises, ozul y be ige . p ías. . . .  u ! l j

en tejido d e  lino, lavable. 477
en A lpoca , muy fresco.. .  . m

P A N T A L O N E S  P A R A  C O M B IN A R  

en conutillo lovable,  ptas. . , 248
en canutillo grueso. .« io n
sin vueltos, p tas . « , . . ,  « ü O

en Tergol, inorrugoble^ <. q s 544

AV. JOSE ANTONIO, 27, y en las casas comisas pama y coitetiei

Elementos de la OAS han inccn- 
mado ayer la Admimstración do
Ferrocarriles y la dirección de los 
servicios de electricidad y gas en 
el centro de Argel.

'  Dos escuelas, un centro técnico 
y una droguería fueron también 
incendiados.

Un teniente coronel del Ejército 
francas ha resultado muerto do 
im disparo cuando salín de su o - 
tel, situado en el centro de Orán 
según informa la Policía.
Nuevas medidas contra los 

"ultra"
PARIS. — El Gobierno de! Presi­

dente De Gaulle ha ordenado qua 
se adopten nuevas medidas secre- 
tas para hacer frente a las ictl- 
vidades de la OAS en Francia.

El ministro del Interior, Rogor 
Prey, ha informado al Gabinete 
sobre el peligro de que la Organi- 
zación del Ejército Secreto, cuyas 
actividades van en disminución eu 
Aigella, pueda lanzar una nueva 
ofensiva en la Francia raetropo't- 
tana.

Según las últimas noticias reci­
bidas en la capital, los estremistas 
del grupo de coroneles que dirigen 
la organización han decidido tras­
ladar sus operaciones a Francia, 
con ia esperanza de conseguir, -  la 
larga, derrocar al régimen del ge­
neral De Gaulle.

El mírüstro de Información, Pey- 
refitte, dijo a ios periodistas des­
pués de ia reunión que Prey pre­
sentó un completo informe sobre 
la situación de la OAS en Francia 
y  las medidas necesarias para com ­
batirla. (Efe.)

Acusación del abogado de 
Jouhaud

Perrussel, abogado. del general 
Edmond Jouhaud, culpa a la OAS 
de la colocaeiórode una bomba en 
su casa.

E l abogado señaló que la OAS 
había puesto la bomba poique un 
periódico dijo que Perrussel ha­
bía escrito una carta en la que, a f 
parecer, Jouhaud pedía al general 
Salan que se pusiera fin a ios 
ataques de la citada Organización.

Añadió Perrussel que el mismo 
diario había informado que él (el 
con el ministro para Asuntos Ar­
gelinos, Louis Joxe, y que, desde 
entonces, había recibido llamadas 
telefónicas en las que se le decía 
que había traicionado a su cliente. 

El Gobierno francés dio a cono­
cer ̂ la citada carta, .a pasada se­
mana, como escrita por Jouhaud. 
Pero los abogados de éste mani­
festaron que no podían verificar 
la autenticidad de la carta p o i­
que se les había' negado lodo ac­
ceso a su cliente.

"Paracaidista fantasma*
CHAUMEEGY (Francia). — Cir 

cunstancias misteriosas rodean al 
“paracaidista fantasma" quien, se .̂ 
gún los campes s loisles, tcsnó 
tierra cerca de , .a  localidad, a 
sólo 20 kilómetros de la carretera 
general que segiurá el general Da 
Gaulle en su recorrido provinmal, 
que comienza boy jueves.

Agentes de la Policía que han 
ejcp ¡orado el bosque donde fue ha­
llado el paracaídas, que se
trata de un paracaídas 'de cola, 
perdido por un avión de do 
la base de Istres, y que en é l no 
ha descendido ninguna persona.

Pero los campesinos dicen qua 
un hombre se lanzó con  paracaí­
das el pasado viernes, t a  Policía 
continúa realizando pesq¡msas. 
(Ete.>

T
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HOM ENAJE FILIPINO AL ANCIANO 
G E N E R A L  AGDINALDO

Fue quien proclamó la independencia en 1898
DESDE UNA SILLA  DE INVALIDO  PRESENCIO, EN UNION DEL PRESIDENTE 
MACAPAGAL. EL DESFILE DE LOS DOSCIENTOS SUPERVIVIENTES DEL EJERCITO

INSURRECTO

MANI! A. — Filipinas 'acaba clz 
honrar a un viejo guerrero que es. 
pero sesenta y cuatro años en so­
litaria vigilia para ser reconocido 
com o el arquitecto de la Kepú. 
blíca.

En las siete mil islas del archi. 
piélago tropical los filipinos bai- 
laron, desfilaron y cantaron en 
las calles com o homenaje al ge­
neral Emilio F. Aguinaldo, que 
cuenta abura noventa y tres años 
de edad y fue en otro tiempo ene­
migo acérrimo de los Estados 
Unidos,

Filipinas, que perteneció a Es­
paña y fue luego colonia de los 
Estados Unidos, descartó el dia 
de la independencia, que compar­
tía —el 4 de julio— con los Esta­
dos Unidos, desde 1946 para con­
memorarlo el 12 (le junio, fecha

M O iriCIAS  
IB K IE V e s

•  El jefe del Gobierno desig­
nado de Turquía, general Israet 
Inonu, declaró ayer al Presidente 
Cemal Gursel que formará un nue­
vo Gobierno de coalición.

•  Un Subcomitc de las Nacio­
nes Unidas para el uso pacifico del 
espacio exterior aceptó ayer ofi­
cialmente tres propuestas nortea­
mericanas y soviéticas para' inten­
sificar ia cooperación en la inves­
tigación espacial.

9  Fin Alemania occidental hay 
ahora S.TSffmillGnarios, es decir, el 
doble de los que había hace cinco 
años, ha declarado el doctor Karl 
Hettlage, secretario de E.stado en 
el ministerio de Economía.

Por ALBERT E. KAFl '
.(Especial para ARRIBA)

de la independencia proclamada 
por Aguinaldo en 1898.

Miles de filipinos acudieron al 
parque de la Luneta, en Manila, 
para presenciar un gran desfile 
militar.

En el desfile tomaron parte 
unos doscientos veteranos del ejér. 
cito de insurrectos que combatió 
contra las fuerzas norteamerica­
nas por etqiacio de dos años.

La muchedumbre que abarrota­
ba el bulevar Dewey y la Luneta, 
por donde destilaron, aplaudió a 
los veteranos, muchos de ellos con 
ochenta y noventa años de edad, 
que marchaban marcialmcnte a 
los acordes de una marcha mili, 
tar ejecutada por su-propia ban. 
dá. Vestían uniformes grises, los 
mismos que utilizaron en las cam­
pañas de montaña contra I i fuer, 
zas norteamericanas qué manda- 

I ba el general Ftedcrick Fuiiston. 
i Algunos veteranos no pudieron 

evitar las lágrimas que asomaban 
en sus ojos cuaodo todo el país 
les rendía homenaje por las ba- 
tallas que ganaron hace seis de­

seadas.
1 Cuando los veteranos pasaron 
’ ante la tribuna presidencial, en la 

que se hallaba el Presidente Dios- 
dado Macapagal y los miembros 
del Cuerpo diplomático acredita­
do en Filipinas,, los hombres de 
Aguinaldo cantaron antiguas can­
ciones de guerra, recordando los 
tiempos de la revolución de 1898 
contra los Estados Unidos, entre 
las que figuraba «Alerta, herma­
nos».

El Presidente Macapagal aprobó 
hace un mes una antigua propues­
ta para cambiar el día de Ja in­
dependencia del país del 4 de ju. 
lio al 12 de junio. El Presidente 
tomó su decisión dos días des­
pués que el Congreso de ios. Es- 
tados Unidos derrotase una mo­
ción para la concesión de un prés­
tamo por valor de 73 millones de 
dólares a Filipinas en concepto de 
adelanto por los derechos' de da. 
ños de guerra. Según Macapagal,

%  El jefe del Gobierno austro 
llano, Robert G. Menzies, es espe­
rado en Washington el domingo, 
en visita no oficial. Permanecerá 
por espacio de tres días.

O  Unas maniobras combinadas 
aeronavales de la OTAN comenza­
ron ayer frente a las costas de Es­
cocia y continuarán hasta el pró­
ximo 29 de .júnio, según ha anun­
ciado el ministerio de Defensa del 
Gobierno de Bonn.

9  El mercado de acciones de 
Nueva York ha sufrido una nueva 
haja, cotizándose las acciones in­
dustriales en el punto más bajo de 
los alcanzados desde el mes de oc­
tubre de 1960.

la actitud norteacwricana ha per­
judicado ' las relaciones de amis. 
tad existentes hasta ahora entre 
ambos países.

Pero no hubo en este nuevo dia 
de la independencia filipina actos 
de resentimiento hacia Norteamé-, 
rica.

El propio Presidente Kennedy 
envió un telegrama de felicitación 
desde Washington, y el embajador 
de los Estados Unidos, .William 
E. Stevenson, fue aplaudido a su 
llegada a la tribuna presidencial.

En la ciudad fueron izadas al­
gunas banderas norteamericanas. 
Pero no en la cantidad que se 
veían durante lo§ últimos 4 de 
julio.

Desfilaron también unidades mi­
litares norteamericanas de las ba­
ses que cuenta Estados Unidos en 
FQipinas y una banda militar me- 
jícana.

El general Aguinaldo llegó en un 
automóvil escoltado por motoris­
tas y acompañado de su anciana 
esposa.

Fueron trasladados hasta Manila 
desde la casa de dos pisos donde 
él proclamó la independencia-de 
Filipinas y donde aún reside.

La casa se halla situada cerca de 
la base nava! norteamericana de 
Sangley Point, al otro lado de la 
bahía, frente a Manila.

Aguinaldo fue acogido con aplau­
sos y ensordecedores gritos de 
bienvenida. El propio Presidente 
Macapagal ayudó al veterano a 
subir las e.scaleras de la tribu­
na en una silla de ruedas, im­
prescindible para el inválido Agui. 
naldo, que vestía el viejo imifor. 
me con el que .combatió contra las 
flerzas nonteamericanas hasta que 
fue hecho prisionero por el gene­
ral Funstoii en 1901. _

Era el momento que Aguinaldo 
liabía esperado desde entonces: el 
reconocimiento oficial de que no 
en vano combatió contra los Es­
tados Unidos para conseguir pa­
ra Filipinas su primera aunque 
corta República. (Efe.)

Tailandia; Cautela antes de otorgar 
apoyo al nuevo Gobierno laosiano

KENNEDY Y KRUSTCHEV, DE ACUERDO EN QUE U Ú  

NOTICIAS DE LAOS SON "M U Y  ALENTADORAS" "
BANGKOK. — El ministro tai­

landés de Asuntos Exteriores, 
Thant Khoman, ha declarado que 
su país adoptará una cauta posi­
ción de espera antes de otorgar 
su apoyo al nuevo Gobierno lao­
siano de coalición.

((Deberemos antes —dijo el mi­
nistro— ver la actitud y política 
que adopta el citado Gobierno.» 
E:q)licó asimismo que uno. de los 
puntos (jue Tailandia estudiará 
con todo cuidado es el nombra­
miento del {(neutralista» Quinin 
Folsena para el puesto del minis- 
trcT del Exterior en la coalicitin.

«Segúii m is noticias —afirmó­
la” China comunista ha dado su 
totaí respaldo a dicho nombra­
miento.»

Al mismo tiempo, el embajador 
de los Estados Unidos en Tailan­
dia, Kenneth Todd Yoirng. dijo 
que es todavíq muy pronto para 
considerar la retirada de las tro­
pas norte^ericanas de T^lan- 
dia. ,

Añadió Young que existen otros 
factores qué considerar, tales co­
mo el fin de la lucha en' Laos y 
la nueva dirección, que tome el 
Gobierno de aquel páís. (Efe.)

Mensaje de Krüstchev 
a Kennedy

WASHINGTON.—El mensaje de 
Krüstchev comenzaba diciendo: 
((Querido señor Presidente: llegan

e&tudia m  vue o

espeial conjunto de un

kombie y un mono

SERIÁ UN PASO PRELIMINAR 
PARA UN VIAJE A LÁ LUNA

WASHINGTON. — La posibili­
dad de un vuelo orbital conjunto 
de un hombre y un chimpancé ha 
sido presentada ante una Comi- 
sinó del Congreso norteamericano.

James Webb, a<Jministraáor de 
la Agencia C ivil. del Espacio, ha 
dicho que el Vuelo espacial de un 
hombre actjmpañado por rm chim-- 
pancé o  cualquier otro animal, 
está siendo estudiado com o un pa­
so' preliminar para un eventual ^ia; 
je  a la Luna. (E fe.)

9  "Mi padre está muerto” , ba 
declarado ayer Eva Bormann, bija 
dcl que fue dirigente "nazi” Mar­
tin Bormann. “Ni mi hermano ni 
yo  hemos recibido ninguna señal 
de que nuestro padre esté vivo. Yo 
DO creo en las informaciones que 
dicen que escapó después de la 
guerra.”

#  El principe Bernardo de Ho­
landa inauguró ayer el V Congreso 
Internacional sobre Mercados y 
Distribución que se celebra en 
Scheveningen,^ poca distancia de 

capital holandesa.

ACTUALIDAD MUNDIAL
U7I diputado del MRP leyó n la Asamblea fran­

cesa un proyecto, firmado por doscientos ochenta 
diputados, solicitando el apoyo de Francia al pro­
yecto de u: a Unión Política Europea. Al terminar 
su declaración abandonó la Cámara, seguido de, 
cerca de trt.scientos diputados. Con ello se hieo 
patente la protesta de los legisladores franceses 
contra las teorías europeas de De Gaulle. Sólo 
permanecieron en el salón de sesiOfies los dipu­
tados gaullistas de la UNR.

Aparte de las garantías consignadas en los acuer. 
dos de Evian, el GPRA no concederá otras a los 
europeos de Argelia, según un comunicado hecho 
público ayer. A pesar de todo, continuaron los cora- 
tactos negociadores- entre las comunidades europea 
y  musulmana. Parece Que se encuentran en una 
fase critica.

El éxodo de europeos de Argelia a la metrópoli 
se incrementa dia a día. La cifra' de cada jornada, 
no baja de 10.000.

Según' el canciller Adenauer, una Europa política 
de «tres» es más factible que la de «seis». Francia, 
Italia y  la -República Federal Alemana pueden-cons- 
tituir el núcleo i*itegrador de Europa. Se dice Que 
este tema será el punto fuerte de las conversacio- 
ses del canciller alemán con De Gaulle, cuando le 
oistíe en los primeros dias de julio.

Gracias a la comprensión mostrada por Bélgica 
e Italia hacia los puntos de vista franceses, In­
glaterra ha sido citada en Luxemburgo para el

próximo 17 de julio, a fin de negociar su ingreso 
en la Comunidad Europea del Carbón y del Acero. .

El nuevo Gobierno laosiano ha servido para Que 
Krüstchev envíe un mensaje al Presidente Kenne­
dy manifestándole su satisfacción por el acuerdo. 
Por su parte, el Presidente norteamericano ha res­
pondido que confia en que este acuerdj sirva de 
gran ayuda para la solución de otras dificultades 
internacionales.

Antes de otorgar su apoyo al nuevo Gobierno 
laosiano, Tailandia mantendrá una cauta posición 
de espera hasta ver si se pone fin a la lucha en 
Laos, y  la dirección que toma el Gobierno de coa­
lición.

Antes de ntorgar su apoyo al nuevo Gobierno 
laosiano, Tailandia mantendrá una cauta posición- 
de espera hasta ver si se pone fin a la'lucha en 
Laos y  la dirección que toma el Gobierno de coali­
ción.

Durante el pasado fin de semana, cuarenta refu­
giados del Berlín oriental llegaron al Berlín libre. 
Es la cifra más alta desde que los comunistas le­
vantaron la muralla de separación, el pasado 13 de 
agosto. Se tiene entendido que han huido utilizan­
do un túnel que ya ha sido descubierto por los po­
licios fronterizos comunistas.

El Presidente Kennedy y  su colega panameño 
Chiari, han anunciado que se iniciarán discusio­
nes sobre «puntos de desacuerdo», relativas al tra­
tado por el que se rige el canal de Panamá.

buenas noticias de Laos)).., Y g]| 
presaba satisfacción porque , 
acuerdo alcanzado hace un aín 
sobre un Laos neutral se ha uJ 
vado a la práctica.

Krüstchev añadía que e! aciieJ 
do sobre un Gobierno de coalicitl 
en el Reino del sudeste de At' 
-servirá para reforzar la paz °n, 
región.

Krüstchev envió un mensa) 
análogo al jefe dei Gobierno bi 
tánico, Harold Macmillan, y oti 
al Príncipe Suvanna Fuma, jej 
del Gobierno laosiano electo. { 
el que indicaba que el acueri 
de coalición significa «un triua' 
para la política de la paz y de 
cooperación internacional». (Eft

Respuesta del Presidente! 
norteámerieano

WASHINGTON. — El Presiden 
Kennedy (Jijo ayer, en su men¡ 
je  de respuesta al jefe del Gobíi 
no soviético,. Nikita Krustcht 
qug el establecimiento de un L» 
independiente en el sureste í 
Asia ((tendrá segjiramente en eln 
to positivo e importante más-aij 
de las fronteras de Laos».

((Usted puede contar —añ: 
Kennedy— con los continuados 
enérgicos esfuerzos de' Gobie. 
de los Estados Unidos hacia e; 
fin.»

La respuesta del Presidente Ki 
nedy, enviada a Moscú y publi 
da ayer mañana por la Casa 
ca, dice que el jefe ejecutiva 
teamericano participa de la c; 
nión de Krüstchev de que las t 
ticias de Laos son emuy alen̂  
doras».

Pero el Presidente señala quH 
muy importante que «no sean 
mitidas acciones retardatoiias c; 
perturben los progresos realii| 
dos.

Aunque la formación del Golffl 
no de coalición es un paso impi 
tante, dice Kennedy, es de ia ra 
ma importancia' el que acusrtl 
que garanticen la neujiraiiduü li 
siana sean ahora completados t 
Ginebra por las 14 potencias q: 
participaron en la conferencia í 
bre Laos, del pasado año 

' «E stoy  de acuerdo —agrega j 
Presidente norteamericano- ' 
que el continuado progreso enj 
solución del problema laosiano 
rán de gran ayuda para 
ción de otras dificultades 
cionales.» (Efe.)

Suvanna Fuma se trasladad 
a Luang Prabang

JANG JAY (Laos).—E) nuevo L
,vaj|fe del Gobierno electo. Su 

Fuma, proyecta trasladarse 
capital real de Luang Pra

Ciento un soldados nortéala 
ricanos muertos, según n®'’ 
cías de! Vietnam comuniî ;

TOKIO.—Una noticia difune) 
por la agencia de noticias ^  
Vietnam comunista •informó a!l 
que ciento un oficiales nortea^ 
ricanos y soldados han resiilty 
muertos <? heridos o  hechos t- 
sioneros «cuando participaban- 
operaciones militares plaa^^ 
por Ngo Dinh Diem contra el {*p
blo de Vietnam del Sur'» *

nceí*La iódicada ncfticia, o?"'
ayer en Tokio, añade que
cifra no figuran*incluidos 
venta y tres asesores norteai^ 
canos que han muerto al dessj 
recer el avión en que ■visja'^  ̂
pasado mes de abril en alS"” 

,.gar dp̂  Patjííifip)^ '
n
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La presencia de los soldados ingleses en 
I Alemania es una fuente de disturbios
EL COMANDANTE BRITANICO DEL EJERCITO DEL RHIN AFIRWIA QUE LAS RELA­
C IONES SON BUENAS, "AUNQUE HAYA ALGUNA PELEA DE VEZ EN CUANDO"

11

1 e! acu»| 
e coalicií: 
x  de 
. paz PC;

1 meiuiij 
blemo 
an, y ol¡j 
"urna, jei 
electo,

3l acuen 
un triiutJ 
laz y dej 
lal». (Efi

sidente
i o
PresidíB 
su me 

ael.Gobiu 
KrustchfJ 
ie ur¡ L» 
sureste 
ite en eísj 
e más- 
os».
r —afia 
inuados 
I Gobien 
hacia

•dente 
y publid 

Casa Bl2 
cutivr, Di^.'• 
de la — 
;[ue las r 
luy al

ÍLONDRES.—Un dia de la sema' 
■na pasada nos despertaron los ti- 

•l^ilares de primera plana de la 
'■■^ensa con las noticias de un gran 

_ _ j^ cán d ato  en el E jército hritámco 
• del Rhin. Uno vez digeridos los 

gre .dos titulares c. . eí primer 
café malutino, resultó que en Ala- 
mania se habían celebrado unos 

■ cOTtscjos de guerra u puerta cerra- , 
áü, en los que algunos soldados 
del Ejército británico hablan sido 
senlenciadc a diversas pejias. El 
minislro de la Guerra, en  vista de 
la poivareda levantada, se vio obli­
gado a explicar aquella tarde en 
la Cámara que todo ló sucedido 
era que la l.^ ,isa no se había en-

■ terado de nada. Los consejos no
■ Jueron celebrados a puerta cerra­

da, las convocaíori s se clavaron 
en los tablones de anuncio del 
Ejército del Rhin y  de la Emba­
jada británica en Bonn, y  la

;Rrensa alemana había asistido a 
ellos, raieniras los corresponsales 

'ingleses m  se molestaron en leer 
■. los anuruños.

Esta explicación no calmó tos 
. ánimos precisamente, sino todo lo 
contrario. Por un lado se acusó a 

■ las autoridades militares de que 
esos anuncios se  colocaban entre 
c.xtenares de otros muchos a fin 
d e que no los viera nadie. La ré­
plica a esta acusación fue que los 
can-esponsales están acostumbra­
dos a que se les mande la infor­
mada.t poco menos que hecha y  ni

■ se  molestan en buscarla.
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IMPREPARACION 
Y ABtJRBIMIENTO

El mimsterio de la Guerra nun­
ca se ha distinguido por las facili- 
á ^ s  que da a la Prensa, con- 
■trigreplican los críticos. Y  con éso 
comtema una nueva arremetida a 
la ya vieja polémica sobre los efec­
tivos militares británicos en Ale- 
mama y  su falta de preparación 
y  T...derial. Y  asi sucesivamente.

Por otra parte, - nos descubren 
gu^ en lo que queda de mes ha­
brá otros cincuenta y  tcmlos con­
g o s  de guerra. Todos ellos, al 
igual que los dos que originaron 
el-eméndalo, debidos a lo mismo: 
peleas .con los paisanos alemanes 
y  gamberrismo, roturas de escapa­
rates y  hasta robo de cosas, agre­
d ón  y  escándalo general.

E l aburrimiento de esas tropas, 
que no tienen nada que hacer en1^^.. . -a— iMiMx quc fiacer en

f  ."'-fii si no es perder el
I tiempo en los alrededores del

tras la tlí^ ? cuartel y  entrar en las cervece- 
t i l :  '̂•“•'■6es wna de las causas princi­

pales a que se atribuye todo ello. 
InmédmtamejUe han salido los de­
f e n s a s ,  quienes aseguran qüe 
son los alemanes los que provo­
can todas esas peleas, insultan a 
ios soldados y  hasta escupen cuan­
do pasan éstos. AH continúa esta 
polémica, que ha obligado a que 
se ^presentara ayer en Londres 
riada menos que el comandante en 
j e fa ^ e l  Ejército del Rhin. guien 

■.¡n im ia m e n te  se trasladó al mi- 
ní5»eráo de la Guerra, celebrando 
después una conferencia de Pren­
sa, en la que contestó a las pre­
guntas de los periodistas.

«Todo lo que pasa—dijo—es que 
los ifpiemanes tienen sus «leddy- 
ooys», como nosotros tenemos los' 
itiiesíros: Las relaciones entre zol- 

y  pHsanos son buenas, en 
general^ pero no 'se puede evitar, 
entr cincuenta mü soldados allí 
acampados, que haya alguna pelea 
de vez en cuando. Unas veces por 
culpa de ellos y  otras por culpa 
de los oleTTî mes. No es cierto 
—afirmó—que esté aumentando el 
númerb^‘de btíd^jiis'
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Por JOSE LUIS AVENDAÑO
oorresponaai de áBBIBa

que siguen, ..lás o  menos, como 
antes, a razón de uno cada año 
por cada ochocientos o  novecien­
tos soldados.»

Ya luego hubo preguntas más 
especificas, pues jyer  por la ma­
ñana toda la Prensa reproducía, 
con gran lujo tipográfico, com o se 
suele decir, la conversación de un 
corresponsal con el dueño de un 
café alemán, que echaba le. culpa 
al regimiento escocés de los Ca- 
meron, a los que describía de ma­
nera poco halagüeña.

EL MERCADO COMUN, TEMA
DE CONTROVERSIA

¿Qué importancia tiene todo 
eso? Pues poca, mucha o  ninguna. 
Todo depende de la opinión que 
el interrogado tenga sobre el Mer­
cado Común Europeo. Porque, in- 
evitablemehte, en e.-os días todo 
gira alrededor de es^. La Prensa 
anti-Mercádo defiende a capa y  es­
pada la conducta de ios pobres 
soldados, ingenuos, que llegan a 
un país del que todo lo que han 
oido—según dice uno de esos pe­
riódicos—es que han sido derrota­
dos totalmente por las fuerzas bri* 
tánicas, y  se encuentran de re­
pente ante los arrogantes alema­
nes, que "no sé  han enterado aún 
de ello. Una prueba más de la im- 
posio lidad, por no decir la teme­
ridad y  poco ■menos que la trai­
ción^ de los que quieren someter 
este país a los vencidos de ayer, 
pues a eso equivale—siempre se­
gún ese periódico—la idea del 
Mercado Común.

A ellos se han añadido algunos 
miembros de los Comu^nes, y  ayer 
una Delegación de doce diputados 
salieron para Alemania en una mi­
sión .d e  i n v e s  ligación por su 
cuenta.

No tiene .ninguna importancia, 
dicen ios partidarios del Merca­
do, quienes aprovechan la Oca­

sión para atacar al ministro de la 
Guerra, señor Profumo, por tener 
a los soldados sin hacer nada, con­
firmando así la inefectividad del 
Ejército britáTúco del Rhin, etcé­
tera, desenterrando los argumen­
tos de la anterior polémica de ha­
ce unos meses.

Lo que está pasando ahora no 
es  más que prueba de eso y  de 
lo  poco, que el ministrj de la Gue­
rra se ocupa .'e la Prensa, o  qui­
zá de su hostilidad hacia ella, a la 
que no perdona por haber descu­
bierto hace unos neses esa insu- 
/• ieneio.

Y  todo esto, el señor Profu- 
. mo, el ministro en cuestión, se en­

cuentra" por Europa, aprovechan­
do las vacaciones, antes de que se 
reanuden ¡as sesiones parlamenta­
rias dentro de diez días. a¿Por qué 
no ha vuelto ya a Londres?», pre­
guntan airados algunos periódicos. 
Y  así, dio tras dia, durante una 
semana, sigue la cuestión del 
Ejército británico del Rhin, y  es 
de esperar que, a menos que pase 
algo muy gor.'O de oerdad — un 
crimen sangriento o un divorcio 
escandaloso—, continuaremos io 
mismo durante los días venideros.

)^uevo incidente de soldados 
británicos

MINDEN (Alemania occidental). 
El café CoUosseum, donde tuvie 
ron lugar altercados entre solda­
dos británicos y alemanes, ha sido 
declarado lugar prohibido para las 
tropas británicas, s^ ú n  informó 
anoche un portaros del Ejército 
del Rhin.

En las primeras horas de ayer, 
unos soldados británicos borra­
chos han impedido que un equl 
po de telerisióo tomara escenas 
en el café, según ha declarado un 
miembro de dicho equipo. (Efe.)

IMS NÁOONIS MAN A CONSIIIUS (l 
NÜQIO INIiGBADOI! POIIIICO DE EUROPA
EL PROYECTO, QUE REDUCIRIA A  LA MITAD LA 
AGRUPACION DEL MERCADO COMUN, ENCUENTRA 

M AS DETRACTORES QUE DEFENSORES EN LA 
ALEMANIA OCCIDENTAL

Por ALBERTO CRESPO
fCorresponsal de ARRIBA)

BONN. — ¿Vamos 3 tener, por 
fin, una Europa polític, de aséis» 
o  niK la van a dejar en principio 
sólo de atres»? He aqui la pre- 
gimta que se plantean ahora no 
poce» alemanes eurppeistas de ia 
calle. Por primera vez desde que 
está en el ambiente esta cuestión, 
el canciller Adenau ha hablado 
ante el grupo parlamentario de- 
mocristiano de la eventualidad de 
una Europa política de «tres», 
compuesta por Francia, Italia ; • ia 
República Federal, que seria algo 
así com o el núcle. integra lOr del 
Viejo Continente. ’  - idea tiene 
aquí defensores y  detractoiw, aun­
que más de estos últimos.

Hoy por hoy, '  eristencia de 
la Comunidad Econtaúca, es de­
cir, de la pequeña Europa del 
Mercado Común, responde a la fie- 
s ii francesa de las parias, de los 
Estadas, más que a la de los pue­
blos. Para el Presidente De GauDe 
la pa'..L-ia es la única realidad, y si 
no 1. única, por menos la más 
valiosa y  aufén..ca. Pegón la con­
cepción francesa del problema, ^  
proceso de madurez de Europa pa­
ra ia unidad politica es .:na cues­
tión de tiempo y no de inyeccdoi- 
nes de vitamina. El crecimie.i-o 
de la Europa económica que aho­
ra tenemos, su desarrolLi lento y 
seguro, su paulatino perfecciona­
miento, conducirá i-evitablemeaa 
a la integración política. Por tan­
to, hay que ir de.pacio, paso a ■ 
paso, hacia ella, partiendo de la 
Europa de las patrias. Y si los 
tres pequeños pa'ses del ><eneiux 
se sigu . negando a aceptarla, 
Francia, Italia y .a República Fe­
deral iniciaran solas el camino. 
De esto parece .ue hablarán lar­
go y tendido Adenauer y De Qau-

Uo durante ,a visita oficial del 
primero a Francb del 1 al 6 de 
julio.

DOS ÜBJEaUNES
FUNDAMENTALES

Las objeciones que muúbós e 
p n j  n aquí al proyecto son prin­
cipalmente dos: Primera, ¿podrá 
Europa desarrolla por completo 
su proceso hada la unidad politi- 
ttea en medio- de iss consbettes 
amenazas soviéticas? Segunda, uun 
recemodendo que una Comunidad 
europea form..da poj Francia; Ita­
lia y  Alemania ofreoeria derlas 
ventajas, ya q u . los tres pais,;s 
han realizado su «milagro econó­
mico», la verdad es que ia unión 
de los tres Estados no seria Eu­
ropa. Elstá ademán cuestión del 
ingreso de Ingla*-erra t . -Mer­
cado Común, al que los alemanes 
conceden una im p , ..mcL. extri ;r- 
rf'.naria

D eda ayt.- t<<irodico d j  iiua- 
ción cristiaaodanocráüca, y  por 
ello gubern_mental: «Adenauer y 
De GauUe t,en<iiAn que poner en 
ju ^ ü  toda su prudencia de esta­
distas, toda su habiiidfd política, 
para conseáoL rápidament' el .n- 
greso de Gran Bretaña en el -ver- 
cado Común, ya qu ’^irops sin 
Ingl''terra tam por'  seria Euro, a.»

A í i  vista de to<.- esto tengo 
la impresión de que la República 
Federal está disyi sra a adherir­
se a la Europa de los Estados 
postulada por el Presidente De 
Gauile, aun a -c . de dejar por 
un cierto ti« ■ u. margen a Bél­
gica, Holanda y Luxemburgo—na­
da propicios a suscribir la tesis 
gala- a cambio de la entrada in­
mediata de Inglaterr. ?n la Co­
munidad Eccmómica Europea.

Pomerania, Prusia oriental—la 
vieja tierra germana entre el Oder 
y el Merael—, son actualmente 
las provincias más dispersas de 
Alemania. Quiero decir que hay 
pomeranios—de estatura .media, 
ojos muy grises, de rostro oscu­
recido por el Báltico—y prusia., 
nos—cráneos a lo ' Keyserling— 
en todo el norte y el centro de 
Alemania, en Argentina, en Es­
tados Unidos En todas paites, 
salvo en las antiguas “heimats” . 
De Pomerania les expulsaron en 
1915 los polacos; de Prusia, los 
rusos, importados especialmente 
de Siberia. De los dos millones 
y medio de personas que vivían 
en la comarca presidida por las 
murallas de Koenisbe^ y  de. los 
dos millones de alemanes que 
habitaban las tierras capitanea­
das por la oigullosa Stettin, s o - ' 
lü han quedado allí unos millo, 
nes. ¿Cuántos fueron los asesina­
dos durante el avance soviético? 
¿Cuántos los ejecutados en la 
primera etapa de la ocupación? 
¿Cuántos los muertos de hambre 
y de frío en la expulsión brutal, 
terrorífica, que les empujó hasta 
el Elba? Se habla de centenares 
de miles. Y los relatos son de­
masiado espantosos para que los 
puedan soportar los delicados 
oídos de los progresistas que ha­
blan de la coexistencia con el 
comunismo. '

Diecisiete años después, aque.
Ha marea humana, aterrorizada, 
famélica y nómada, se ha trans-

J ,  L. G ó m e z  7 e l l o  c o m e n t a :

UM FUERZA DiSCIINOCinA
formado en una comunidad que 
influyó decistvamente eu lo que 
se llama el “m il^ ro”  alemán. 
Pomerania y Prusia oriental se 
han leconstmido como Estados, 
aunque trasplantados. Sí son 
prurincias que no se nuUeriali- 
zan geográficatnaite, en cambio 
sus gobiernos funcionan como 
si la bandera con el águila on- 
dease aún sobre el Oder. Fuu. 
cíomin en los pcqnaios “cha- 
iets" de ios alrededores de Ham- 
burgo. Con sus presidentes, sus 
ministros y  sus Parlamentos. De­
cir que son gobiernos en erilio 
es abusivo, porque están Implan, 
(ados en tierra alemana. LLuné- 
mosles “gobierni» a i  exilio inte­
rior” . Su esfuerzo se dirige a 
conservar las tradíeioiies en los 
supervivientes del gran éxodo y 
en la juventud que ha nacido do 
este lado- de! Elba. Sn objetivo 
es el regreso a la patria de sus 
provincias amputadas en Yalfa, 
Teherán y Postdam, o por el bru­
tal capricho de Stalin.

Esto significa que pesan con. 
siderablemente en la vida polí­
tica de Alemania. En gmieraU 
eran agricultores, viejas familias

de terratenientes, hombres lia- 
bitnados al comercio con la Eu­
ropa orien ta  G o n s ervadores 
tradicionalineiilc, más conserva­
dores aún al verse instalados en 
una nueva x>rosperidad que su­
cedió a una apocalíptica catás­
trofe, sería v.ano acusarles de 
“revanchistas” . Los estandartes, 
los guiones heráldicos multico­
lores, las músicas militares de 
Pomerania y Prusia, son ape­
nas tentaciones folklóricas. Es­
peran 1.a solución de su proble­
ma nacional en la paz. ¿No fue 
Kant, nacido en Koenlsberg, 
quien escribió que de los Esta­
dos destruidos los filósofos de­
ben sacar el consejo de buscar 
la.s condiciones posibles de la 
paz? (Un paréntesis; los soviéti­
cos se han anexionado al “ to- 
vuntch”  Kant, pretendiendo que 
BU filosofía es marxista: llevan 
coronas a su tumba y celebran 
todos sus aniversarios.)

Pero si confían en un aneglo 
gecerai de paz, forman la masa 
política más tenazmente opucs. 
la a que esta paz se haga a ex­
pensas del mantenimiento de la 
átuación actual. Ni la democrá»

cia cristiana de Adenaner ni los 
socialistas de Olleultauer pueden 
ignorar esta férrea oposición de 
tos refugiados: de cada cuatro 
electores, uno es un antiguo re­
fugiado. Y muchos de los mínis- 
tíos y  personalidades políticas 
io son también. En otros secto­
res de Alemania puede pensarse 
eu soluciones distintas. Para es­
ta masa la línea de la política 
pasa implacablemente por la re­
unificación. Y, además, i>or un 
aiiticomunismo sin grietas y sin ' 
concesiones

Por paradójico que parezca, 
esta convicción antisoviética-do. 
loi'osamente pagada—, puede ser 

. la base de la solución. Tal sen­
timiento es el que aproxima en 
escala creciente a los alemanes 
expulsados y a los iiolacos, bál­
ticos y poblaciones de la Euro­
pa sojuzgada. El problema es 
muy profundo para una simple 
exposición. Digamos por hoy que 
la expulsión se ha vuelto como 
un “boomerang" contra los co­
munistas. Uan podido ocuparlas; 
pero los habitantes de las otras 
minorías que quedaron allí sien­
ten la falta de estos oiganizado- 
res y técnicos perfectos. El te­
rror soviético Ies hace volver 
BUS ojos hacia sus antiguos con. 

.nacionales, uniéndoles, aunque 
estén separados por- el “ telón de 
acero” , eH un mismo sentimien-' 
to auticomniiista y europeo. He 
aquí una gran fuerza desconq- 
cida.

r-j|

Ayuntamiento de Madrid



s V- 1^,1 ^

12 ARRIBA.— Jueves 14 de Junto de 1962 INFORMACION INTERNACIONAL

“ L A  I N T E G R A C i a N  P O L I T I C A
IN G L A T ÍR R /l IN G R E SA R A  EN LA CECA
E x i t o  d e  l a s  c o n v e r s a c o n e s  b r i t á n i e a s  c o n  l a  

C o m u n i d a d  E u r o p e a  d e i  C a r b ó n  y  d e l  A c e r o

E U R O P E A  M A R C H A
ASI ACABA DE AFIRMARLO WALTER| 

HALLSTEIN, PRESIDENTE DE LA 
COMISION ECONOMICA EUROPEA

PREOCUPACION EN LA COMMONW EALTH ANTE El 
INGRESO DE INGLATERRA EN EL MERCADO  CÓMUN>’

LDXEMBURGO. — «Es un buen 
compromiso)», ha declarado el se- 
Aor Emilio Colombo, ministro ita* 
liano de la Industria y el Comer­
cio, presidente en ejercicio del 
Consejo de ministros de la CECA, 
a  la salida de ios trabajos que han 
permitido arreglar el problema del 
procedimiento para las negociacio­
nes de ingreso de Inglaterra en la 
Comunidad Europea del Carbón y 
del Acero.

£1 punto esencial de la discu­
sión $e refería al carácter inter- 
gubcmnmental o  no de estas nc- 
gocir.ciones. £1 acuerdo concluido 
señala que las negociaciones debe­
rán tener lugar entre los seis Go­
biernos signatarios del Tratado de 
París y el Gobierno de la Gran 
Bretaña.

Ix)s representantes franceses de­
claran que han obtenido satisfac­
ción, puesto que el término inter- 
gubemaniental no figura en el tex­
to y el acuerdo realizado pone, 
de una parte, a la entidad consti­
tuida por los seis Gobiernos, y do 
]a otra, al Gobierno de la Gran 
Bretaña.

Los ministros han reconocido 
también qiie las negociaciones 
propias para la adhesión de la 
Gran Bretaña a ]a CECA deben 
desarrollarse en estrecha unión 
con el estudio de los problemas 
generales que crea la adhesión del 
Reino Unido al conjunto de cada 
uno de los países que forman la 
Unión Europea.

Los problemas que la discutida 
admisión 'crea forman un conjun­
to muy trabado y tienen dos as­
pectos., Uno afecta a la unión en 
fií misma; el otro afecta a cada 
uno de los países signatarios del 
Tratado de París. El carácter es­
pecial de las negociaciones actua­
les ha sido reconocido por los re­
presentantes de los seis Gobier­
nos y se ha concluido que serán 
resueltas en Luxemburgo.

El primer contacto entre cl Go­
bierno de la Gran Bretaña y los 
seis Gobiernos está previsto para 
el 17 de julio. El procedimiento 
ha sido calcado del seguido en las 
negociaciones ya realizadas entre 
el Mercado Común y el Reino 
Unido.

(Especial para ARRIBA)
El interés del procedimiento es­

cogido radica en que probable, 
mente será adoptado como mode­
lo e n próximas ocasiones para 
gestionar el ingreso de nuevos paí. 
ses en el Mercado Común.

La función de la Autoridad Su­
prema será idéntica a la reconoci­
da a la Comisión del Mercado Co. 
mún. Asistirá a las reuniones «co. 
mo consejero de ” los seis ’» y ten­
drá voz en ellas. También partici­
pará, además, en los trabajos de 
coordinación de ios Gobiernos.

En fin, en cuanto a la conclu­
sión de las negociaciones, los in­
teresados se han puesto de acuer- 
do: « S e r á n  concluidas según 
lo dispuesto en el artículo 98 del 
Tratado de París, y cuando fuera 
necesario, según las disposiciones 
dcl articulo 96.»

Condecoración «.spaño'a a 
i ustre guaicma lecoun

LE FUE IMPUESTA EN PRE­
SENCIA DEL PRESIDENTE 

Y SU GOBIERNO

GUATEMALA. — En la Embaja­
da de España se ha celebrado una 
solemne ceremonia, en la que el 
encargado de Negocios de España, 
don José García Bañón, impuso la 
Encomienda de número de Isabel 
la Católica a don Augusto Mulet 
Descamps, hasta hace poco tiempo 
secretario general de Información 
de aquel país. A la recepción asis­
tieron el Presidente de la Repúbli­
ca, general Ydigoras, el Gobierno, 
el (Juerpo diplomático acreditado 
en, Guatemala .y una serie de per­
sonalidades guatemaltecas. (Efe.)

Es éste el único punto en que se 
abandona e! terreno «interguber- 
iiamental» para entrar en el del 
procedimiento, previsto en el Tra­
tado de París. Si se hace necesa. 
rio modificar el tratado, el ar. 
tículo 96 será aplicable, pues per. 
mite para ello una Conferencia 
de los Estados miembros.

El acuerdo ha podido ser reali­
zado gracias a la comprensión 
mostrada por Bélgica e Italia ha­
cia las tesis francesas.

La carta de respuesta a Macmi- 
Han será enviada rápidamente a 
Londres. En ella se da cita a los 
británicos en Luxemburgo para el 
17 de julio. Pero las negociacio­
nes propiamente dichas no com en, 
zarán hasta el mes de septiem­
bre. (Europa Press.)

CARDEN CITY (Nueva York). 
El profesor Walter Hallstein, pre­
sidente de la Comisión Económica 
Europea (Mercado Común) ha he­
cho comentarios sobre el futuro 
político de Europa después de ha­
ber recibido el título de doctor 
«honoris causa» en Leyes en el 
Adelphia College.

Preguntado cuánto tardará Eu­
ropa en' u n i r s e  políticamente. 
Hallstein dijo: «El futuro ha co. 
menzado ya; la integración poli, 
tica europea marcha. Puede -ser 
diu'ante nuestra vida, qtiizás más 
tarde. No está determinada la fe- 
cha; lo mismo ocurrió en el na­
cimiento de los Estados Unidos de 
América.» (Efe.)

La India trata de asegurar 
sus exportaciones

NUEVA DELHI.—El primer mi.

M  FIBUA N / \T U IV \L  D E  SIEMPRE

,v\" '■¡íí?»

Í T i
<*>

•m

V-i
s r

Ih 1/Jun/O I9ó2

S U \ A A N A  D R L

nistro indio, Nehru, ha celebrad)' 
una conferencia de Prensa, en 
que ha declarado que el ing 
de Gran Bretaña en el MercadJ 
Común puede debilitar los 
de la Commonwealth, pero que 
no diría que esto supone «un 
pe de muerte».

Dijo que la India está trat 
de asegurar que sus ^xportacioi 
no sufran muchos perjuicios 
Gran Bretaña se integra en ia Ov
munidad Económica. «Abrigairiij"- 
muchas e^eranzas de consep
este propósito» .explicó. (Efe,)

Couve de Murville espera qt| 
el Mercado llegue a ;er irn 

organismo mundial

PARIS. — El ingreso de Gn 
'□  .Bretaña- en el Mercado Cop 

Europeo cambiaría complela 
te la Comunidad, según el min 
frangés de Asuntos- • Exterion 
Maurice Couve de Murville.
■ Declaró el ministro ante e l: 

nado que otros países seguiiian  ̂
Grao .Bretaña en el Mercado, ca 
biándolo de organización regí» 
a organización mundial.

En el debate ante el Se 
el Gobierno fue atacado desde L 

.dos los ángulos, siendo acusado? 
oponerse al ingreso de Gran Kj 
taña en' el Mercado-Común. (Ed

*•

Ofensiva soviética contra i 
Mercado Común

PARIS.—Un portavoz de! 
terio de Asuntos Exteriores 
cés ha calificado anoche el ín 
so de las conversaciones co 
dales franco-soviéticas de «oíe 
va de la URSS contra el Mei 
do Común Europeo».

El portavoz del Quai d'O 
añadió que la Upión Soviéticij 
buscado la extensión, a prodiKí 
rusos de las tarifas preferente!’' 
que disfrutan las seis nacionüj 
la Comunidad Económica Eurifl 
(Efe.)

i-í̂  t:--

L  E  A  E N

Hi

LA MAS VALIENTE 
TICA AI, FRACASO 
LA SELECCION ESPAÍ̂  
LA EN CHILE

«Otro desgraciado episodio ' 
de nuestra irresponsabilidíi'' ;. 
en el fútbol.»' A

M. Sarmiento Blrba acusa » ’ 
responsableá de la selección!

La eterna improvisacióij
Falta de serenidad. 
Total ausencia de cnlfj 
Exceso de proíesionalia

LEA ESTA SENSACIONAL 
INFORMACION EN

k.ji I__
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j.. La rata es rui animal de hocico largo, fino oído, patas ligeras,
S: jfeüejos abundantes y largo instinto. Huele, oye, corre, esquiva 
f  y hasta se anticipa, pues, de la m ejor manera. Además, tiene a 
|[l -su favor la repelencia misma que inspira, don todas estas cuali- 
iii iJflades, es Ja hora que todavía me resulta inexplicable el hecho de 
jij que nadie baya apuntado a tal bicho como prototipo de deter- 

^minada política y, por supuesto, de no pocos políticos concretos. 
“í]j El bueno de Maquiavelo no pasó al respecto de las puras sim- 

•Slezas, por otra parte' bien famosas, del león y  de la vulpeja. 
Mas ¿existe término de comparación? En absoluto. El león ataca 
a pecho descubierto y, pese a su innegable poder, se le vulnera 
con relativa facilidad; la vulpeja fía,en su astucia, pero siempre 
termina cayendo en la trampa. La .rata, no. Si se la atrapa, .sabe 

•i] ^ lastarsc lo suficiente como para, al final, escabullirse. Y  niien- 
[]: tras tanto, come. Lo de los demás, por supuesto, pero come.
;i; ■ Sabe, incluso, dejar atrás la casa que amenaza ruina o el barco 
jfi con peligro de hundirse. IJo es descabellado, pues, el ocuparse,
Ij: siquiera levemente, de la rata como animal político, o si se pre- 
■H fiere, de la política de las ratas.
iij • Las ratas no tienen fe. Ni nostalgia. Tanto les da la. monarquía i 

como la república, el totalitarismo como el liberalismo, la dicta' - i 
dura como la democracia, la guerra como la paz. Lo único que i 
les merece respeto es el queso. Y  a él lo sacrifican todo. De esta 1 
forma se explica el ininterrumpido cambio de colores, de camfeas, i 
de adjetivos, de emblemas. Y la constante hinchazón de tripa.
• Las ratas no se mueven por impulsos ideológicos. Ni morales, i 

Para ellas, lo bueno y lo malo depende de la oportunidad y, so- í 
bre todo, del provecho. De ahí que, incluso en situaciones limite, 
se aferren a lo que llaman, por denominarlo de alguna manera, 
mal menor o bien posible. Todo es según el color que convenga. I 

Las ratas no poseen la noción de justicia. Ni de solidaridad. \ 
. Lo tienen todo y  no comparten nada. Un país no pasa de ser i 

el marco, territorial de sus propiedades. Y  sus habitantes, los i 
■instrumentos de que se sirven.
\ Las ratas no tienen sentido del deber. Ni de la lealtad. Los ! 
valores que presiden la convivencia social son de continuo sub- i 
vertiilos denho de sus guarfíias. No les importa tampoco apro- Íl 
vecliarse hasta el máximo de unas determinadas estructuras, de Ü 

, las que, llegado el momento propicio, se inliiben por completo, ü 
Las ratas no desean la verdad. Ni lá acción. Su terreno 'más ;; 

propicio es aquel que permanece cubierto por las tinieblas, en jí 
donde todo es posible y  tolerable. Su más apreciada máxima, la ■’] 
que predica el inmovilismo, el seguir estando como se estuvo I! 
siempre desde que ellas llegaron. Tienen vocación de «statu quo» ¡i 
y son capaces de morir en defensa de algo tan sagrado como los ü 
depéohos adquiridos. |i

Ejemplos los hay a montones. Desde dueños de fuertes cora- Ü 
piejos industriales que cubren de dinero a líderes de un socialis- II 
mo a la medida, hasta gobernantes que ponen en juego a bom- II 
bres de extrema izquierda con el propósito de levantar barrera i; 
ante el separatismo. Desde aq4tellos que, al menor asomo de anor- Ü 
malidad. poben fronteras de por medio con el pretexto de que \\ 
desde fuera las cosas siempre se ven mejor, .basta los que saben Íl 
dar reverencias por la noche para brillar por su ausencia en la Ü 
madrugada de cualquier estación fría y apartada. Desde los que Ü: 
prometen el oro y el moro cuando están al margen, hasta los lii 
•que se dedican a bailar rigodones cuando comparten, de alguna jii 
manera, responsabilidad y riesgo. lií

Sf, las ratas son harto peligrosas. En realidad, tan sólo hay lií 
una manera eficaz de-vencerlas. Hace años que se nos descubrió, lü 
Se trata, ¡cóm o dudarlo!, de mantener tma postura nueva y crea- lli 
dora, es decir, revolucionaria, capaz de terminar de una vez y 111 
para siempre con las figuras que adornan el retablo de Maese Iij 
Pedro. -

Y para ello se necesita saber decir la verdad, -tener amplia ca- :[; 
pacidad de denuncia^ poder rechazar la permanente inclinación !il 
que todos poseemos hacia la omisión. Hay que comprender tam- .lil 
bien que en este terreno lo que más importa es el hombre y iil 
no la idea. Y, sobre todo, quq es absolutamente necesario habí- Iij 
fuarse a la soledad que'fortalece y posibilita la victoria, tal y jji 
como ya el poeta nos dijera ál confesar, con franciscana bumil- lli 
dad, aquello de que | 111

«... yo nada más soy yo cuando este^ solo.» jli

1 José M. ORTI BORDAS 1||

J  • ,
“Pero seamos políticos confesando sinceramente que 

lo somos. No' incitemos al fraude de quien decía profe- 
sar como tínico criterio político la juridicidad. Esto es 

desatino, porque toda juridicidad presupone una

=H:

un
política y no suministra instrumentos metódicos para 
construir otra. Seamos, pues, políticos, francamente, 
cuando nos movamos por^inguietudes políticas; y luego, 
en nuestros trabajos profesionales, tengamos la pulcri­
tud de no traer ingredientes de fuera. El juego impasi­
ble de las normas es siempre más seguro que nuestra 
apreciación personal, lo mismo que la balanza pesa con 
más rigor que nuestra mano."

.i (ARRIBA, núm, 21, 28 de noviembre de 1935.)

Desdo que Aldous H uxley nos 
presentó en "Ün mundo feliz" el 
espectáculo de una soctedod últraso' 

'.^aíísía, .superoTganizada y  absurda, 
la especulación sobre lo que dará 
ae sí nuestro pobre mundo en un 

, futuro próximo y  casi inmediato no 
había tenido aficionados de la en­
vergadura de Raymond Abeillo. Su 
último lib¡;o, bautizado por el edi­
tor Gallimard con el nombre de no­
vela, constituye un ensayo de más 
de unos "superhombres”  en «roncé 
política, la literatura y  la teología 
se confunden en el más delicioso de 
los cócteles.

La fosa de Babel", titulo éste un- 
tanto paradójico y  confrarficíon'o, . 
no es cí'erínmenre en el ánimo de su - 
autor la novela de la confusión hu­
mana después de haber subvertido 
todos los valores positivos de una 
sociedad más o 'minos cristiana, si­

no mtís liíen la apología y  la e.xal- 
tación de los esfuerzos y  trabajos 
de unos "superhom bres" en trance 
de alumbrar una "s«pro-/;oZíííca” 
sobre las ruinas de nuestro viejo 
Coníínenfe.

Hahitttal del hermetismo más im­
penetrable, A btíllo es consecuente 
en su última novela con el camino 
trazado en sus anteriores ensayos, 
como "Los ojos de Ezeqniel", "La 
Biblia. doeuTnenío cifrado", "Hacia 
un nuevo profetismo”  o "La asUTV 
ción de Europa” . Todos ellos ensa­
yos discutibles, pero interesantes, en 
los que se advierte una preocupa­
ción filosófica que en modo, alguno 
queda satisfecha En "La fosa de 
Babel" él difícil esquema filosófico 
de Abeillo se vuelve más complica­
do tofíoi'ía por la inclusión de un 
nuevo elemento, ¡a astrológía, sobre 
la que el autor en cuestión ha red-

TARDE EN UNA CASA DE DISCOS
ii —¿Qttá desea usted?
;i • — Quisiera una casita en  Canadá.
il La dependíenta parece conside-
|l rar esta pretensión perfectam ente 
II lógica. N o -se inmuta lo más mí-
;l Tíimo. Va hacia un estante p róñ -
ij m o y  alarga un disco a su cliente. 
i Estam os en  una casa de discos.
1 A diario suenan y se venden  oqwí 
i las melodías y  voces m ás en boga. 
I H em os hecho, lo  que tod os: es-
I coger unos cuantos discos p or  el 
I sim ple hecho de que sus portadas- 
i nos caipqn m ás o  m enos bien, y 
I entrar ahora en  una mínima están- 
i cia, uria de las varias cabinas de 
i audición que posee  el establecí-
I m iento. Normalmente, pocas per-
I sonas se llevan un disco, aun co ­

nociéndolo, sin  haberlo oído. Cuan­
do las~ cabinas e s t á n  ocupadas 
quedan unos sillones .con  altavoces 
ocultos en  las orejeras que sirven  
al efecto.

\ . Mientras suena la música mira­
m os p or  e l  cristal de la puerta. 
Llegan unos clientes, un par de 
jóvenes m uchachos: pelo cortado a 
navaja, vaqueros, mocasines y  ca­
misa de colores chillones con el 

• pecho al descubierto. Naturalmen­
te , piden un último ritmo.

Es un tipo de persona que abun­
da m ucho en  las casas de discos. 
Van todos afectadamente desarre­
glados., El no ir  con el clásico tra­
je  —así al menos lo creem os— fue 
wna especie de protesta contra la 
incomodidad, un sentido más fuh- 

.cional del vestir. Pero n o  vem os  
por ningún lado que sea m ás có­
m odo tener que cuidar de la caí­
da del rizo y  de la vuelta de la 
camisa que. ir de etiqueta.

,  Las muchachas que los atienden 
. van de un lado para otro  contimta- 

m eñte, tomando de los estantes 
discos y  m ás discos. D eben de an­
dar varios kilóm etros diarios den­
tro del reducido e'spacio de la tien­
da. ¿Les írustarú la m úsica mader- 
na? A  la mayoría parece que sí, a 
pesar de tener un gusto, muy ge­
neralizado con  el disco que más 
se yenda. A  m enudo acaban viendo 
mal toda melodía que han tenido 
que aguantar m ucho tiempo.

También se vende música cZóst- 
ca ; p ero  el negocio, el ^ran ne­
gocio, lo dan los pequeños discos 
de ritm o moderno. De vez eñ 
cuando viene gente a p or  los gran­
des álbumes de discos que cons­
tituyen el orgullo de la música 
uni^rsal. En  su TTidyoría personas 
de edad. Sólo hem os visto un par 

-de muctiachos —m ás.norm ales qua

los anteriores, naturalmente—  pi­
diendo “La Pastoral".

La salita de la audición donde 
estam os es, com o hem os dicho, de 
reducidas dimensiones. La adornan 
los anuncios de las últimas nove­
dades discófilas. También se ven­
den en  esta tienda aparatos elec­
trodom ésticos. Al lado vem os un 
ventilador y  una pantallüa con los 
precios puestos.

Miramos fuera otra vez. Una jo- 
vencita acompañada de una señora 
mayor. Tiene aire de- ser  su ma­
dre. Es una m ujer ya 'dimitida. Se 
adivina en  ella a la “esclava de su 
hogar", que no ve  casi la calle, 
aparte cuando sale a la compra  
p or  las mañanas. Viene endomirí- 
gaáa.

Las atiende una muchacha muy 
joven. N o debe tener más arriba 
de los diecisiete o  dieciocho años. 
Rubia, para simpática y  tímida. Se 
la nota nerviosism o e inexperien­
cia. D eb e 's e r  nueva en  la casa.

H oy está la tienda casi vacia. 
Ha venido poca  gente. No están ni 
ocupadas todas las cabinas. Otros 
dias los sillones lo están y  hay 
gente esperando para oir el disco 
elegido.

Salen los jóvenes de antes. Des­
pués de m ucho oír han hecho por  
firí sú elección. Les atiende la mis­
ma chiquilla de la que hem os ha­
blado. Con éstos está m ás tran­
quila. Lógicamente ha de tener m u­
chos vecinos - parecidos y ya  sabe. 
cóm o tratarlos. Mientras les hace 
el recibo charlan, se intercambian  
bromas. P or las caras n o ' es ella 
la m enos ingeniosa y lAva.

O iros dos muchachos cbn aire 
de estudiantes. E stos m ás normar 
les. Simplemente van cóm odos y  
n o encuentran “ bestiales" ni “ atro­
ces" a los cantantes del m om ento  

Se acerca la hora deí cierre. Vie­
nen m ás chicos y  chicas. Parece 
que acaban de salir de una o  va­
rios academias o  colegios. Algunos 
con su  cartera o  libros bajo el 
brazo. Tres chiquillas con su uni­
form e azul y  calcetines piden algo 
del Dúo Dinámico.

E n  nuestra cabina suena "Las 
hojas verdes del verano". Es un 
bonito final de tarde. A  las depen- 
dientas se las nota incómodas. Es 
la hora de irse y  ellas están de­
seando hacerlo. Seguramente al­
guien las espera, posiblem ente le 
pidan que las lleve a un sitio don­
de haya ru ido; pero, “por favor, 
que no haya música".

César de NAVASCUES

bido úi/Í7naf«eníc buenas lecciones 
de ese extraño personaje que esjean  
Carteret, astrólogo profundo, que 
define a esta nueva y  vieja ciencU. 
nada menos que como "una escuela 
de ternura"... ^

Lo cierta es que Raymond Abei" 
Uo parte en "La josa de Babel" do 
una consider a c i ó n  astrológica de 
nuestro fíempo.- la muerte de Sta~ 
Un, bajo la conjunción de Saturna 
y de Neptuno. El -hecho tiene para 
el autor mayor importancia de lo  
que parece. "La muerfe de Stalitt 
y  la posterior liquidación de Berta 
~-dice Abeillo— significan para Hu~ 
sia, más que la desopariciort da 
unos jefes hierálicos, la llegada al 
Poder ds I s  hombres de la "segun­
da Casio , df los hombres de po­
derío sin mi.'terio.”  Resalta el auton 
que la conjii.-rción de Saturno y  
Neptuno se produce cada treinta y  
seis años  ̂ coincidiendo la última 
con el triunfo de la revolución b o l­
chevique en I9J7. Los hombres dg 
la segunda casta traerán consigo la 
iniciación de un nuevo ciclo cul* 
íural, que será protagonizado por,. 
Una m i n o r í a  espiritual europea, 
coincidiendo todo ello con el augg 
de la China comunista.

E l apogeo de este nuevo ciclo e» 
la implantación de la estructura' 
absoluta", concepto éste que no 9t < 
hemos exaciamtíjíe qué es—él pra9 
pio_ Abeillo ha prometido ocuparsé 
de ello en un nuevo ensayo—, pero 
cuyo presupuesto necesario pareoá 
ser la superación del drama existenc* 
cialista del siglo XX. Resulta gu« 
en La fosa de Babel" ¡a tal mi ■ 
noria espiritual da Europa se redue 
ce a un escritor diabólico. Ora ■ 
meille; a un comunista antiestalinii- 
ta, PoUakhine, y  a un sacerdoía 
obrero en rebeldía con la Iglesia  
el padre D'Aquila. Estos son low 
pioneros de la estructura absoluta, 
en torno a los cuales se afanan ín- 
telectuales, tecnócratas y  biólogos, 
que representan:, en opinión del no~ 
velista, el esfuerzo común por dé" 
jar atrás las fronteras de las viejas 
disciplirms y  por despersonalisar a t 
Gran Arquitecto". j

Estos personajes harán posible, 
en la visión futurista de Abeillo, el 
surgimiento en Europa de una "éli~ 
te  crisíiana regenerada sobre las 
ruinas del cristianismo de masas, v  
en los Estadas Unidos, de una mí- 
nona revolucionaria^ al tiempo que 
posibilitarán en  todo el mundo la 
creación de una "casta sacerdotal 
única".

Esta es "La fosa de Babel", en 
cuyos trabajos participa —/cóm o 
n o !— un exilado español Uamad<» 
Santafé. Si al indiscutible éxito de 
librería puede oponerse el reparo 
literario de que se traía de una no­
vela confusa, plagada de monólogos 
y  determinada por las exigencias de 
un esoterismo excesivo', son müchea 
mas los inconveniertfes que se ad­
vierten en la misma ^desde otros 
puntos de vista

Efectivamente, ¿es que el univert ' 
so frenético y  misteriosa de Abeill^  
es la única superación posible . 
los inconvenientes y  despropósitos i. 
nuestro siglo? ¿Se puede pensar se 
rigmente en la pretendida liquidé?' 
ciop del cristianismo de masas pora 
reducirlo a un instrumenío m inotó  
torio y  confuso, en el que sola puS , 
den participar unos cuantos in iaté  
dos? E l autor de "La fosa de flobe?* 
juega con  e«6sítw despreocupación 
con las ideas y  las estructuras que 
han permitido ¡a convivencia hu? 
mana durante siglos y se p ie r^  
en la espectíación ima^nativa. ae 
un futuro confuso, cuya con/iguro- 
cion ha de ser obra de unos tipos 
humanos exresivo'mente sospechosos,

JL CASTILLO MESEGUER
* J jUtitl

Ayuntamiento de Madrid
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IN51RUMtN10S INf 0RMA1IV05 
Of lyilORA POPyiAR

d e

En todos los países suelen ponerse en práctica de vez en 
c i S d o  campañas de culturizaclón popular, especialmente c o n ^  
'bidas y desarrolladas con tal finalidad, y servidas por procí^ 
d M en tos también especiales. Generalmente, estas J®
S S n  a cabo personalmente por grupos de especialistas que «  
trasladan de uno a- otro núcleo popular, y actúan allí directa 
m S te  -por medio de charlas, sesiones cmematográficas o m I^  
miínc abiertos Por lo general, estas campanas tienen pcwo éxito.

'^ ^ re w °^ e ^ d L te  que las más 'eficaces campañas de' este tipo 
deten desarrollarse a través de los órganos

|°“ l a " r a d - in T e l^ -  ^ -  S M ^ a V ^ ^

S i S - e r n u r r o l r ^ ^ ^ ^ ^t i e n t e  en nu p a ^  población. En nuestro caso, y

=r„ S - SS
S í^ os^ l^ tru m en tos  a d L a d o s  pára una c a r n e a  de difusión 
milhiral importante y rentable. Sobre todo, la radio, que facilita 
S ^ i s o  p u íS e n tó  acústico, por tanto elemental, al conoci­
miento del mundo y de los fenómenos sociales. Pero 1^  emi 
soras españolas llamadas comerciales, que disponen de uiw 
audiencia^ enorme y de excelentes posibilidades financieras. Se 
taicuentran desamiado coartadas por sus compromisos pu­
blicitarios. Hablando en general, no abundan los 
y creadores de categoría, y los- que hay no tienen e n ­
cienda de sus posibilidades en orden a la creación^ de una cul 
tura popular firme y clara. Hay países, como Alemania, en los que 
la raS o se ha convertido en instrumento cultural de primer o rd ^ ,
incluso en lo relativo a lo que podemos 11^^^ ''" 'ir™  i S t o á  
nara minorías. El Premio de los Ciegos de Guerra, para literatura
radiofónica, ha descubierto algunos valores f
tras alemanas actuales. Nosotros creemos que el 
de la radio española es ya suficiente para intentar a su través 
mayores e m p r L s  con garantías de éxito. L a s .  técnicas que a 
publicidad comercial utiliza, y que en ocasiones sra ¡
les deben ser aplicadas en estas empresas, en las que deben 
colaborar creadores de talento con auténtica vocación uniyers^.

En la Prensa, la tarea es más difícil. No hay en España las 
grandes tiradas periodísticas de otros países, y el numero de le 

s U r s ie n d o  muy limitado. Hay zonas rurales a las q ^ n o  
' llega n iS ú n  diario. Parecen útiles las iniciativas que en a l ^ ^  

nafses sSnejantes por sus características al nuestro, se están 
K n t U r p i S r  en práctica: la creación de periódicos rura^s, 
romarcales o locales, e incluso, en el marco urbano, la de pu
blicacíones de barrio -a q u í se ha hecho y
sentido, sin mucho é x ito -  redactadas y  concebidas J^acia y 
talento Hay un aspecto de la Prensa que ahora ®
arrollarse en España paralelamente a los

lugar a muy abundante literatura. Su cometido estriba en m ^  
tener, en primer lugar, una relación de
tre los directivos y  los trabajadores, y una jelación de informa 
ción horizontal entre los propios
a crear el tono de convivencia social. En este tipo .de  p r^ sa , 
que dete estar redactada por especialistas, hay un gran mstm 
mentó de difusión cultural, con la ventaja de tener o ^ i o n ,  por 
la especial composición profesional de sus lectores, de desarrollar 
una labor de difusión técnica y científica.im portóte.

En cuanto a la televisión, y limitándonos también a la reali­
dad española, el problema es muy distinto. L a  televisión ofrece 
técnicamente la m ejor oportunidad para la realización de ima 
tarea cultural popular sólida. En España, el número de ciuda­
danos que disponen de receptor -és, aunque creciente de manera 
rápida, todavía insuficiente. Siñ embargo, las antenas eir^iezan 
a florecer en los tejados de las caMs rurales, y en los barrios 
populosos de las grandes ciudades a las que alcanza la transmi­
sión, son ya cosa muy conocida. No es éste el lugar apropiado 
para describir y someter a critica.los programas existentes, paste 
decir, en primer lugar, que es necesario facilitar la adquisición 
de receptores a la mayor cantidad posible de españoles, arbitran­
do. privada y públicamente, sistemas sociales que diluyan el ele­
vado costo. En la televisión, que es muy atractiva y amena, hay 
un instrumento cultural de primer orden.

Todos ‘los instrumentos rtóeñados en este comentario tienen, 
esencialmente, un cometido informativo, sin excluir la importante 
tarea netamente formativa —creación del buen gusto, asimilación 
de principios estéticos y enunciación de valores— que puede des­
arrollarse a través de la información más neta; Pero el queha­
cer más propiamente informativo parece corresponder a otre» 
Instrumentos que veremos en otra ocasión; el cine, el teatro y 
las ediciones.

h o y : C u / t u r a  p o p u l a r

L E C T U R A  Y F A M I L I A
Por Dom ingo MANFREDI CANO

Con este título ha publicado 
Jean Hassenforder im curioso ar 
tículo en «IníormatioTjs Sociales».
En la misma revista, pero en nú­
mero distinto, Jqffre Dumazedier 
escribió sobre la «Influencia del 
tiempo libre en el contenido de ia 
vida familiar». La coincidencia de 
una lectura casi simultánea me ha 
inducido a comentar las ideas de 
arabos franceses, acasó p o r q u e  
cuando acabé de leer las revistas 
ful a darme una vuelta por la Fe­
ria del Libro. Parece que en las 
familias'^francesas, hay un treinta 
por ciento que, con los trabajos 
utilitarios y la conversación pre­
fiere la lectura a la radio y la te­
levisión. La noticia .evanta de 
pronto el ánimo, pero nos desani­
mamos -en seguida cuando dos lí­
neas más adelante confiesa el pe­
riodista que-esa lectura se refiere' 
a periódicos y revistas, ya, que el 
libro «aparece en general com o un 
medio dé cultura realmente privi­
legiado». Hasta .tal punto es esto 
cierto que de ima encuesta reali­
zada por el Sindicato Nacicral de 
Editores áe deduce que más .de la 
mitad de los fraacises n o,líen  ja­
más un libro, alegando «su eleva­
do precio y la falta de tiempo y 
de interés por la lectura».

Hasta aquí todo me había veni­
do pareciendo lógico y muy seme­
jante a lo  que ocurre en otros paí­
ses, incluido el nuestro. Pero de 
pronto .Hassenforder me llamó la 
atención con una idea que a pri­
mera-vista parece peregrina y sin 
embargo es aguda y sugestiva, so­
bre .todo para qmenes de alguna 
manera estamos dentro del mundo 
de los libros. Dice el periodista 
francés que la encuesta del SindÍT 
cato de Editores puso de manifies­
to que “el libro .es com o un obje*- 
to sagrado, digno de veneración, 
pero que exige esfuerzo y produce 
aburrimiento; no está integrado 
en la vida y  aparece como privado 
de uno de los valores más apfeeia- 
dos actualmente, a saber, el dina­
mismo». Esto me ha hecho pensar 
muchísimo y he llegado a la con­
clusión de que el francés, tiene 
más razón ™  santo, y sólo 
me ha consolado de esta angustia 
la comprobación de que esa falta, 
de dinamismo es general y  afecta 
a todas las literaturas actuales. • 
Ahora bien, ¿qué entiende Hassen 
íorder. por dinamismo en el libro?

.Como no lo explica, su trabajo 
pierde aquí solidez. Acaso tenga­
mos una pista en la circunstancia 
de que es entre los muchachos y , 
los niños donde e l libro goza real- • 
mente de gran difusión. ¿Pero qué 
libros? No lo sabemos sino a me­
dias. Está demostrado que sola­
mente una tercera parte los pa­
dres está en condiciones de orien­
tar a sus hijos en cuanto a las lec­
turas que les convienen. Ya em­
pieza a parecer at.«urdo que si los 
padres no leen, lo cual está más 
que probado, puedan aconsejar a 
los n iños'y  muchachos de su fa­
milia en materia de libros. Peque­
ñas bibliotecas familiares, biblio­
tecas ú® empresa, de escuelas, de 
entidades y casinos, públicas,, p o ­
pulares, en los cuarteles; ese es el 
camino. Pero además hace falta 
gigp que^io hay en ningún país, y 
si ló hay será tan en secreto quo 
sólo lo sabrán los organizadores 
del servicio y sus derechohabien- 
tes. Me refiero a la propaganda del 
libro. ¿Dónde, cóm o y de qué ma­
nera 'pueden enterarse los niños, 
los muchachos y las personas ma- 

al munúo de los li­

bros respecto de la producción 
editorial que les Interese? ¿^ué 
persona no está acosada por múl­
tiples medios de difusión, que le ,, 
tienen al corriente, quiera o   ̂no 
quiera, de las novedades en cine, 
teatro,’  fútbol, toros, deportes, va­
riedades, y de cóm o son sus ar­
tistas y .qué dicen y cuándo 
se casan y  c o n , quién? Eri cam­
bio, ¿qué puede saber im hombre 
medio de los escritores de su Pa­
tria, y mucho menos de los ex 
tranjeros, si nadie se ocupa de ha­
cer propaganda del libro, -.de los 
autores, de la literatura en ge­
neral?

' Para-aquellos que se. hacen ge­
latina cuando oyen hablar - de 
cuanto pasa en las afueras, diré 
que según estadísticas . muy - re- 

"cientes, una familia siñza reparte 
así su tiempo: nueve horas de tra­
bajo profesional, tres cuartos de' 
hora para, el almuerzo y otro tan­
to para ir y volver del trabajo, 
ocho horas de sueño, Hora y me­
dia para la comida y  la higiene. 
Quedan cuatro horas libres que £e 
suelen emplear en tareas caseras 
y trabajos utilitarios. ¿Cuándo se 
lee? Nunca, aparte de alguna 'e- 
vista, periódico o resumen. La-lec­
tura de un libro' exige un reposo, 
una calma, una dedicación, que en 
nada son necesarias para' sentar­
se delante de un aparato'dé radio

o  de televisión mientras se atiende 
a un *-abajo de distracción o re- 
creo personal. Hay m ás: la televi­
sión, la radio, los trabajos manua­
les, el cuidado del jardín, el arre­
glo de las flores, la reparación de • 
pequeñas averías, todo eso en que 
suelen emplearse hoy los ratos li 
bres de la familia, puede servir 
para xmir a los miembros de ella, 
para hacer' algo en equipo, para 
sentirse elementos útiles en una 
misma máquina. Pero la lectura 
de un libro es algo personal juo 
.exige aislamiento, silencio, paz, se­
renidad de ánimo, tranquilidad de 
conciencia incluso. Por eso se lee; 
muy poco, muy poco, casi nada,. 
en libros .propiamente dichos, y • 
una miseria en -íjeriódicos y revis- i 

.. tas. La prueba de que .algo huele : 
mal en Dinamarca.es que casi to-; 
dos los viajantes de. libros le ofre-1 
cen a uno obras enciclopédicas de! 
mil tamaños y costos, en las que 
con poco esfuerzo puede un hom­
bre curioso enterarse, en un tri 
bajo de seis páginas, de toda la 
filosofía-de San Agustín, que en 
buena lógica y contando con un ta­
lento propicio, exige por lo  menos 
veinte años. En fin, no seamos de-| 
masiado pesinñstas los escritores, | 
pero pensemos con Hassenforder, 
que a nuestros libros no puede íal-j 
tarles dinamismo si queremos que | 
-.Iguion se interese por ellos.
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Llenar el tiempo libre de 

manera positiva y eficaz cons­
tituye la primordial manera de 
establecer una base cultural 
popular sólida y eficiente. En 
este sentido, el ocio del hom­
bre ha de ser entendido como 
gozosa -ocasión para el aprendi­
zaje. La sociedad de masas 
constituye un fenómeno nuevo, 
pero su gestación ha sido pro­
longada y lenta.

Esta sociedad de masas exi­
ge e impone sus propias- for­
mas de cultura,'que ya no pue- 

I den ser tan delicadas y exclu- 
I sivistas como las medievales 
I —refugiadas en la Iglesia y sus 
¡ aledaños—o las del siglo X IX ,
> todavía reservadas a unas mi- 
¡ norias estructuradas en función 
t de valores parciales, mínimos y 
l carentes de amplitud universal.
) La cultura de la sociedad de 
I masas habrá de estar servida
> por procedimientos de masas,
J por técnicas multitucjinarias 
)  que la. democratización -de las 
j  estructuras sociales y el cre- 
i) cíente poderío de la industria 
^ ha convertido en costiunbre co- 
9  tidiana del hombre del 5i- 
I  glo X X .
9  Las posibilidades financieras, 
® la ociosidad y el grado de ins- 
O trucción, así com o la propaga- 
9  eión de una especie de moder- 
¿  no hedonismo, facilitan la crea- 
O ción de.grandes impactos cul- 
§  turales sobre las masas. La 
O Prensa, servida por los nuevos 
O métodos de transmisión, y el 
® progreso de. las técnicas de re- 
O producción gráfica, así como 
O las fotografías fijas o cinema- 
§  tográficas, los nuevos métodos 
O de registro y transmisión del 
§  sonido, de la imagen, de la li- 
O teratura -impresa, etc., contri- 
O huyen a incrementar Ja corrien­

te de comunicación entre el nú- 
sociedad—lo

nea,
sus ratos de ocio, sentada fren­
te a los receptores de radie o 
de televisión, apiñada en los 
puestos de periódicos, en espe­
ra de la última edición, o sen­
tada en los escaños del estadio,
hay que inventar, formas cuitii- e
rales diferentes. La tendesicia í
actual es, en general, equivo­
cada: se frata a la multiíné j 
com o a una-turba y  no como a j 
un pueblo. No puede servir co-  ̂
mo explicación el viejo tópico ( 
de que al vulgo hay que daf , 
le vulgaridades, porque 
cierto. Una gran parte 
cultura religiosa tradicional es ( 
mantenida por el pueblo con  ̂
más vigor y originalidad qu® j 
por las clases culturalmentc 
privilegiadas, .así com o la c«l- 1  
tura regional, rural o  incluso  ̂
profesional, .que es manteniib

no es 
de Is

por la familia, los amigos, los
vecinos, las costumbres e in®' l 
tituciones populares. Lo | 
ocurre es que, en primer lug -̂1 
se confunde la símpUfiooC‘0“  ̂
cop la vulgaridad, y, en segi®' l
do lugar, que los creadores
cultura —los artistas, ñterato r 
pintores, etc.—, encargados m , 
las tareas de difusión de valO' i

TfiBVAn TkA'T' lin nl̂ rHO  ̂ i

yores ajenas «09S
cleo culto de la — ------------
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que antes era la zona de pri- 0;- 
vUegio—y la periferia multitu-
diñaría. , n'

Hay ahora, pues, merced a  ̂
estos sistemas, una audiencia j 
tan amplia com o ninguno de «• 
nuestros pedagogos de la anti- oT 
gUedad habría imaginado. Una 0 
oportunidad para ejercer des- o 
de los lugares responsables -una 
labar formativa de dimeiisio- jí  
nes casi gloriosas. Para esta J 
audiencia tan vasta y heteroge- ,, 

que esperá la lección, tn J

res, huyen, p or  un prurito 
vanidad mal entendida, de  ̂
ticipar en este quehacer, 5“ i 
queda en manos de los mw [ 
dotados.
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L A  R U T A  D E  L O S  V A S C Ü N E S
E s tá  p o r  h a cer tod a vía  la verd a  

dera y  a u tén tica  ruta  d e  lo s  ra sco ­
n e s . E s  d ecir , e l  c ic lo  c r ític o  q u e  
abarca e l  desasiré de C a rlo m a g n o  y  
d e  s u  pala dín  R o la n d o , y  p o r  o tro  
la d o , la co r r ien te  c o m p o ste lá n a  d el  
sig lo  q u e  en traba  en  E spaña
p o r  Fa lcarlas y  se  m etía  de llen o  eñ  
a su n to  a l arribo d e  R on cesv a lles , 

-p a sa n d o  e l  p u c t to  d e  Ib a ñ eta . L u e ­
g o , me«esfra/es j- p ere g rin o s , b o rd ón  
y  ca ya d o  largo, giraban  hacia tie­
rras d e  m e n o s  fu r o r . P u e n te  d e  la 
R ein a  y  adelante caballeros.

T o d o  este  esp a cio  q u e  tardó t ie m ­
p o  en  ser  c o n tr o la d o , lugares i n h ó r  
p ito s , Tnoílfes. do?jde c r ec e  b ra vo  el  
r o b le  y  e l  h a ya  d esp u n ta  en  u n b o s -  

■rque p r ie to  y  acabada, in tim id ó  de  
veras a  ca m in a n tes y  oradores, pere­
grinos y  p r ín cip es . B asta  ech a rle  
u n a  ojea d a  a  las desgracias d e  la 
h u e ste  d e l r e y  fra n c o  para odreríir 
c ó m o  y  d e  q u é  fo r m a  fu e r o n  ca yen -
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Para ir de Sevilla a ®ádlz hay 
que pasar, casi necesariamente, 
por Jerez. Creo que Jerez siente 
el ;,órgullo de esa necesidad. Lcf* 
tiene á gala. Parece que espera 
al Tüsitante, en medio del camino, 
con los brazos en jarras, con el 
sombrero echado hacia atrás y 
medio fanfarrón y un poco insc- • 
lente, para decirle: “Espere .usted 
un momento, amigo..., ¿no me ve? 
Aquí estoy yo.., Sin mí, ¿cómo po­
dría usted seguir adelante?"

-, . Jerez es urí pueblo limpio. Un 
pueblo de vinos. De vinos añejos. 
De vinos famosos. De vinos que 
se venden en el Japón y en Uru­
guay. De vinos que alabó Shakes- 

, peare, De los que habló Cervan- 
•• tes. De un vino sabio que en sus 

bodegas corre con una suficiencia 
internacional que asusta. Un vino 
cosmopolita. Un vino que se sien­
te intelectual y señor entre todos 
los vinos del mundo.

AI llegar a Jerez estamos, ya, 
en lá -provincia de Cádiz. El cielo 
tiene algo de nuevo. Ha perdido un 
poco la melancolía sevillana para 
convertirse en un ci^ o  trasparen­
te y marinero. El aire se hace dl- 
■verso y  parece que juega al escon­
der. -Podemos encontrar muchos 
Vaires^Tdesde Jerez a Cádiz, que 
son como disfraces con qiie sor­
prende al visitante.

Para Ir hasta, Cádiz, desde Jerez, 
hay que pasar por el Puerto de 
Santa María, por Puerto Real, por 
San Femando... La carretera es 

, alegre. -Serpenteante. Entre oliva­
res,.viñedos y tierras cargadas de 
historia. De una historia que esa 
misma tierra parece no querer re­
cordar. La historia de un pedazo 

-de tierra española que, de impío 
viso e involuntariamente, sirvió de - 
trampolín para la invasión musul­
mana. iParece como si, a esa tierra, 
le doliese -eso mal recuerdo. Algo 
áe iTenlordimiento hay. en esas tie­
rras gaditanas.

DI Pqerto de Santa María es un 
pueblo grande. Estamos frente al 
mar.' Preqte al mar en uir pueblo 
abierto. Un pueblo que parece un 
trocito de la severa Castilla baña­
do por un mar sabihondo. Un 
pueblo que sabe de moros y  cris 
tianos. Un pueblo -serio que se de­
ja ffl^tuzar por el hechizo de 
xm mar -dicharachero.

Puerto Real es un pueblo de pa­

so. De paso entre Puerto de Santa 
María y San Fernando. Los oli­
vares y los viñedos van quedando 
tierra adentro. Comenzamos a ver 
las salinas. Hitos blancos, salo­
bres y brillantes. Estamos enfren-: 
te del Atlántico. A punto de salir 
de España. Én esta zona se vive 
pensando en el mar. En la pesca, 
en los barcos... Y en la aventura. 
En lo que de aventura tiene el 
mar. Cádiz parece una ciudad .que 
quiere emigrar. Una ciudad que 
mira a América. De San Femando 
a Cádiz no hay pueblos, ni siquie­
ra tierras. La carretera y los ca­
rriles del tren. Sólo eso. Parece co­
mo si Cádiz hubiese querido irse 
algún día de España y la Penínsu­
la, en un último impulsó de deten­
ción, hubiese alargado’ un brazo pa­
ra retenerla. Y en una mano, pe­
queña, prieta y victoriosa la en­
contramos.

De San Femando a Cádiz se pue­
de ir a pie, sin excesivo cansancio. 
La “alegría”  del cante andaluz pue­
de tener en esta zona su origen 
topográfico. Es un canto que sien­
te ia alegría de la tierra. De la tie­
rra com o seguridad y refugio fren- 
te a lo incierto del mar, Frente a 
la aventura. La alegría del traba­
jo, del hogar frente a lo descono­
cido . Es xm son para tararear en 
ese carrüno, que huye del mar y 
busca tierra firme. A un lado que 
da Cádiz, la ciudad decimonónica 
de España, tranquila, que habla de 
Hispanidad, del regusto familiar 
entre los que se marchan a Amé­
rica o  vuelven de ella. AI otro, la 
tierra firme, que hacia el Norte 
va rampeando por Jerez, Sevilla, 
Córdoba hasta el corazón de Es­
paña: Castilla.

José CASTELLANO

d o  lo s- résto s  d e  u n  e jé r c ito  q u e  li­
braba retirada h on rosa  y , en cierto  
m o d o , v ic toriosa . D e  vu elta  d e  Z a ­
ragoza ; d o n d e  el m o r o  andaba en  

. za lem a s y  a su n toi d e  b a jo  n iv e l , las 
g e n tes  francas íc-reíeron p o r  e l  des­
fila d ero  d e  R on cesv a lle s , y  a lli se  
a rm ó  la jarana La situ a ción  d el lu­
gar,^ lo s  barrancos in m e n so s , to d o  el  
v a cío  m ister io so  y  p ic tó r ic o  d e  la 
N aturaleza  q u e b r ó  la salida d e  lo s  
fra n ceses. F u e  ¡a  gran ¡ornada de 
a q u ello s  va scou es d e  "h a b la r  d ifí­
c il  .  d e  m em b ru d a s -figuras, q u e  se 
co n oc ía n  al d etalle e l  terren o  v  que 
dominaban una estrategia pura y  
s im p le , terr ib le m en te  ¡lana. U n  es­
cr ito r , d á n d ole  ro d e os  al a su n to , ha 
escrito  e s to  i A  lo  le jo s , u n  clarín  
g u errero  hacía te m b la r  e l  aire de 
R on cesv a lle s . A s i  se  habrían  estre­
m ecid o  a q u ellos  m o n te s  c o n  e l  cu er ­
n o  d e  R ola n d o  "  P e r o  e l  cu ern o  de  
R ola n d o  aca bó  m u y  m a l. esa es la 
verdad.. ■ ' -

A q u í  e s tu v o  el H o s p ita l  d e  P e r e ­
g r in o s , a d on d e ven ía n  con  e l  p o lv o  
ileso d e  lo s  coTninos lo s  h o m b r e s  
¡a c o b eo s .

S eg ú n  letras q u e  tien en  v ie jo s  
a cen tos, lo s  va scon es a n d u vieron  
d a n d o  guerra du ran te m u c h o s  a ñ os. 
E ra n  d u e ñ o s  y  señ ores de lugares  
d o n d e  ¡a  civ iliza ción  era tardía. 
P u e b lo  ta rd o , q u e ju m b r o s o , d u ro  y  
d ifíc il, n o b le  y  p o d e r o s o , habitaba  
e n  e l  fo n d o .d o  lo s  barran cos, a l aire 
lib r e  d e  las m on tañ a s. L u e g o  su ce ­
d ió  lo  b u e n o . L o  cu en ta  el gran J o ­
sé  Ularía Ir ib a r r e n : " E l  ba n d id o d e  
abarca y  ca p u sa y, sanguinario e  h i r  
sillo , c o n  e l  cu ern o  de fiecha.% al co s ­
tado y  la azcona en  la diestra , des­
ap a reció  d e  las barrancas d e l  P iri­
n e o , a h u yen ta d o  p o r  e l  son  d u lce  
de las campatiaf. m o n a c a les ."  Eran  
las cam panas 'de R on cesv a lle s . de 
B u r g iie te , la Suizo e s p a ñ o la " , des- 

d e  E sp in a l, d o n d e  r e p o stó  
T e o h a ld o . D e  todas fo rm a s, la le ­
yen d a  d e  estas g en tes , m ita d , m iste ­
r io . m ita d  historiQ llana y  sencilla , 
q u ed ó  p r e n d id a 'e n  e l  á n im o  de cu- 
tn m an tés y  cr eó  otra leyen d a , la ne­

gra de b o ls illo , c u y o  e x p o n e iile  ti­
pleo fu e  u n  r o m e r o , y  lega d o  <Ul 
P a p a , un fraile p o r  n o m b r e  A y m r  

, ric P icaiid , q u e  al ca b o  d e  sus j a r  
nadas haría S a n tia g o -c o n tó  cosa s loa  
suiTirtmeníe trem en d a s  y  fabulosas  
c o m o  d iverlid a si " E n  este  m on ta , 
a n tes  d e  q u e  ¡n  Cristiandad en la» 
c o n fin es  h isp á n ic o s  a u m en ta se  p le ­
n a m en te . lo s  im p ío s  navarros y  i<«» 
eo s  n o  s ó lo  solían  rob a r a ¡o s  p e r e ­
grin os q u e  iba n  a Santiagó, s in o  q u e  
ta m b ién , c o m o  a a sn os, lo s  cabalga­
ban y  lo s  m a ta b a n ."  P e r o  d eirá i da 
to d o  e s to  n o  h a bía  m á s q u e  gen tes  
d e  p r im itiv o  v iv ir , toejturnns, >te- 
m entale.s, s im p le s , h on esta s c o n  su 
tra d ición , p leg a d os en  sus m o n ta ­
nas, d o m in a d o res  d e  uno estrniegia  
y  de ií«  orden so cia l p r o p io .

A  ¡a  so m b r a  d e  la coleg ia ta , e i  
rob led a l d esp u n ta n d o  fiera  p o r  Ib e -  
neta , las n u b e s  b a já n d o se  en  p e lo ­
tó n . Francia un p o c o  m á s a llá , n o  
m u c h o , e l  ca m in a n te p ereg rin o  va a 
to m a rse  u n  trago y  a re m o ja r  el  
gaznate. A  la so m b r a  de la co leg ia ­
ta lo s  recuerdov han id o  pasando  
u n o  a u n o . sin  reenrrtr a m a yores  
códices,^ a m a y o r e s  em p resa s  h istó ­
ricas. C a e un s o '  b la n d o , t ib io , sin  
ilu sió n . P r o n to  .las boira s irán re­
c o g ié n d o se  //innsnmente y  fermíno- 
ron p o r  p in tar e l  r íe lo  y  e l  aire de  
u n  c o lo r  gris, m á s b ien  o scu r o . E l  
ca m in a n te p ien sa  en  R o ld a n , en  P i- 
cau d, en  lo s  p ereg rin o s  d e  b o rd ó n  
Y sonrisa p o ir o io s a , c o m o  vie ja s efi­
g ies  d e l rom á n ica . L o s  va scon es san  
ahora  g e n tes  d -  to n o  c a lla d o .'te m ­
p le  s e g u r o : g e n tes  q u e  andan búa- 
ca n d óle  las vu elta s at m o n te , al g«- 
«íido. al a su n to  f o r ñ l a l .  a ¡a  tasca  
Y , ‘¿ p o r  q u é - n o ? ,  a su m iajiia  de '  
co n tra b a n d o , q u e  para eso  esta m os  
nada m ás, y  / « ,  dehilidiules. h u m a ­
nas s o n . A n te s , d e  su b ir  a Ibañ eta , 
u h x m o  p ed a zo  de altura esp a ñ ola , 
c o n v ie n e  ech a rse a la espalda e l  re ­
cu erd o  de las g e n tes  y  rem oja r ¡a  
Bar,ganta siquiera  p o r  ú ltim a  v ez . ¡ A  
tu  sa lu d !

]o íé . Marín SANJÜ.AN 
E n  /íoncesí.-oí/es, u n  día  de ésto » .

Amanece en Lugo.
Todo es como un desperezo difi­

cultoso. La ja n a n a  parece venir a 
regañadientes, llegar ton lentitud, 
haraganear lo suyo a espaldas, a mu- 
cha distancia del relpj.

Para el viajero, que se ha acosía-
murallas, el desperezo es aún más 

^  frescorcillo de la niebla al tirarse de la 
cama. Aunque anima y promete el encuentro con la ciudad co rsu s
S srh os^ n iL S ^ ’''* ’̂  particular de esta tierra monta-nosa, hospitalaria y propicia.

parpados, ya se puede entornar la mirada a esa difusa craridad de la 
m an ^a luguesa sumida en nieblas. Lugo, a esta hora, es como un 
rebullir constante al- que nada arredra. Ni la niebla, ni la liieve que

y Jieríe y copiosa con
cierta decidida frecuencia. En Lugo tuvo el viajero su primer con- 
tacto con la nieve. Y de la meve luguesa tiene el viajero ese recuer­
do tibio y amoroso que envuelve a algo que hay que combatir coa la 
suprema debcia del aguardiente del país y con la suculenta cocina de 
la-provmeia.

Mas no hay que limitarse al tiempo de invernar. En Lugo suele 
ser bello él comienzo de la otoñada. Limpia, frágil, escurridiza y 
candorosa la primavera. Bueno, exceleiite el verano. Y, pára el viaje­
ro, recoleto, amable, decidor el nevado, lluvioso o  nebUnoso in­
vierno.

í s m m m m m m m

Ahora, cuando escribe, el viajero juega el recuerdo de la última 
vez que estuvo allí. Era el tiempo de vendimiar. Otoño en los ojos 
y en- el corazón. Fiestas de San Froilán a la vista. Mañanitas cum­
plidas. deliciosas y tibias. Daba gloria la plaza de Santo Domingo. 
El n o—viejo y amado padre Miño—traía reflejos de oro. Refresca- 
ban las noches. Cordiales, pintiparadas para la charla amical, el vino 
tinto y el buen pulpo. ~ . •

Pero, sobre todo, las mañanas. Las ricntes y afanosas maña­

nas del Lugo de todo tiempo.
Í50)i ésas las que llevan horas de 

encuentro y abrazo a sus calles, 
esas calles ruidosas y alegres en 
donde siempre hay alguien que cru- 

I aiffuieii que viene o va, pase lo 
„  - pase, ocurra lo que ocurra.

tóles. Y ja  se sabe lo que en realidad deben de ser los carteles se-

Ese guío jugues del aire y la luz de sus calles viene, seguramente 
P®*' gris que sirve de hermoso lecho

ficíciSnes
Diganws, porque asi es. que ese grito que el viajero ha interpre­

tado puede ser también la nota aguda escapada de ima sinfonía. Sin­
fonía cn-gns de cielo o sinfonía en gris de pizarra. En Lugo impera 
lo giis. turlsimo, perfecto de una gradación casi gloriosa. Este insos 
pechado gris de la ciudad es, sin duda, lo que da a la luz de lugó 
esa b l^cura contrastada que resulta muy difícil encontrar en otra 
parte. En todo caso, la ciudad luce un color propio. Se ve, se palpa 
MI verano, o en primavera, cuando el sol se estrena y hace brillar 
los tejados con un jirón plomizo. Y también en otoño, la hora do­
rada. Y aun en uiviemo, en el tiempo de las lluvias, los vientos y 
las nieves.

Las horas de la tarde luguesa parecen detenerse y retrasarse mu­
cho mas que aquellas otras, impresionantes, de sus mañanas tempra­
nas. Un cielo ceniciento acentúa su color. Se hace casi mágico y 
caiíParín, como si nos devolviese el eco de las campanas. Es, si bien 
se mira, ese cielo de harapos de que nos habló Luis Pimentel, el 
poeta de toda una época de la ciudad:

Silencio sobre silencio. 
Las campanas 
bajo un cielo de harapos.

Mariano TUDELA

il
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paginas especíales

L i b r o s  l i a r a  t o d o s

PERFILANDO A jOSE ANTONIO
Por FELIPE X IMENEZ DE SANDOVAL

R E S P O N S A B I L I D A D
Por Emilio ROMERO

Una ves más, Agustín del Río 
sueros, con  la colaboración en- 

usiasta y  eficaz de Enrique Pavón 
ereyra  —m áxim o admirador dfi 
o s é  Antonio en  la Argentina , 
ontribuye a perfilan la polifacéti 

ca figura del Fundador de la Falan- 
e con  la publicación de un volu­

m en de casi 200 páginas, en donde 
ecogen  los últim os haUasgos de ■ 
scritos y  cartas suyas,- hechos 

por ellos y  por otras personas, en­
re las cuales m e cuento. Una vez 
nás, su infatigable -búsqueda les 
roporcioTUi ¡a satisfacción de po­
len o frecer  a los lectores una se- 
ie  de variadas m uestras de aquel 
ispiritu preclaro. U n a  vez más, 
gracias a ellos, s e  renueva en  las 
¡entes el interés por un hom bre  
•xcepcional, perfectam ente autorre 
.rotado en  cada una de sus pala- 
}ras habladas o  escritas.

E n  p ocos seres humanos se ha . 
dado, com o, en  José Antonio una 
pensam iento y  el verbo, una expre- 
correlación m ás exacta entre el 
sión m ás rigurosam ente literaria 
de una lógica y  una ética m ejor  de­
finidas y  conform adas en  un cora­
zón y  en  un cerebro. Ni uno- sólo  
de los escritos o cartas dados a la 
luz ahora por Agustín del R io y 
Pavón Pereyra desvirt-ia o  contra  
dice en  lo más m ínim o la gran li­
nea intelectual —jurídica o políti­
ca— de José Antonio, sorprenden- 
tem ente recta e inmutable desde su 
prim era juventud hasta su m uer­
te  al borde de la madurez.

Ultimamente he recibido u n a  
larga y cordialisima carta de don 
José Sarrión Sanmartín, hermano 
de Manuel, el pasante m ás asiduo, 
el confidente m ás intim o y  el ca 
inarada m ás Abnegado de José An­
tonio, único falangista en  libertad 
en contacto perm anente con  él 
ftasia la misma víspera del 18 de 
Julio. En la extensa carta, y entre 
otros' miichos episodios referentes  
a su herm anó — que alguna v e z  
quisiera rpcoger con  detenimien­
to  para honrar su m em oria— figu­
ra éste que transcribo, demostra­
tivo del tem ple y  la energía de 
J osé A ntonio:

“En  Zos prim eros dias de mayo de 
1 9 3 0  (e s  decir, m uy poco después 
de 'los artículos e intervenciones 
recogidos en  las páginas 29 a 36 
del libro de Agustín del R io y  E n  - 
rigu e PavónJ n~s encontrábam os al 
atardecer erí el despacho de la 
calle de Los. Madrazo, José Anto 
nlo, mi hermano y  yo , .ocupados 
en el exam en de un pZeíío familiar. 
De pronto, se oyó  en  la calle un 
gran griterío, que a m i m e dejó  
sorprendido p or  no figurarm e las 
causas (• ); eran unos grupos que 
procedían del A teneo y  que tenían 
por ob jetivo  deliberado a esas ho­
ras situarse ante la casa y  produ­
cir escándalos con «iras y  mueras. 
José Antonio se levantó de su 
asiento, y  sin pronunciar palabra 
cogió  e l  teléfono y  se puso al ha­
bla con  el general B erenguer en  el 
M inisterio de la Guerra, y  le oi 
d ecir : “ Señor presidente, le habla 
José Anonio Prim o de Rivera. Aquí 
ante m i casa, hay estacionados 
unos grupos de energúm enos que 
m e están m olestando. Si dentro de 
cinco m inutos no ítan siáo disueZ 
lo tos p rocederé yo  m ism o a disoU 
verlos personalm ente." Acudieron  
inm ediatam ente agentes de la auto­
ridad y  los grupos se retiraron.

Para algunos espíritus selectos 
'que desdeñan lo anecdótico en  el 
ser humano prefiriendo la especu­
lación sicológica sobre supuestos 
imaginarios —sabem os de algunos 
aue hubieren querido “ inventar" un 
José Antonio de ficción  del giw ex-

traer consecuencias intelectuales 
con  su  propia medrosidad o pedan 
terta— , ni .é s te  ni o tros  episodios, 
ni la m ayor parte de  ios' escritos 
publicados antes y ahora por Del 
R io y  Pavón Pereyra tendrán im ­
portancia. Sin em bargo, conjuga­
dos aquéllos y  éstos darían oca­
sión a que uri ham bre tan sagaz 
com o el conde de Eomanones 
— que en 1934 había afirmado (pá­
gina 61 del libro citado) no creer  
en el "fascism o español de guante 
blanco”, que en tonces se suponía 
significaba el m ovim iento acaudi­
llado por José Antonio—  rectifica­
ra notablem ente m eses m ás tarde, 
diciendo en  u n a  conversación a 
propósito del je fe  faalngista: “ Con 
el padre-jugaron, p ero  con  el hijo  
les aseguro que no'jugarán ." Y  a 
g'ue un intelectual de la talla de 
Ram iro de M aeztu com entase una 
vez con  Manuel Sarrión, hablándo­
le de su  je f e :  •

‘‘Es irritante que un m uchacho  
tan joven  se m e suba a las barbas 
a m i edad. Pero lo  grave n o  es 
esto : lo grave es  que siem pre tien e , 
razón en  lo  que dice."

(•)• José Sarrión no vivía en 
Madrid, sino e n ‘ Enguera (Valen­
cia)' e ignoraba la tensión pasio­
nal de la capital en aquellos días,

No parece discutible que el 
objetivo principal para el pue­
blo español sea una larga tre­
gua política, sin graves disen­
siones, sin acentos excluyentes 
en ios distintos pareceres, que 
permita la culminación de un 
proceso de desarrollo económi­
co, y  puedan afrontarse los gra­
ves problemas del momento 
respecto a los intereses de Es­
paña en el inundo exterior. Ña­
me defendená que el precio de 
esta tregua pudiera ser la exis-- 
tencia de algún tipo de abusos 
relacionados con los derechos 
esenciales de la persona, la ex­
clusión de posibilidades para 
a n i m a r  problemas interiores 
con la manifestación de crite­
rios o  la subordinación de las 
demandas sociales de la l|loca 
a planteamientos exclusivamen­
te económicos de producción. 
Pero las vocaciones políticas 
limpias tienen que medir como 
en ningún otro ^momento la 
responsabilidad de sus actos, 
porque España podría regresar 
fácilmente a dos situaciones cu­
yo recuerdo constituye una se­
ria pesadilla. Estas situaciones

no son otras que las del en­
frentamiento político con  un 
largo rastro de sangre, y la d d  
atraso económico, con un som ­
brío panorama de miseria.

Es difícj^en un país com o el 
nuestro acomodar las vocacio­
nes políticas a una realidad de 
servicio y a una renuncia de 
lucimiento cuando nuestra in­
clinación tantas veces ba sido 
la del gesto y  la “boutade". Po­
líticamente no hay un pueblo 
más romántico que el nuestro, y 
por ello, con mínimas dosis de 
realismo, de comprensión de 
sentido común. Ei mundo que 
nos rodea está agitado, y pre­
cisamente cuando lo  que nos 
conviene es una fírnieza inte­
rior, y una soldadura de crite­
rios en lo fundamental para 
que nada de lo que ocurra fue­
ra pueda salpicamos o retrase 
nuestra ascensión, surgen esa 
media docena de españoles con 
amor exagerado a sus puntos 
de vista, ó  Con cuentas pendien­
tes de resentimientos —siem­
pre personales— que se mue­
ven en la dirección de las tor­
mentas. En realidad, si ocurrie­
ra después que pudieran sacar 
la nave del temporal, el s^do

Ü Ñ l i f Í M O i o f t U T E N T I C O
Por [osé ALVAREZ ESJEBAN

■ Como réplica a la novela de 
Gironella'‘ 'Un millón de muer­
tos” , ha eecrito Pérez Madrigal • 
oteo libro de distinta índole ti­
tulado "España a d*» voces” . En 
realidad, lo menos importante en 
él es ese designio reíiitador, y 
aun sin las constantes alusiones 
3  aquella novela, esta obra de 
Pérez Madrigal tendría idéntico 
valor dociniiental, como lo que 

■ en realidad es puramente: una 
aportación de primera mano a 
la historia del Alzamiento. No 
importa que el texto esté escrito 
con ése estile polemizador, a ra­
tos agresivo y , cáustico, que ca­
racteriza Ifl historia política do 

'  su autor y que conoce todo aquel 
qué se acerque al medio siglo de 
edad. Aunque se aparte de la 
ponderación del riguroso y frío 
historiador, alienta eu las pági­
nas un calor defensivo y ofensi­
vo, una recta intención, como 
una catilinaria con visos de po­
lémica muy a tono con la épo­
ca y los episodios que se relatan. 
Eran tiempos de pa«ón, y el do­
cumento lo.« refleja con toda le 
fidelidad. Conocimos personal- 
mente a Pérez Madrigal por úm- 
ca vez en nuestra adolescencia 
periodística, cumipliendo misión 
de infonnadores, cuando, hacien­
do propaganda electoral, se de- 

i batía montaraz contra una jaú- 
i ría marxista, azuzada por sos <n-
i rcctivos; xt-íriega de la que toca-
I ron salpicaduras al que esto es-
1 cribe. A  través de las' páginas de
! . "España a ilus voces" se ve que 
i sigue 'siendo el iqismo PérM
i Madrigal de entonces,
i El proceso que desepibocó en
i el 18 de Julio es tangible. La
.1 evolución de los acontecimientos
:: va cuajando jalones, proyectan-
ii do trayectorias. A su compás
:: evolucionan los hombres. ¡Qué

sorpresa llevaríamos si conocié­
ramos todos los nombres, por 
ejemplo, de muchos de los que 
se llamaban eníonoes amigos de 
la URSS! Los intelectuales 'de 
deteaminada • tendencia irrumpie­
ron en el campo político con 
mejores intenciones—o sueños— 
que sentido de la responsabili­
dad. Prescindieron-muchos de la 
Ecuanimidárl y reflexión p a r a  
elegir caminos; ellos, Uamados a 
trazar pautas. Es frecuente en el 
hombre sabio las rectificaciones; 
pero lamentable tener que ejer­
cerlas en occsiínes claves y rei­
teradas. Palta de consecu^cia 
puede alriLuiise a posturas po­
líticas que nada tenían que ver 
con el pensamiento nato de sus 
protagonista». Quizó desde en- • 
ronces se . vea más en la actua­
ción del iUelectual puro una 
sombra do desconcierto y des­
confianza. La falta de .realismo 
es achaque del hombre inmerso 
en la letra impresa, en el que- 
tantas veces están ausentes las 
condiciones que hacen al verda­
dero político: un dgn de opor­
tunidad y im sentido de la reali­
dad. Cierta conferencia olvidada 
inexplicabltmeñte, pronuñeiadá 
por Benavenlc allá por el año 30 
—con presagios certeros—, tenía 
como tema ’ Lo política y los in­
telectuales” , y en ella se seña- 

.laban ac^tudes erróneas en la 
conducta de muchos intelectua­
les de entonces.

'Viendo a ciertos pereonajes 
del Frente Popular moverse en 
este libro, tanto republicanos de 
izquierda cpmo marxislas puros, 
aun de los llamados moderados, 
que han mueirto O andan fuera 
de su Patria, se ve ol-aramente 
que eran anlocomienados al exi­
lio. Si liubiera triunfado ed con­

glomerado revolucionario en que 
estaban ínsitos se hubieran--visto
obligados a emigrar—utilizando 
sus ya probadas facnllades eva- jii 
eivas—para no sucumbir a las üj 
inexorables compulsiones de los lf¡ 
métodos comunistas, que no agra- |j| 
decen la colaboración y eliminan ::: 
sin contemplaciones a los ele- i;. 
mentos. no en absoluto con el jii 
sovielismo a causa de sus taras \i\ 
burguesas. Ellos fabricaban su jij 
propia eliminación del vivir en i;: 
la Patria,, cuando sus culpas o jij 
sus terquedades les vedaban la'siij 
reconciliación con ella. Y  la ver- jjj 
dad es que a.o se libran de esto jíj 
los falsos lenines ni los aparen- iji 
tes demócratas, que se aliaban a iij 
la subversión siempre que la de- 
mocracia o la ley no estaba c<m íi; 
ellos. jl

Algunos hechos se omiten se- ^  
guramente por ei cauda-I de ellos ii 
que el libro encierra, y el más || 
importante es la no incorpora- jj 
ción de los candidatos de Fa- ü 
langa Española a la oandidatu- j; 
ra del Frente Naciona-1, acaso |i 
por s'umar otros elementos me- i; 
nos positivos. Esto hecho tiene |! 
fundamental repercusión en los j 
resultados de aquella contienda, j 
de la que se derivaría la otra j 
más dura, efectiva y definitiva de j 
los años 36 al 39. Otra cosa se \ 
¿educe, en contradicción con al- i 
gunos asertos de ia  obra: aun­
que las derechas triunfantes hu­
bieran reclamado el Poder en 
uso de su derecho, en su mo­
mento oportuno, no se lo hubie­
ra d ^ o . "la alta magistratura” »- 
Es evidente Por lo que" ee per- 

- Biaba a mayor distancia a ú n ,  
una vez realizada la prueba, la 
necesidad del Movimiento wlva- 
dor. "España a dos voces”  es un 
libro que no pueden deeoonooer 
W  nuevas generaciones.

hubiera sido onizar un tempo­
ral bmecesariameate; pero e$- 
to no es asi} nos conducen b|,-' 
cia la tormenta, y después nú 
pueden o no saben gobernar lo 
oave, Ocurre que luego se lea 
amotma la tripulación.

Gpando esas  ̂vocacioues polí­
ticas tienen com o registro prin­
cipal esa música sugestiva, taú 
parecida a los cautos de sire­
na, que en nuestro mimdo tie­
nen nombres propios com o “ li­
bertad” o “ democracia” , nos 
parecen de una ingenuidad ca­
tastrófica, Está sobradamenío 
probado que el camino ajas fá ; 
cil para el establecimieuto de 
la tiranía de nuestro tiempo eá 
el que trazan esas palabras. 
Por el camino triunfal de la de­
mocracia liberal, no llegan loe 
moderados, los reformistas, los 
conciliadores, l o s  conservado­
res. sino que irrumpen arroUa- 
doramente los revolucionarios. 
Con la libertad rooseveltiauá 
no aparecen sociólogos catóü- 
coe, o  líberries manchesteria- 
nos, sino casuistas de periódi­
cos únicos, de partidos, únicos, , 
de revoluciones de' clase única, 
de exterminio de la oposición. 
Los que franquean el paso a 

J o s  invasores de sus propios 
países no tienen después en 
ellos ni siquiera un árbol don­
de ahorcarse. El final de todo 
esto es el amargo o  el dorado 
exilio para- los románticos em­
presarios de la hecatombe y el 
consuelo de esporádicas tertu­
lias, de pocos micrófonos o  de 
algunas nóminas. En el fondo 
se han convertido en produc­
tores de muertos, que es una 
carga moral de insufrible ago­
bio.

Las molestias que pudieran 
padecerse en estos-momentos 
hay que entenderlas en funcióo 
"de la auténtica situación de Es­
paña en el mundo interior e üi- 
ternacioníd. Es seguro que al­
gunas de ellas no están justifi­
cadas, y  es siempre legitima 
una movilización de recursos 
positivos para evitarlas; pero 
hay otras que no son el resul­
tado de nuestras estructuras do 
poder político, sino de factores 
externos que gravitan sobre 
nuestro país. Las auténticas vo- 
.caciones políticas tienen el de­
ber de separar unas de otras, 
y de intentar, con intrepidez fe­
cunda y no demoledora, la so­
lución de, las posibles. El mun­
do tiene muchos problemas, qu* 
de manera directa o  indirecta 
han de repercutir en nuestra 
comportamiento político.

Una mínima información, n® 
ya de las mareas de profundi­
dad, sino de las cuestiones qW 
están sobre la superficie óel 
mundo actual, obliga a las vo* 
caciones políticas a uha medí* 
(ación serena y  las exigen ufl* 
renuncia £  suicidas vanidadej 
de salón, a efervescentes apts- 
clones sin rigor, y a tristes 
peles de conspiradores, dondj 
resulta siempre fácil encontf^ 
una mano extranjera, un 
soterrado o  un compromiso * 
alto precio.

iil

’t k

i'-

jii (Del libro de Emilio
ill mero “Juego. limpio” t 

"  -clenterognt&'^blicado-j_j)
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t  C m T V R A L  ^

CIAIÍSIIRA DEL I CURSO NACIONAL 
DL ORIENTACION PARA DIRIGENTES 

DEL MÜVIMIENTO
HAN PARTICIPADO CINCUENTA MANDOS DE 

DIEZ PROVINCIAS

TAERAGONA.—El acto de clau- 
’ Eura del I  Curso Nacional de 

•Orientación para dirigentes del 
Movimiento ha sido presidido por 
el Gobernador Civil. Han partid 
pado en el mismo 50 Mandos de 

' diez provincias españolas.
Para asistir a este acto llegaron 

,! de Barcelona el Delegado Provin­
cial de Organizaciones y el Jefe 
"del Servicio, de Educación y. Gul- 
tura. (Cifra.)' V

Clausura de Escuelas de la 
Seccióji Femenina

• •' CASTELLON DE LA PLANA. —

Se han clausurado las Escuelas 
del Hogar y Formación de la Sec­
ción Femenina.

El acto se celebró en lá Delega­
ción Local, con asistencia de ¡os 
Mandos de la Organización.

Después de unas palabras de la 
Delegada Provincial se procedió a 
la entrega de premios y diplomas, 
siendo en total tres becas .de es 
tancia en Residencias de Educa­
ción y Descanso, tres medias becas 
en Albergues de Juventudes y di­
versos objetos de arte.

Después se entregaron los certi­
ficados de asistencia a más de 150 
trabajadoras.

fA
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JORNADAS EUROPEAS DE LAS 
JELECOMUNiCAOONES ,

REALIZAMOS UNA LABOR EUROPEISFA SERIA 
PREPARANDO A NUESTROS HOMBRES

E n  ju l i o  s e  c e l e b r a r á  e l  II C u r s o  “ E u r o p a
e n  e l  m u n d o  a c t u a l ”

DECLARACIONES DE ALBERTO FERNANDEZ CALAR, DELEGADO NACIONAL DE
ORGANIZACIONES

Durante lo§ días 1 al 15 del próximo mes de 
julio se desarrollará en la Universidad Internado- 
nal «Menéndez Pelayo», de Santander, el II  Curso 
«Europa en el mundo actual», preparado y llevado 
a cabo por la Delegación, Nacional de Organizacio­
nes del Movimiento. El tema general de este curso 
lleva por título'•«Evolución y realizaciones de tas 
Comunidades Europeas», un título sugestivo para 
muchos graduados españoles y dél resto de Europa 
que se preparan en estos dias para iniciar el viaje •

hacia el centro de reunión. El presidente del Con­
sejo Rector es el Delegado Nacional de Organizacio­
nes, Alberto Fernández Calar, hombre que desde an­
tiguo,'com o miembro del Movimiento, ha sentido 
esta idea de Europa que ahora se intenta plasmar 
sobre el papel para convertirla en una jubilosa rea­
lidad. Cooperan con él Jesús Gay. Ss^cretario Nacio­
nal del Departamento, y un grupo muy numeroso de 
miembros de los Seminarios del Movimiento. Dirigí- 
rá el curso Juan Beneyto,

Los problemas que plantea el

, '.^ ió n  con los servicios de telecu-' 
• ^ u n icación  son tan exigentes que 

se está considerando el esfuerzo 
que deben prestar las Administra' 

• clones de las Telecomunicaciones 
de los seis países asociados para 
dotar a la comunidad de una red 
telegráfica y telefónica que res­
ponda a las necesidades de celeri­
dad y perfección que los servicios 
.demandan. Con independencia de 

' los sistemas automáticos de ínter- 
teonexión entre los referidos paí­
ses, tanto en telegrafía como en 
telefonía, será- necesario instalar

abundantes medios de enlaces que 
hagan el servicio casi instantáneo' 
y sin cuya condición el automatis 
mo de la comunicación carecería 
de sentido; en el orden telegráfico 
la preferencia se orienta decidida­
mente al establecimiento de un 
.amplio servicio *telex internacio­
nal.

Para dichos problemas se cele­
brarán en' este año unas Jomadas 
Europeas de las Telecomunicacio­
nes, organizadas por la Federación 
de las Asociaciones de dichos pro­
fesionales (PITCE) y a las que ha 
sido invitada la Asociación de In­
genieros de Telecomunicación,

Para tener una idea más amplia 
de lo que son y  suponen ya estos 
cursos en la vida cultural espa* 
ñola nos hemos entrevistado con 
Alberto Fernández Calar.

—Este curso —comienza dicien­
do Galar— tiene un carácter in­
formativo, como el precedente, 
con objeto de que buena parte de 
nuestra juventud — ¡ojalá sea to­
da!— tenga plena conciencia de 
los problemas europeos. Es natu­
ral, por otra parte, que sea 'e l 
Movimiento e) que siga insistien­
do sobre estos tema.s como po-- 
seedor de la idea superadora del 
nacionalismo —el eu ropeísm o— 
que nos legara José Antonio, asi 
como de su posición antisepara- 
tista. í  he dicho «siga» y no «ini­
cie» porque han sido precisamen- 
los primeros en sentir la preocu­
pación europeísta y los primeros 
también en realizar estudios accp 
ca de la integración de Europa. 
No es casualidad qu. los prime­
ros titulares españoles por la Uni­
versidad Internacional- de Dere-

Carácter informativo
chb Comparado de Luxemburgo 
trabajen en la Delegación Nacio­
nal de Organizaciones. No voy a 
citar más ejemplos. Sólo que, co- 

' mo demostración de que este in­
terés no se reserva solamente pa­
ra los veranos, se han desarrolla­
do diversos ciclos de conferen­
cias, se va a publicar próxima­
mente un libro con los trabajos 
realizados durante 1961, y también 
se dedicará un número monográ­
fico de la «Revista de los Semina­
rios» dedicada a temas europeos. 
Int^/itamos llevar a cabo, desde 
hace mucho tiempo, una labor 
europeísta sería p r c  p a rando a 
nuestros hombres.

—¿Q ué  temario será desarrolla­
do durante el curso?

—Dentro de los temas genera­
les, que llevan los títulos de «La 
actividad de los mecanismos de 
ihtegración», «La forja de nuevas 
estructuras políticas». «El proce­
so de acercamiento a la unidad» y 
«España y Europa», se estudiarán 
la CECA, Euratoni, Mercado Co-

Desarrollo Químico lodustríal S. A. (DEQUISAj

 ̂ °  p ™ d „ ,o .
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,i .o .  ind..,riole, eomo lo, de ho.r.a El o t p l^ o  j f e T e  iS r d e  . " ' r  7
se oblengon en nuestro pofs cosechos más obundonles y de me¡or colidod! ^  ^ ant 1 c f .p to 9 0 m .cos contnbu .ro o  que 

en u'ilizodo solo o en mezclo con oxicloruro de cobre contra uno omplío gom o de enfermedodes-

El "MANZATE", desorrollodo por los investigadores de lo Componía DU PONT es el más moderno funolcíHo rl*l 

.b  g ,o ^ % ° g í ° d o T d t i “  « - , « « ,d in .d o . ,  ,b  gron pode, fooglcido y

mún, Consejo de ministros de las 
Comunidades, Tribunal de Justi­
cia, Parlamento europeo. Proble­
mas jurídicos y económicos de ]a 
asociación de España, Consejo de 
Europa, OECD, NATO y Comisión 
económica para Europa de ]as Na­
ciones Unidas. Paralelamente fun­
cionarán diversos Seminarios, que 
estudiarán las relaciones Europa- 
Africa y Europa-Amcrica; Econo­
mía española, Sistema institucio­
nal de las Comunidades, Institu­
ciones europeas y Universidad 
europea; Aspectos sociales de las 
comunidades y F  e d e ración de 
Ayuntamientos de Europa.

—¿Qué interés ha despertado es­
te curso?

—No quiero que me tachen de 
exagerado, pero debo decir que 
ha sido enorme. No sólo h.an acep­
tado participar en él como profe­
sores prestigiosos catedráticos es­
pañoles, sino que vendrán más de 
veinte catedráticos italianos, fran­
ceses, 1 u xemburgueses, holande­
ses, ingleses, alemanes y- suizos. 
Muchos de ellos son conocidas 
personalidades que forman parte 
del Parlamento eurojKo y son .il 
mismo tiempo senadores y diputa­
dos en sus rcs]iectivos países. Al­
gunos de ellos vienen a nuestro 
país olvidando v i e jos «clisés», 
movidos únicamente por su inte­
rés hacia la integración europea. 
En .cuanto al alumnado, hemos te­
nido que rechazar numerosas pe­
ticiones de graduados porque han 
superado con mucho las veinte 
plazas disponibles. El interés de 
este curso ha llegado hasta los 
departamentos ministeriales y los 
de Comercio, Agricultura c Indus­
tria han pedido la reserva de vein­
te plazas para otros tantos funcio­
narios seleccionados. La represen­
tación de alumnos extranjeros se­
rá mucho más numerosa que el 
curso anterior.'

—¿Hay algo que pueda reflejar 
los frutos de estos esfuerzos del 
Movimiento p o r  la idea euro­
peísta?

—Hay mucho. En estos momen­
tos contamos ya con un plantel 
de graduados españoles, bien pre­
parados en esto.s temas gracias a 
las becas que les hemos facilita­
do, quienes esenben libros, dan 
conferencias y llevan a la Prensa 
y a la radio esta inquietud. Esto 
ha sido labor de años. También 
al terminar el curso de Santander 
los alumnos que destacaron en el 
curso de 1961 realizarán un viaje 
informativo de quince días -para 
conocer la organización de las Co­
munidades europeas. Han sido in­
vitados por el Seminario Central 
de Estudios Europeos, lo que de­
muestra que nuestros cursos han 
encontrado eco en el extranjero.

Ayuntamiento de Madrid
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S u c e s o s

hermanos, de tres y seis años, muertos 
al hundirse una casa en Córdoba

ti padre, afro hermcno y una fia tarnbién i'esu/focon heridos

M A D R I D

FALLECE V ICTIMA DE UNA CAIDA

CORDOBA — Dos n iños' perecie­
ren, otro sufrió heridas y dos pei“ 
«m as mayores sufrieron también 
lesiones en el hundimiento de una

casa ocurrido a las nueve de la 
mañana de ayer. El accidente fue 
causado, al parecer, por los copio­
sos aguaceros que cayeron casi

NUEVA YORK

TRES ATRACADORES SE 
FUGAN DE ALCATRAZ
COLOCANDO EN LA CELDA MANIQUIES, CONSI­

GUIERON RETARDAR EL DESCUBRIMIENTO 
DE SU HUIDA

Por GUY BUENO
'  Cnrrespi .nsal de ARRIBA^

constantemente durante la madru­
gada.

Los bomberos acudieron inm^ 
diatamente al. 1  u g a r  del hundi­
miento y extrajeron de los escom­
bros de la finca marcada con el 
número 45, en la calle de San Pa­
blo, a las víctimas. Los pequeños 
que han muerto se llamaban In­
maculada y Santiago López Pinfr 
da, de seis y de tres años de edad, 
respectivamente; su hermano, he­
rido con diversas lesiones de pro­
nóstico reservado, se llama Carlos 
Jesús, de cinco años; el padre de 
los tres, Enrique López Martínez, 
sólo sufrió heridas leves, y la cu­
ñada de este Concepción Martínez 
Sánchez, de treinta y dos años, 
resultó con heridas graves. (Ci­
fra.)

Piedad Zubizarreta- López, de 
sesenta y  dos años de edad, falle­
ció en el Equipo Quirúrgico núme­
ro 1 víctima de las gravísimas le­
siones que se produjo al caer des­
de la cama en su domicilio, Buen 
Suceso, 4, piso sexto izquierda.

Gravemente herido 

en atropello

resultado gravemente heridas ^ 
chocar el taxi matrícula B-15665S, 
por causas que se desconocen, 
contra un árbol en él kilómetro 
120,500 de la carretera de Logro. _ 
fio, término municipal de Pedrola, ^

li

• Antonio Torres Ros, de cuatro 
años de edad, domiciliado en pla­
za Gelsa, 22, sufre lesiones de ca­
rácter grave originadas en atrope- 
lio por el coche M-91865, que con­
ducía Román Carazoni. El hecho 
ocurrió en el paseo de las Animas.

w
lie tilM ñ  Suetii

L.OS bomberos extraen 

un cadáver del no

NUEVA YORK.~-CucT\arada a cucharada, tres presos del fam oso pe­
nal de Alcatraz han logrado com erse la sopa de la libertad. El penal 
m  halla situado en  una pequeña isla rocosa , enclavada en la bahía de 
San francisco, y en  los veinticinco años de su existencia jam ás ha lo­
grado nadie abandonar esas rocas... y  seguir vibiendo. Veinte han sido, 

'p or  2o menos, los presos que han tratado de escapar de Alcatraz en 
este  cuarto de sig lo : seis fueron matados a tiros por sus carceleros  
aerante el intento de fuga, tres se  ahogaron en las aguas de la bahía.
Bl resto fue recapturado en la misma isla. El episodio m ás dramático 
gue registra la breve historia de. Alcatraz sucedió en  1946, cuando die­
ciséis presos se  apoderaron de uno de los bloques de celdas, .^grando  
nacer fren te durante dos largos y  sangrientos dias no  só2o o los fuer- 
zas armadas del penal, sino tam bién incluso a un destacam ento de los 
célebres am arines»; dos carceleros y  tres presos cayeron en  la refriega. 
Ztos de los amotinados ^ueron ejecuíodos m ás tarde por el papel que 
Sesem peñaron durante la rebelión.

Los tres presos que se fugaron ayer son Frank M orris, de treinta  
V cinco años de edad, y  John y Clarence Anglin, dos hermanos de trein­
ta y  dos y treinta y un años, respectivam ente. Se cree  que quien or­
ganizó la audaz fuga fue Morris, juzgado com o particularmente in teli­
gente y  decidido por sus guardianes (E n  los Estados Ci?2ídos, donde 
lodo se iMde y  reduce a térm inos estadístieps, la inteligencia de Morris 
ha sido fijada en  un cociente de 133.) Los tres hom bres que fueron  
condenados a largas penas por asalto y  rob o  de Bancos—prepararan su 
fuga con extraordinaria paciencia y  no m enos notable ingenio. Tras ha­
berse apoderado, m eses atrás, de unas cucharas, em plearon estos ins­
trum entos para perforar el tabique de su celda, hecho de cem ento de 
diez centím etros de espesor. Luego, en  pleno cam po visual de los car­
celeros armados que montan la guardia en las altas torres de vigilan­
cia que dominan el preéidio, los tres hom bres desmontaron un venti­
lador. por el que obtuvieron acceso al exterior.

Los presos lograron dem orar el descubrim iento de su fuga colocan­
do en sus camas sendos maniquíes, cuyas cabezas, confeccionada^ con  
escavola tenían no sólo «cabellera», hecha con  las cerdas d e varias 
bi ochas de pintar, sino también «rostros» lo suflcientem enle. bien  pin­
tados com o para dar una- im presión de «autenticidad» a los carceleros 
que durante la noche hicieron sus rondas de rigor. A las cinco y  me­
dia de la tarde de anteayei los tres habían sido encerrados, com o de 
costum bre, en  sus celdas. A las nueva y  m edia aún fueron  vistos por 
uno de los carceleros. Durante las dos inspecciones siguientes, los ma­
niquíes colocados en  los lechos dieron la im presión de que los fugados 
estaban durmiendo. A las siete y cuarto de la mañana se descubrió su 
huida. Inm ediatam ente fue dada la alarma. M ientras los demás pre­
sos permanecían confinados en  sus celdas, los carceleros se pusieron a 
buscar y  rebuscar por codos los recovecos  d el penal y  de la isla, con' 
sus infinitas cueros obrerías en sus acantilados. E n  la celda se encon­
traron las cucharas o, m ejor dicho, sus mangos, infinitamente usados 
por la paciente labor. También se descubrió que IQS fugados habían re­
tirado la red  m etálica de un ventilador., sustituyéndola p or  un cartón  
pintado, casi en perfecta imitación.

Aún es un m isterio cóm o pudieron obtener la escayola, las brochas 
y la pintura para confeccionar sus maniquíes, y dónde encontraron el 

- cartón con el que imitaron la red metálica.
Durante la noche 'los tres se deslizaron por el agujero abierto en  la 

pared, treparon p or  una cañería hasta el tejado, lo aírarescron en ple­
n o  cam po visual de una de las torres de vigilancia y-volv ieron  a ba;ar 
por otra cañería, a lo largo de una de las fachadas del penal, de 17 
m etros de altura e iluminada por poten tes reflectores. Se cree  que em ­
plearon una balsa improvisada para frs.iquear las aguas de la bahía .

E n  la búsqueda participan actualm ente agentes del F. B . guar­
dias costeros, la «pátrulla de carreteras» del Estado de Cálifornia y  p o ­
licios y  «sheriffs» de varias ciudades y  Estados lindantes. Las aguas de 
la bahía de San Francisco y  las muchas islas en  ellas diseminadas es- 

» ídn siendo exploradas p or  helicópteros y  lanchqs motorizadas de la Po­
licía'. No se ha dado hasta ahora con ras.tro alguno de lo s . fugitivos 
ignorándose, pues, si lograion alcanzar tierra firm e, si se ahogaron en 
su inteñto de fuga o  si aún perm anecen escondidos en  alguna de las 
cuevas de la isla de Alcatraz. Su gesta—-^^es. en  cierto  m odo, de gesta  
se freía—esíd escandilando ahora el espíritu popular. Es de .suponer 
gue -no faltará m ucho paro que se haga una em ocionante película de 
« (e s )  capa y-cuchara».

Una mujer y una niña muertas 
al arrojarse de un autobús 

marchaen

BADAJOZ.'— Una m ujer y  una 
niña han perdido la vida al arro­
jarse de un aiítobús de transporte 
urbano cuando el vehículo sufrió 
una avería en la carretera de Cam- 
pomayor, cerca del lugar denomi­
nado Puente de Palos, y comenzó 
á retroceder vertiginosamente.

Sobre las siete y media dé la 
tarde de ayer los bomberos extra­
jeron del río, a la altura de las 
Compuertas de Mazarredo, por de­
bajo ĉ el Puente de Segovia, el ca­
dáver^ de un hombre que no lle­
vaba riingiina documentación en­
cima y que no pudo ser identifica­
do. El cuerpo debía de llevar va­
rios días en el agua por el estado 
en que se encontraba.

Muere arrastrado por 
caballería

una

Seis heridos al estrellarse un 
taxi contra un árbol

ZARAGOZA.—Seis personas han

Las autoridades han pi ohi- 
bido la producción y con­

sumo de leche y derivados 
para cortarla

V A G G E U Y D  (Suecia). —  Dos­
cientos persenas se hallan aisla­
das en osla localidad, donde se 
lia  regislraclo una epidemia de 
tihis.

Las autoridadee han prohibido 
la producción  de leche y  pro­
ductos derivados de la misma, 
así com o su consum o, para tra­
tar de evitar que la epidemia se 
extienda.

Un hospital provisional.ha si­
d o  erigido, en  la ciudad. (Efe.)

'h
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CORDOBA.—Arrastrado por una 
muía a lo largo de unos quini^- 
tos metros, ha resultado niuerto 
Mpr-uoi Delgado Zafra, de diecio­
cho años, que cuando hacia un 
recorrido por la finca «San I d^ 
íonso», del término de Guadalca- 
zar, se espantó la caballería y des­
pidió al jinete, pero éste tuvo la 
desgracia de quedar enganchado 
en los arreos de la caballería. La 
victima, que era ya cadáver cuan­
do se-acudió en su auxilio, traba­
jaba com o empleado de la citada 
finca. (Cifra.)

i  lliüilíllilili ITiOEBIO t  ESTAlLARlt 
EL AE1 EFÍCTD QOE LLEUABA EH 

UAACARIESA
En la mañana de ayer, cuando circulaba por un andén de Uj 

calle de Sagasta, un in^viduo, cuya personalidad no ha podido f 
ser aún identifigada, resultó muerto al explotarle un artefacto que| 
portaba en una cartera.

El artefacto que le causó la muerte era de análogas caractons-. 
ticas a los que fueron colocados en días pasados. .

Se practican activas dUigencias para averiguar la identidad ddj

muerto.

f í
TARIFA: 1 ,50 PESSTAS CADA PALABRA

CASA Jiménez. Preciados, 
62 centre Callao y San­
to Domingo), Alquiler ve­
los. vestidos novia, ma­
drina; mantillas, peinas, 
sombreros señora, trajes 
smoking, chaquets.

ESCUELA E8PASA. Ah 
tonso X ll, 88. relélono 
3216244.

CALLAU. Escueto autorao- 
vUlsta. Preciados. 23. Du. 
que Sesto. 8. Teléfono 
2224462.

E S C U ELA Salmantina, 
Conde Penalver, 24. Te­
léfono 2534102. Sucursal, 
A 1 cato. no. Teléfono 
2561864.

ESCUEL.AS automovilistas, 
Eaíael Alvares, P l a z a  
Santa Bárbara, 4: Mar­
qués Urquijo, 40. Madrid. 

.Plaza Po.tlBS, 10. Toledo.

BLENORRAGIA, sífilis, (le- 
Dllídad, impotencia, aná­
lisis, operación Ilmosis. 
Duque Alba, 10. C'lnL 
ca d o c t o r  Hernández. 
2653446. (332.)

C L I N I C A  antl venérea. 
Puencarral, 6. Blenorra­
gia, Impotencia, fimosia 
(9.256.)

«CLINICA Fuencarral». Es­
pecializada enfermedades 
genitourinarias, Impoten­
cia. Ultimos tratamien­
tos. F u e n c a r r a l .  88. 
(8.893.)

Me.HIPOTEC.AS 24 horas 
riño. Fuencarral. 23.

HIPOTECAS eompra-venta 
flnca.s Mad/ld provincias. 
Colocarao.s capitales. Uor- 
taleza. 69. Rarnón ür. 
tufio.

GAMAS metálicas, colcho­
nes goraespumu. Qescan- 

■ so perfecto. Fábrica: Bra­
vo Murlllo, 82. Luca le ­
na, 2 .

fabricación de tubos > 
filo». to

Dirigirse Oficina 
Cabrerizo. Fríncísa. • 
o Registro PrqpiedM' 
dustrial, Madrid.

*\V. .•*,

AUiO-LSCUELAS
PONS. Academia. aviieraJ 

Pardifias, 32. 236 <919.
Cesioria. José Antuniq, 
80. 2222SB0.

PONS. José Antonio, 30.
2222980. I

PASAPOP.TES. c a r -h e t s. 
Rápidamente. Dlaz-Arias. 
Montera, ,26.

CAPITALISTAS, colocar
vuestro dinero en hipo­
tecas. Duen interés. Ex­
clusivas Arellano, Monte, 
ra, 10.12, 2312778.

OFRECESE Ucencia paten­
te invención;

249.803: «Estructura ílotai.i- 
te autopropulsada».

249.875: «Máquina para fa­
bricar tubos Kin sitUB,

249.876: «Nuevo método y
V máquina para fabricación 

de tubos en frío».
CERTIFICADOS de adi­

ción ;
288.238: «Mejoras Intiodu- 

oídas en la patente piih- 
c i^ l  249,875: .(ivráqiiina 
para fabricar tubos «m

■ sítu».
*268.264: «Mejoras introdu­

cidas en la patente pnn. clpat •249',a76:: j ja ^ e v o
método y máquina p

IMPORTANTE ca» 
ductora para dete?2‘|'4 
en Madild ncctsiW _rji 
prescntante.s artlculOíVluqucría-perfumcrla. fj,
taleza. 20, segundo,
ñañas. kd

TELEVISORES .750 
Buales. ocho días r . 
gratuitamente 
mada servimos

- . OFERTAS
EMPLEADOS de

paña multiplicaráa muuitm^—" .,íicolaborando ven'lsos coiaoopim^ - 1 ^ 1  
plazos de 'hieresam .j ■ - • Magniheo , .3tlculos. 
ficlM. A ■liado

Ayuntamiento de Madrid
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agenda
DIA 14 DE JUNip DE m z  

JUEVES
El sol sale a las 5,44.
Se pone a las 20,46.

LA LLUVIA REFRESCO 
EL TIEMPO

Con la lluvia ha refrescado el 
Itietopo. Después de estos- días dé 
I intenso calor, el nuevo fresco há 
Isido bien recibido.
I Las temperaturas extremas re?Js- 
Itradas ayer fueron: Máxima, 'de 
120.4 grados, a 3a 1 hora, y miri- 
|ma. de 12,6, a las 6.

SANTORAL.—San Basilio, obispo, 
|confesor y doctor.

CULTOS

• DIRECTORIO DE LA MISA.— 
Dcble. Blanco. Misa «In mediou.

INSTITUTO DE ENSEÑAN- 
■ ZAS PROFESIONALES DE LA 

MUJER-
f,Se hace público, para general co- 
Bccimiento de las alumnas intere­
sadas, que el examen de Ingreso del 
laclilllerato laboral elemental de 
“nodalldad administrativa dará cfr 
nienzo en este centro,- en su local 

-,lfi la calle, de Dos Amigos, 4, el 
jr^m es día 22 del presente mes, a 
tsis nueve y media de la mañana.

-FA RM A C IAS DE GUARDIA

TURNO 11
•7,Augusto Pígueroa. 39; Preciados 
número 19; Puebla.-9; Mayor. 69; 
Angosta Mancebos. 4 (próximo a 

-.Baílén. 83); Pl. Antón Martin 46: 
Felipe IV, 10; Lape ds Rueda' 34; 
Doctor Esquerdo. 99; Elvira. 17: 
Av, Felipe II, 1 :“ VeIá¿quez. 86; Ve- 
lázquez, 20; José Ortega v Gasset, 
número 47 (antes Lista); Serrano, 
número 46; Sagasta. 21; San Ber- 

•nardo, 60; Luisa Fernanda. 17; pa­
seo Onéslmo Redondo. 32; Linneo, 
número 14; Gaztamhlde 23: Fernán­
dez de los Ríos, 21: Juan Vigón. 1 
(esquina a Guzmán el Bueno): Do 
noso Cortés. 86; Almagro, 46; Joa­
quín García Morato. 85; General 
Alvarez de Castro. 42. General Sun- 
Jurjo, 59; Modesto Lafuente 53; 
Raimundo Fernández Villavcrde 10; 
Juan de Ollas, 3: Pedro Barreda 7 
(frente Almansa, 43); Sánchez Pie- 
biados 34- (-Colonia San Nicolás); 
Pinos Alta. 92. (Tetuán); Lazaga, 9 

i: -U inai M de Leis); Azucenas, 61; 
■Intanta Mercedes, 127 (fina! de 
Azahar, Tetuán); Aligustre. 27 «an­
tes Colón, Tetuán); (ieneral Mos- 
cardó, 31 (próximo General Perón); 
Av.--Generalísimo, 43 (prolongación 
Castellana); Calle de Mateo Inu. 
rria, 16 (Chamartln): J o a o u l n  
Costa, 27; Av. Alfonso XIII, 251; 
travesía calle Piedad (Supermerca­
do Marilina); Sánchez Pacheco, 17; 
Ramos Carrlón, 3; Pilar de Zara­
goza, 104 (próximo a Av. América); 
Francisco Silvela. 36; Don Ramón 
de la Cruz, 101; Lagasca, 126; Pe­
dro '-Heredia, 30 (próximo Alcalá, 
número 204); Martínez Izquierdo, 
número 92; San Marcelo, 6 (esquina 
Ricardo Ortiz. Ventas); Los ürqul- 
za, 21 (ehtrada carretera Aragón, 
número 124); José Arcenes Gil (Co­
lonia Guaras); Hermanos García 
Koblejas, 7 (Cruz de los Caídos); Ja 
sé del Hierro, 25, hotel (Colonia de 
San Vicente); Palermo, 1 (Ciudad 
Lineal):- López de Hoyos, 351 (Pi- 
nar del Rey); Matapozuelos,’ j  (Ciu­
dad Lineal); Calle Particular, 8 
(Barrio Qucrol); Virgen de Nuria, S 
(Barrio Concepción); María del Car­
men. 44 (Barrio Extremadura); pa­
seo de Extremadura, 169 (Trente Ga­
solinera): paseo de Extremadura, 
número 310: Ribera de Curtidores, 
número 12 (esquina a' Carnero); 
Mesón de Paredes, 85; Iglesias, 6 
(entrada General Ricardos, 13); pla­
za Gelsa de Ebro, 5 (Caño Roto);

-Antonio Antoranz, 1 (plaza- Cara- 
banehel Bajo); uUondra, 49; Alejan­
dro Morán, 9 (Puerta Bonita): Ge. 
nerai -Ricardos, 105; Vía de los In­
genieros, 6 (San Vicente Paúl-Expe­
rimentales); Mlramadrid, 18 (Use- 
ra)¡ Jesús del Gran Poder, 1 (Use- 
ra); Embajadores, 210; paseo de la 
Chopera, 31; paseo Delicias, 40;
Av. Ciudad de Barcelona, 14'(antes 
Pacífico); Peña Prieta, 39 (Puente 
Vallecas): Enrique Velasco, 14 (Pte. 
Valiecas); Av. S'an Diego, 145 (Puen­
te VaDecas); Av, de la Albufera, 177 
(Puente Vallecas); Av. Palomeras, 
número U2 (Colonia SandI); Mar­
tínez de la Rlva. 41 (Puente Valle- 
cas); José Serrano, esquina Maria­
no BenUlure (Puente Vallecas).

T9

IN FO R M A C IO N  D E  M A D R ID
REVISION DEL PLAN GENERAL DE 
ORDENACION URBANA DE MADRID

SERA SOMETIDO A INFORMACION PUBLICA DURANTE DOS MESES Y SE INAU­
GURARA PROXIMAMENTE UNA EXPOSICION SOBRE EL MISMO

La Comisión de Urbanismo ha c'3robado inicial­
m ente la revisión del Plan General de Ordenación 
l^rbana de Madrid. E l Pian será som etido a infor­
mación pública durante el plazo de dos m eses, y  a 
fin  de facilitarlo la Concisión acordó editar el texto  
(ie la revisión del Plan y la inauguración próxima 
de una Exposición en el Ministerio de la Vivienda 

 ̂con  toda clase de datos relativos ál mismo.
Con esta aprobación se da cumplim iento al pre­

cepto  de la vigente Ley de ' Régimen del Suelo por 
virtud del cual los Planes Generales de Ordenación 
Urbana han de ser  revisados cada quince años. El 
actual Plan de Ordenación de Madrid entró en vi­
gor el 1 de marzo de 19i6. Su plazo de vigencia se 
ha cumplido, p or  tanto, sobradamente. P or otra par­
te , el enorm e desarrollo experimentado por Madrid 
y  sus zonas de influencia ha superado y desbordado 
las previsiones contenidas en  el Plan de 19i6, lo que

exigía una reconsideración de todos los problemas 
relacionados, con el crecim iento Üe Madrid y  sas al­
rededores.

Radioteléfonos en los taxis

Ven a ser instalados radioteléfonos en  algunos ta­
xis, pára iniciar la prueba de esta novedad del servi­
cio público Los aparato^ comenzarán a instalarse 
en la próxim a semana.
-L a  utilidad práctica del sistema será considerable 

en los casos en  que se  necesite mayor abundancia 
del servicia en  una zona determinada. Una em iso­
ra central transmitirá órdenes para que los coches 
próxim os al lugar necesitado puedan atender la de­
manda de ese  m om ento. De este m odo se. dará una 
movilidad y  fluidez al servicio, que hoy por hoy no 
puede tener.

Miles de madrileños ac..-^ieron 
ayer a la ermita de San Antonio de 
la Florida, donde Se celebraron  
los tradicionales festejos al santo, 
que este año han tenido especial 
relieve, ya que es el prim ero en 
que ha salido en procesión  una 
imagen del mismo desde la igle­
sia de P ío X  a la ermita.

A  tas diez de la mañana se cele­
b ró  una misa solem ne con el pa­
negírico del santo y  bendición-y  
reparto de pan bendecido.

Pese a lo desapacible del dia, ya 
que llovió durante toda la noche 
anterior y  el yiento tuvo en algu­
nos m om entos especial violencia, 
centenares' de modistillas asistie­
ron a la cerem onia, para echar 
«los alfileres y  pedir novio»,

E ste año, también p or  prim'era 
vez, s e  celebrará una exposición  
de cíí6m; os infantiles, que forzosa- 
i.:.cnLe. versarán sobre la ermita y 
sus cercanías.

Festividad de San Antonio en la ermita de la Florida

Dos piscinas

El IN I va a 'construir dos pisci­
nas en el poblado de viviendas que 
ha construido para.sus obreros en 
el kilóm etro siete de la carretera  
de Aragón, .cr nocido por Poblado 

'  Pegaso. En el «Bcletin Oficial del 
Estado» de ayer s e  anuncia la su 
basta de las obras de explanación, 
pacería, fontanería y  construcción  
de las mismas, dentro de la zona 
deportiva del poblado. El presu  
puesto supera el millón ochocieru 
tas mil pesetas.

Sentido único

Por^.necesidades de circulación, 
a partir del próxim o sábado, día 
16 de junio, sé establecerá sentido 
única en las calles siguientes:

Coslada, Béjar, Eraso y  Martínez 
Izquierdo, de Cartagena a Francis­
co Silvela; Juan de la Hoz, de Car­
tagena a Ardemans; José'Picón,.de 
M a rte  a Francisco Silvela; Méjico, 
Ferrer del R io y  Azcona, de Fran­
cisco Silvela a Cartagena; AIotiso 
H eredia, de Francisco Silvela a Pi-'' 
lar, de Zaragoza; Iriarte, de Ferrer 
del iíío  a Juan de la H oz; Granji- 
lla, de- Juan de la Hoz a M éjico; 
Pilar de Zaragoza, de Cartagena a 
Coslada; Ardemans, de Carlagena 
a Coslflda; ÎncZre's Tamayo, de Mé­
jico  a Ferrer del R io; Agustín Da­
rán, de Coslada a Ferrer del Rio; 
Francisco Zea, de Ferrer del Rio 
a Cartagena. ■

Vacunación antirrábica

E l plazo de vacunación antirrábi­
ca de perros, que expiraba el día 
15 de los corrientes, ha sido am­

pliado hasta la fecha improrroga­
ble del 30 de junio actual. Se re­
cuerda a todos los poseedores de 
perros que es obligatoria la vacu­
nación antirrábica de los mismos, 
siendo im prescindible su certifica­
do correspondiente. De no cum­
plir este requisito, los perros se­
rán capturados, sea cualquiera la 
hora- y  sitio en  que se los halle, y  
los dueños sancionados con arre­
glo al decreto del 17 de marzo de 
1952 («B. O. del Estado» de 26 de 
julio de 1952).

La vacunación se seguirá pracít- 
cando de manera gratuita todos 
los días laborables de diez a ana  
de la. mañana y  además los jueves 
de cinco a siete de la tarde en los 
centros establecidos . r el Labo­
ratorio Municipal, que son los sü 

- guientcs, Parque de Desinfección: 
avenida Menéndez Pelayo, 11; Par­
que Antirrábico: paseo de Y ese­
rías, 4; Carabanchel: Príncipe As­
turias fParque Servicio de Lim­

piezas}; Puente de Vallecas: R o­
dríguez Espinosa, 13; Tetuán: ca­
lle Mariano de Gracia, 6 (final ca­
lle Margaritas).

Orugas

Continúan las medidas de extin­
ción de la plaga de orugas que ha 
aparecido en distintos lugares de 
la periferia  de Madrid. Los bom ­
beros y  los técnicos del .Laborato­
rio Municipal contimian sus traba- 
jos^ para consegziir la total extin­
ción de la plaga.

Homenaje a don Luis de León

La cena que la Tertulia Valliso­
letana celebrará hoy jueves, dia 14, 
a los diez de la noche, en  el Pa­
bellón de Valladolid de la V Feria 
Internacional del Campo, será de­
dicada com o-hom enaje a don Luis 
de León y  Camacho, para festejar  
as] sus recientes éxitos profesio­
nales com o abogado.

nota de la Direcemn 
General de Agricuilura 
sehre la invasión de 

orugas
Acerca de la aparición de oruga 

la Dirección General de Agricul­
tura ha facilitado la siguiente no­
ta: «En la Prensa de Madrid vie­
nen apareciendo noticias sobre la 
invasión en algunos barrios cer­
canos a la capital, de una oruga 
que, por su intensidad, llega a 
alarmar al vecindario.

La Dirección General de Agri­
cultura estima conveniente poner 
en general conocimiento que se 
trata de un ninfdlido, insecto que 
ataca fundamentalmente a los 
cardos, y ha aparecido en aque­
llas zonas más aptas para su pro­
pagación como son solares y  te­
rrenos incultos en donde existe 
maleza y dichos cardos son abun­
dantes, d u d ó se  el caso de que la 
oruga ha estado durante bastante 
tiempo parasitando en ellos y so­
lamente se han dado cuenta de 
su presencia cuando, al terminar 
su alimento sobre plantas que le 
son especificas, las abandonan en 
masa para dirigirse a otro lugar.

En los sitios en donde se ha da­
do aviso a esta Dirección Gene­
ra!, como ha ocurrido el día 13 
del corriente en el Hospital del 
Bey, en menos de veinticuatro 
horas se ha extinguido por com­
pleto la plaga. En otros lugares, 
com o en el barrio de Orcasjtas, 
sin intervención de esta Dirección 
General, por no tener conodmien- . 
to ni aviso, se ha procedido, en­
tre otros medios de lucha, a la 
quema de la maleza por el Servi­
cio de -Bomberos, emplean(3o gas- 
oil.

Por ello, y tan pronto aparez­
ca en otros lugares la oruga, deb;) 
darse cuenta inmediatamente r.l 
Servicio de Plagas de este centro 
directivo,

-LA CAJA A

o fre ce

CONFIE
SUS OPERACIONES 

I A LA GARANTIA i 
DEL ESTADO

iiA A X IM A  FA C IL ID A D  OPERATORIA...
... para ingresar y reíirar fondos, con una mismo 
cartilla, en más de 13.000 OFICINAS DE CORREOS, 
extendidas por Espafía

CU ATRO  M ILLO N ES  DE PESETAS... ̂ '
... en premios sorteados en marzo y octubre é e  
cada oño, entre los titulares que lo solicitep:

DOS MILLONES EN CADA SORTEO

A  T O D O S  LOS NACIDOS..:
.. en territorio nacional, una cartillo con uno pri 
mera imposición de  DIEZ PESETAS donadas por el 
Estado

Í I I U I  PREMIOS DE 250 PESETAS, A  SORTEAR 
ENTRE ESTAS CARTILLAS DE NACIDOS.

Información en cuolquier OFICINA D_E CORREOS
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? o r  Juan LEON

Si no diestro “ inventa”  nn pase y tiene alg:un 
Éxito no pasará mucho tiempo sin ser imitado 
por otros diestros; si un empresario o, lo  aue se 
dice un hombre de negocios tañímos, concierta 
con un torero sn exclusiva, otros empresarios y 
otros diestros seguirán el sistema; si un apode­
rado se pone - o  se p u s o -  gafas negras, monto­
nes de apoderados nos ocultarán para aem pre el 
color de sus ojos... S , en fin. a lo que vamos, si 
un pobre porfiado saca mendrugo —es un decir, 
refiriéndonos a la cola de imitadores que trigo vn  
novillero colom biano-, se acabará pronto, si es 
que no se ha acabado ya, esc modo, más antiguo 
V heroico, de asaltar de noche las dehesas para 
enfrentarse con un burel. al modo que nos üa re­
cordado El Cordobés en la película “Aprendiendo 
a morir” . Resulta, al parecer, qm^ para im tnipte- 
sario es mérito para conlraUr a un novillero ver 
a un muchacho pacientemente sentado día y nocUe 
a la puerta de su plaza implorando un contrato. 
El resultado que le dio al joven colombiano ante 
la Monumental barcelonesa lo tienen todos p r^  
senté. Bien es cierto que el hombre no respondí© 
luego con sus hazañas para cimentarse una buena 
fama para hacerse un cartel; pero es mduilable 
que llegó a torear en la Plaza de Barcelona, en nn 
par de temporadas, de veinüciaco a treinta c o m ­
das. lo que significa un considerable estímalo para
los aspirantes a la gloria torera.

Al colombiano siguieron oíros, con menos for- 
aunque llegaron a torear. Osados hubo que 

introdujeron modificaciones en el sistema, paseán­
dose por la Gran Vía estrafalariamente vestidos y 
pancartas sobre pecho y espalda, o  exhibiéndose 
en mi lujoso automóvil a la puerta de la Plaza 
de Vista Alegre, o  trepando a una com isa de la 
de las Ventas, dispuesto a no apearse hasta que 
don Livinio no le contratase, y siguen... “Siguen 
Us firma-s". com o se Ululaba en “Dígame”  el pa­
sado martes una íntonnación en la que se recoge 
que ante las Plazas de Albacete, San Sebastian de 
los Reyes y Murcia se habían sUuado, no uno ^  
cada una, sino dos en cada una. Probablemente 
lo de ser dos debe ser para consolarse mutuamen­
te y hacer más entretenida la espera.

Pero resulta que los dos de Murcia ya han sa­
cado mendrugo, consistente en un contrato para 
torear novillos de Eugenia Ortega, al que dieron 
cumplimiento el pasado domingo. Buen cumpli­
miento, pues tanto El Filigrana como El FaraOn, 
que así se apodan, triunfaron; ei primero, cortando 
nada menos que cuatro orejas y un rabo, y el se­
gundo, una sola oreja, pero acreditándose, pesp a 
su apodo, de valiente.

Tan brillante resultado tendrá repercusión, y 
aunque no alabemos el sistema, lo recomendamos 
a todos los espontáneos en potencia que pululan 
en torno a todas las plazas p ^  tirarse al ruedo. 
El procedimiento está muy visto y sus resultados 
positivos son nulos, mientras tienen _ia contrapar­
tida de las justas sanciones que señala el regla­
mento taurino. Cuando la tremenda cogida de un 
espontáneo el año pasado, en las corridas mnie- 
diatas el público reacciono contra la mscnsalez 
convirtiéndose en autoridad, al evitar en fechas 
posteriores que la horrorosa escena pudiera rtp^  
tirse; pero este año parece haberse olvidado, y el 
pasado jueves, en la corrida de Beneficencia, hubo 
espontáneo. Es seguro que aigimos lo y
dejaron consumar su insensatez..Mal hecho. Debe­
rían haberle recomendado: “Déjate de locuras, mu* 
chacho; siéntate a  la puerta de una plaza cual­
quiera y espera.”

La corr ’da de los toreros

Ayer tarde vimos en la pantalla del televisar a 
Gregorio Sánchez, Curro Girón y al apoderado de 
El Viti, don Florentino Díaz Flores, a los que in­
terrogó Lozano Sevilla sobre la corrida que van 
a lidiar esta tarde en la Plaza de las Venías a be­
neficio del Montepío de Toreros. Se mostraron, 
naturalmente, ilusionados. Gregorio Sánchez abun­
dó en elogios a los toros cte don Antonio Pérez,- 
que él mismo eUgié entré ios mejores ejemplares 
de la vacada salmantina; Curro dijo que mientras 
Gregorio lo necesite estará siempre dispuesto a 
torearla en las m»gma.<¡ condiciones de gratiudad 
que lo  hacen todos ea benefirao de la aspléndida 
obra de Bombita, y Díaz Flores explicó cómo su 
poderdante, después de una larga y penosa están* 
cia en el SanatoiTti 3e los Toreros curándose la 
fractura de un brazo, áe proñietió a si mismo, caa-

tivado por la hermosa Ubor del Montepío, ofre­
cerse siempre, mientras se vistiera de luces, para 
torear esta gran corrida, que tantas simpatías des­
pierta entre los aficionados.

Deseamos que a la hora en que aparezcan estas 
líneas estén agotadas las localidades; pero, por si 
así no fuera, pueden adquirirlas durante toda la 
n.nñana en las taquUlas de la calle de la Victoria, 
y por la tarde, en las de la plaza. Ir esta tarde a 
los toros, aparte de buscar la diversión legítima, 
significa ayudar de un modo efectivo a tantas y 
tantas víctimas de la Fiesta que con so  sangre y 
aun con sus fracasos contribuyeron a engrande- 
ccria, porque el fracaso és una herida incruenta, 
pero no menos grave, y puede ser mortal.

El acontecim iento de la tem porada

Tal nos parece la inanguración de la nueva Pla­
za de Toros bUbaína de Vista Alegre el próximo 
día 19, fecha, en la que se conmemora la libera­
ción de la capitel de Vizcaya. Inaugurar una Plaza 
de Toros es de por sí un acontecimiento, pero 
en una ciudad de ía importancia de Bilbao lo es 
mucho más. Es asimismo acontecimiento que la 
Plaza se haya construido en menos de nueve m e­
ses; que el pifiner toro que en eiia va a líiüarse 
corra a cargo de Antonio Ordóñez, máxima figura 
de la actual torería; q u e , sean seis toros de seis 
ganaderías punteras en la fama; que ocupe el se­
gundo puesto en la tema Jaime Ostos, triunfador 
tantas tardes en la incendiada plaza, y, en fin, que 
tenga en la liistórica corrida el tercer puesto un 
diestro vizcaíno, Rafael Chacarte, que comparece­
rá por primera vez ante sus paisanos com o mata­
dor de toros.

Todo tíene mucho atractivo, pero no se puede 
quedar atrás el verdadero motor de que” el acon- 
tecinúento- pueda efectuarse, que es ni mas ni me­
nos que los AsEos. Bilbao se podía quedar eSa 
toros temporada, sin que pasara nada; pero 
los Asilos no podían quedar privados de sus anua­
les ingresos.

EL PROXIMO ESTRENO DE 
'ATLANTIDA" EN MILAN

Ahora que ya ha p asad o...

Lamento ■ discrepar de tontos brillantes compa­
ñeros que estiman que los toros o  los noviüo.'i- 
loros de los rejoneadores deben salir “en punías”, 
es decir, con sus cuernos y correspondientes pito­
nes intactos, tal y com o se los dio la naturaleza, 
pues no se me alcanza que protegiéndose con pe­
tos a los pobres jamelgos de los picadores, no se 
proteja a jóvenes y bellos caballos con el despun­
tado de las reses.

Conozco a Alvarito —hoy don Alvaro Domecq 
R o m e ro - desde que tenía seis anos. Le recuerdo 
un día —alguna vez lo he contado— caído del ca­
ballo cuando hacia picadero en “El Paquete” , bajo 
la vigUante mirada de su padre, quien lo volvió a 
colocar sobre la montura ordenándole suavemen­
te que continuara el ejercicio. Apuntaba ya en 
Alvarito el mozo valeroso que es ahora, y continuo 
impertérrito, sin la mtmor resistencia, haciendo pi­
cadero.

-Por entonces su padre triunfaba en los rue­
dos con su arte impar, aún insuperado. Triun. 
faba plena, absolutamente. Crónicas cantan sus 
trimifos artísticos, y Oratorio Festivo “Domingo 
Savio” , de'Jerez t' . Frontera, y numerosas es­
cuelas esparcidas i -. ¡os campos ^ e  viñas y ace- 
buches de Juntílla son gozosos testimonios de sus 
éxitos, testimonios a la par que de su generosidad. 
Para nada le tizo falta que loa toros que lidiaba 
estuviesen en puntes. En el tiempo que Alvarito 
lleva en los ruedos tampoco ha precisado para 
triunfar y  para entusiasmar al público toros en 
puntas. El público de hoy no conoció, en su in­
mensa mayoría, a don Antonio Cañero ni a su 
hermosa jaca “Bordó” despanzurrada por un toro 
en puntas, y se ghÍTisiasmaba con las actuaciones 
de Alvarífo, sin que se le ocurriera pensar: ‘Tde 
he divertido m ucho; pero más me habría divertido 
de saber posible que el toro, con afiladas Mtas, 
podría haber matado a caballo y caballero.” No, 
a  nadie se le ocurrió semejante cosa.

Alvarito, ahora ha toreado un toro en puntas, ¿Y 
qué ha pasado? Tan sólo que ha corrido un riesgo 
innecesario, que ni siquiera le valtó t í, premio que, 
com o mínimo, se había ganado de una oreja. Fue, 
para t í  público un éxito igual a otros. Pero dejo 
la cuestión para otro jueves porque hoy me falta 
eepat^.

JJ

E l próximo lunra, día 18, tendrá 
lugar en el teatro de la Scala de 
Milán tí estreno mundial de “Aí- 
lánlida” , de Falla y Verdaguer, 
completada por Ernesto Halfftef, 
en su versión escénica. Los deco­
rados han sido realizados por Ni- 
cola Benoit y la dirección escénica 
está a cargo de Margarita Walman. 
Los” coros de la Scala tienen a 
Norberto Mola por director y el 
maestro encargado de llevar la 
“premier”  es t í norteamericano 
Thomas Shipers. Halífter actúa 
com o supervisor.

En el reparto hay que destacar . 
a  Giulieta Simioimto, que encarna­
rá el papel de “Pyrene” ; Teresa 
Stratas, el de “ Isabel” , y Vladimi- 
to  Gonzarolli, él “corifeo” . Las 
"Pléyades”  serán interpretadas por 
Irene Compañer, Blanca Casoni, 
Gianna GaHi y Marqia Cuebio.

E l sábado 16 se celebrará el (ai- 
sayo general público, en t í que t í 
maestro-Halffter dará, una expli­
cación de la obra y su trabajo en 
ella.

La Casa Ricordi prepara un nú­
mero especial de “Symposíum”, 
dedicado a-Manutí de Falla, en tí 
que figuran originales de críticos 
y  musicólogos italianos y españo­
les. La preparación del volumen 
está confiada a Massimo MUa.

ENRIQUE FRANCO HABLA DE 
"A T U N T iD A " EN GRANADA

En tí próximo Festival granadi­
no será interpreteda la versión de 
concierto de “Atlántida”, de Ma­
nuel de Falla. Con este motivo, el 
Excelentísimo Ayimtam i e n  t o, la 
Cátedra “Manuel de Falla” , el Co­
mité del Festival Internacional y 
las Juventudes Musicales han or­
ganizado una conferencia, que es­
tuvo a cargo de nuestro compañe­
ro Enrique Franco y a la que asis- 
rieron t í  Alcalde, señor Sola; el 
rector de la Universidad, los ín­
timos amigos que fueron de Falla, 
don Miguel Cerón, don Valentín 
Ruiz Aznar y otros, y personalida­
des destacadas de la vida intelec­
tual granadina.

Enrique Franco desarrolló un 
concienzuda estudio, a través del 
cual explicó, de manera documen­
tada, todo el proceso del naci­

miento, evolución y vicisitudes de 
la obra de Falla, desde su naci­
miento en la mente del composi­
tor hasta su ante-estreno, t í pasa­
do año en Barcelona. Apimtó tam­
bién el crítico de ARRIBA juicios 
crítico-estéticos sobre la parrituta, 
La disertación de nuestro colega, 
basada en noticias, documentos 
e  investigaciones de primera mano 
ha despertado extraordinario inte­
rés en el auditorio y en cuantos 
se preocupan por tema tan grana­
dino com o es todo cuanto se re­
fiere a la figura de don Manuel

HA MUERTO^ EL MAESTRO 
GOOSSENS

liONDRES.-rHa muerto sir Eu. 
gene Goossens, en el hospital d« 
Hillingdon, en Middleséx.

Sir Eugene, que contaba en el 
momento de su íaliecuniento se­
senta y nueve años de edad, ba­
hía sido internado en el hospital 
iwientemente cuando regresó de 
una vacación en Suiza. El célebre 

■ m úsico inglés se sintió repentina­
mente enfermo la noche última; 
la afección fue desde los primeros 
momentos de gran gravedad.

Un portavoz del hospital de Hil­
lingdon ha manifestado que no se 
le practicó operación alguna.

Sir Eugene era famoso como di­
rector de orquesta; peto también 
compuso dos ó -p e r a s  y varias, 
obras de menor importancia.

En los medios musicales ingle 
ses se le conocía com o sir Eugene | 
Goosens I I I : tanto su padre coma 
su abuelo, que llevaban el mismo 
nombre, fueron también directo­
res de orquesta de la conipama 
teatral de ópera Cari Ros:. Sua 
hermanas, Márie y Sideníe, eran 
notables arpistas; su hermane 
León es uno de los más afamados 
so lista  de oboe existentes en d 
mundo entero, y otro beimano, i  
mayor, era un destacado solisU 

■ de com o; éste murió por la patw 
en el frente occidental er la pri' 
mera guerra mundial.

Aunque de origen inglés y sut-l 
(rito británico, sir Eugene nació en ¡
Bélgica. ' i

Fue nombrado caballero tiowl
liarlo («s il») en 1955. (Efe.)

C I N EESTRENOS EN MADRID |
VO Z: "CUANDO LOS 
ANGELES LLORAN"

Ficha técnica.—Dirección-. Mari­
no GirolamL Argumento y guión: 

Girolami y  Roberto Gea.n- 
viti. Director de fotografía; Lucia­
no Trasatti. Montaje: Niño Bara- 
gli. Música: Franco Mangeri. ^ a -  
lización; Enzo MeroU^. Intérpre­
tes: Silva Kosclna, Fausto Tozp, 
Aurelio Fierro y  Enio Girolami.

Con uno solo  de los proDlemas 
que surgen en  aCuando tos án- 

-oeles llOTann habría bastante pa­
ra realizar im iilm . Bastaría con  
ahondar en  el drama. Aquí se ha  
preferido no profundizar y . sin  
em bargo, hacer interm inable la 
lista de lances, de percemees. de 
peripecias. Una m ujer—Silva K os- 
ciTia—se ha casado con  un famor 
80 cantante— Aurelio F ierro—  al 
que no ama, en  vista de que  Fie­
ro , su prom etido— Fausto Tozzi— , 
n o vuelve de la g -'-'ra . P ero el 
prom etido vuelve y -¡a a su an­
tigua novia. Aquí l .eza el lio : 
teatros que se  derrumban, com ­
prom etedoras carias que se escri­
b en , chantaje, ceguera, casualida­
des, abnegación sin límites y  glo­
riosa  m uerte final.

Todo dentro del m ás puro wí 
lo ira . :a  y  aliñado con bellas ca> 
ciones de esas en  las que neuotn 
rim a con  aamore», y  gue'ianloe*\ 
tusiasman a los italianos.
Fierro es un buen, cantante; 
la exhibición de un señor canls>\ 
d o en  un teatro reiteradainenle 
d e lo  m enos cinem atográficc oi-'lj 
hay. Y  además del num ero que 
nombre o  la cinta,'Aurelio  
interpreta cin co  o seis más.

E l á n e  italiano, que sabe 
obras de alía calidad, se ha 
diáo esta v ez  en  un guión /o''“ 
poso V foU etinesco. Marino ovo 
lamí n o  se ha  m olestado grar. t' 
sa en  la dirección de la 
Silva K oscina, una guapa de ^  
que utilizan siem pre los 
tares italianos, s e  m uestra  sw 
p ero  p oco  convincente, igual 
Fausto Tozzi. Quizá, sea  
rolami, un joven  actor, quiea 
scTisación de realidad da. ^  ■ 
neral, todos se m ueven V W®’'*  
de una form a tan convencii^ |  
que ni interesan ni conmueva ■

■ Un folletín  que gustará a 
amigos del género, pero  ■" 
una desafortunada prodúcelo 
cine italiano. .  ü ■I

:!to- Ayuntamiento de Madrid
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SAN SEBASTIAN. (Crónica de 
nuestro crítico cin em atográ fico  
onviado especial.)—Se ha querido' 
alebrar estos días, con los actos 
del Festival, eJ V il Congreso in* 
.ei-nacional de la Federación de 
‘ isociaciones de Autores de Cine, 
¡adió y Televisión. Asi se acordó' 

en una reunión eíectuada en el 
estival de Cannes.
Son muchos los problemas que 
tectan a estas creaciones, de la- 

lOr básica en los dhcreutes es- 
ictáculos. JLas modernas modati. 

‘.es de la radio y la IV  recla­
man nuevas leyes sobre el dere­
cho de la propiedad intelectual 
Tema éste muy debatido, discutí- 
i^ ú iio . Existen en los distintos 

' países criterios no sólo dispares, 
' ^ 0  opuestos. Los íranceses 'de- 
fiendeu la teoría, que en este caso 
es práctica, que corresponde a ios 
productores, verdaderos ú n i c o s  
propietarios de las películas. Pro­
pugnó esa actitud un d i r e c t o r  

, —que t a m b i é n  es productor—, 
Fraugoís Truíiauí, cuando ei íuci. 
dente ocurrido en el Festival de 
Cannes, al ordenar Cario Ponti 
por su cuenta y razón—o sinra­
zón—que se suprimiese en la pe­
lícula «Bocaccio 70» el episodio de 
Mario Monicelll. V se mostró con- 
forme con ese parecer Michelan- 
gclo Antonionni, c o m o  afirmó, 
aunque por disciplina a su orga- 
jiización—más que por solidaridad 
con sus compañeros — aceptó el 
acnerdo de la Sociedad de Auto-

ARRIBA.— Jueves 14 de ionio de 7962
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Fuetueovtíjuiia c e l e ­
b ra , á e l ceflleáariO  

úe Lope de Vega
SE PONDRA EN ESCENA 
"FUENTEOVEJUNA" Y SE 

c e l e b r a r a  u n  c ic l o  DE 
CONFERENCIAS

Con motivo del cuarto centena­
rio dé Lope de Vega, en Puente- 
ovejuna se celebrarán diversos 
actos para honrar la memoria del 

. gran comediógrafo.
Pn la plaza de la Villa, y du- 

■ rante los días, 18, 19 y  30 de junio 
y 1 de julio se pondrá en escena 
la obra de Lope «Fuenteovejunas, 
bajo la dirección de José Osuna y 
con  un reparto excepcional, enca­
bezado por Analia Gadé, Manuel 

• Dicenta y  Francisco Piquer. Los 
decorados serán de Sigfiedo Bur- 
man. Las canciones y bailables 
del drama serán ejecutados por 
el Grupo de Coros y Danzas do 
la Sección Femenina de Cór.ioba.

También se ha convocado un 
certamen literario, c i ^  plazo de 
admisión terminará el día 15 de 
agesto. . '

Por último, y coincidiendo, con 
la Feria de San Miguel, enne el 
27 de septiembre y el 1 de octu­
bre, se Celebrará un cielo de con- | 
feiencias y los juegos Borales, i 
además- de erigirse tm busto a L.> i 
pe de Vega en el Parque de la I 
Villa y colocar la primera piedra 
de un grujió escolar dedicado a 
Lope.

j k, O  I C T O
DON JUAN-JOSE MARI CASTE- 
; LLO-TARREGA, Juez de Primera 

^.. Instancia de La Laguna y su
Partido.

■ HAGO SABER: Que en este Juz­
gado se Instruye expediente a ins- 

• tancia de dwi Domingo Delgado 
Alonso para declarar lá ausencia 

■ de sus 'hermanos don Pernando- 
Bomualclo, don Miguel y don Juan, 
conocidí) por José Delgado Alon­
so, mayores de edad, y que tu­
vieron su último domicilio en esta 
Ciudad, •marchando luego p a r a  
América del Sur, y de los que no 
se ha tenido noticia alguna desde 
primero de junio de mil novecien­
tos cuarenta y cinco.

Dado en La Laguna, a 18 de ma­
yo de 1962. — El Juez, Jnaii-José 
Mari Castelló-Tárrega.—El Secre- 
tano (firma ilegible).

res Cinematográficos italianos de 
no a s is t ir .^  señal de protesta, a 
la exhibición de su película «EJ 
eclipse». Pietro Germi, Cesare Za- 
vaftinni y Antonionni fueron a 
Cannes, convocaron una conferen­
cia Ue Prensa en el hotel Martí­
nez, y después de explicar su de­
cisión, unos se volvieron a Italia, 
y otros, como Antonionni, se que­
daron cerca, en San Juan des Pins, 
para saber lo sucedido con su pe­
lícula.

En estas reimlones de tres días 
—9, 1 0  y 11—expusieron los con­
gresistas sus criterios, algunos 
discrepantes, motivados por los 
sistemas segmdos en sus países. 
En ia, cuestión, por ejemplo, del 
«doblaje», Francia lo acepta, sin 
que sea obligatorio, mientras Ita­
lia lo considera necesario y útil 
para la cultura, ya que difunde en 
este idioma obras que de otra ma 
ñera no conocería el público y, 
por tanto, no lo prohibirá nunca.

¿Y no pensaron en que debería 
exigii-se la pureza de cada idioma, 
para salvar a tiempo el-grave pe­
ligro de un falso modo de hablar 
«de doblaje», que no es un espe­
ranto, sino un atentado contra la 
gramática? ^

Casi exclusivamente económicas 
—administran los intereses de sus 
afiliados—, las Sociedades de Auto- 
fes, es -.natural que supediten a 
este fin toda su actividad.

Faceta la música hoy muy im ­
portante para contribuir ■ a la ca- 
hdad de ia película, no la atienden 

- debidamente los productores. Y 
como resumen de sus estudios, en 
la moción «Lá música en las pe. 
bculas», se aprobaron por unani­
midad estas conclusiones:

«Hacer constar que es casi cons­
tante en la práctica de ia produc­
ción cmematográfica el conceder 
nn plazo muy corto al compositor 
para la realización de una música 
de película. Denunciar esta prác­
tica por el perjuicio que ocasiona 
a las potencias creadoras del com­
positor y el valor artístico de la 
película en su conjunto. Y pedir 
a las Sociedades adheridas qne 
wtUicen todos los medios a su al­
cance para conseguir que el com­
positor obtenga plazos suficientes 
para su trabajo creador y  sea con­
sultado desde ios comienzos de la 
preparación de la película.»

(Xra conclusión resaltable de la 
Federación Internacional de Aso­
ciaciones de Autores de Cine es 
ésta: «Se compromete y  compro, 
mete a sus Asociaciones adheridas 
a la vigilancia y a la lucha por to­
dos los medios disponibles, pata 
que se reafirme un gran princi­
p io : los autores cinematográficos 
tienen derecho a esgiresar libre­
ra e n t e 8n peiisamientó y a ver 
circnlar su obrar' en todos los paL 
ses».

Se desarrollaron las deUberacio- 
nes libremente: cada congrerista 
expresó su criterio como quiso.

Y en el asunto del Mercado Co­
mún Europeo se adoptaron estas 
conclusiones;

«La Federación Internación^ se 
declara consciente del hecho de 
la aplicación en el campo de la 
anematografía. Radio y Televi­
sión de las disposiciones del Tra­
tado de Roma, que afecta no so­
lamente a los intereses económi­
cos, sino también los intereses 
morales, artísticos e intelectuales 
de los creadores (guionistas, rea. 
lizadores y compositores^, y tiene 
el d e b e r  primordial de ser su 
guardián rigilante. Recomienda a

las Sociedades- de Autores se ha- 
escuchar por el Secretariado 

d ^  Mercado Común y  exijan de 
este que sus expertos sean consul­
tados en la misma forma que los 
e^ eríos  del empleo de la produc- 
aon  de espectáculos cinematográ­
ficos y televisados. Y encarga a 
estas sociedades informes a la Fe­
deración Internacional del avance 
de sus trabajos y dcl resultado de 
sus gesüones, con el fin de que ia 
Federación pueda examinar desde 
los aspectos morales, artísticos e 
intelectuales los probl e m a s del 
Mercado Común en cuanto a los 
mtereses de los creadores de los 
es^ctáculos de cine y televisión.

Se eligió en este Congreso In­
ternacional el Comité Directivo en 
la sesión última, que quedó cons­

tituido de esta forma:
Presidente, Cario Rím (Fran­

cia ); vicepresidentes de h o n o r  
^ r t  Frieberger (Austria) y  Juaii 
^ m t e r o  (España); vicepresiden­
tes, Roberto Tálice (Argentina), 
Jesús María de Arozamena (Espa­
ña), Paul Tabori (Gran Bretaña), 
Sergio Amidei (Italia) y Walery 
Rudnicki (Polonia); secretario ge- 
neral-tcsorero,‘ Luis C b a v a n c e  
(Francia); secretario general ad­
junto, Francis Bolen (Bélgica) y 
miembros, Luis C é s a r  Amadori 
(Argentina), José Cam ayo (Bra­
sil). Hugo Pirro (Italia), Jan Fis- 
cher (CJiecoslovaquia) y  José Ló­
pez Rubio (España).

Participaron en el Ckmgreso, ade­
más de los ya citailos, la Deleg.v 
Clon española: Jaime García He-

rranz, presidente del Grupo de 
G m on ^ as; Rafael J. Salvia y 
sar Ardavm. ^

La Sociedad General de Autores 
de España ofreció en el restauran­
te del Monte ülía un almuerzo 
Pronunciaron breves y susíancioi 
sos  discursos el Alcalde de la da- 

don Nicolás Lasarte; el Go- 
^rn ador Civil de la provinci*. 
don Manuel Valencia Remón, que 
se congratularon del éxito y de U 

del Congreso; don Jesús 
Mana de Arozamena, que se diri­
gió a los extranjeros en francés, y 
^  Cario Rim, presidente de la 
Federación Internacional de las 
Asociaciones de Autores de Une, 
Radio y  Televisión. Se ha soüci- 
tado del Gobierno español que se 
le conceda la Cruz de Alfonso X 
el Sabio.

Luis GOMEZ MESA

IV  REUNION INTERNA.
CIONAL DE CINE MISIONERO

BRUSELAS. — Del 3 al 6 de di­
ciembre del presente año se cele­
brará en Bruselas la IV Reunión 
Internacional de Cine Misionero. 
La reunión comprenderá una ex­
hibición internacional de películas 
misioneras y diversas sesiones de 
estudio sobre el cine y las Misio 
nes. (OFIM.)

i ^
'¡l'f-
r t f ’

OFRECEMOS UNA MARAVI­
LLOSA COLECCION DE 
CRETONAS EXCLUSIVAS Y DE 
CALIDAD EN NUESTRA

¿I

P L A N T A
CRETONAS ESPECIALES 
PAKA TAPIZADOS 
Y CORTINAJES DE 
IMPRESIONANTE COLORIDO 
A LOS MUORES PRECIOS

I J - r f

s. A.

Av. de JOSE ANTONIO, 19. GOYA, 20. MADRID
Ayuntamiento de Madrid
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EC O XO m iA  y  F IN M X A í!

PEÜVEIIO HEIEOCESO Eli lA BOLSA
l ío  acaba la Bolsa de consoli­

dar su tendencia ni de asentar so­
bre una orientación claramente 
alcista sus leves reacciones favo- 

' rabies de estos días. Pero es lo 
cierto que sin apartarse de la tó ­
nica, de firmeza que impera en la 
Bolsa desde hace unos dias, el 
mercado "estuvo ayer menos vivo, 
con lo que los cambios se movie­
ron en ambos sentidos. Las dife­
rencias fueron generalmente chs 
cretas',- por lo que, salvo en algím 
caso, no variaron prácticamente 
los tipos de cotización estableci­
dos anteriormente, si bien se 
ablandó la tendencia y parte del 
püblico cambió de posición.

Como es lógico se operó menos 
que en la jornada precedente, que

Sífos He levóme, í  n.
A V I S O

No habiéndose solicitado tarje* 
tas de asistencia en número siifi- 
tíente para poder celebrar en pii- 
mera convocatoria la Junta general 
ordinaria de esta Sociedad, convo­
cada para el día 16 del actual mes 
de junio, se notifica a los señores 
accionistas, en evitación de moles­
tias, que dicha Junta se celebrará, 
a i segunda convocatoria, el día 17 
de los corrientes.

Madrid, 12 de junio de 1962. 
El Consejo de Administración.

era martes, conviene no olvidarlo, 
pero la actividad continuó siendo 
considerable y se desarrolló con 
evidente fluidez, lo que permite 
considerar que, por el momento, 
no va a producirse ninguna alte­
ración sustancia!, siendo lo más 
probable que se mantenga la ac­
tual situación, que es bastante 
satisfactoria, mucho más teniendo' 
en cuenta que eb  interés del pu­
blico sigue centrado en la contra­
tación de.Ios numerosos derechos 
de suscripción que actualmente es­
tán cotizando, negociación que se 
desarrolla del m odo más satisíoo- 
torio.

Á última hora de ayer persistía 
la situación equilibrada entre las 
contrapartidas y no había pers­
pectivas claras en ningún,sentido,

Uno de los sectores de la renta 
variable más irregulares fue el 
eléctrico, en el que las notas más 
salientes resultaron las alzas de 
cuatro enteros en Sil y Viesgo, y 
de tres en Jjsonesas. Por su par­
te. Nansa alzó dos; H. Cantábri­
co, uno, y Chorro y Unión E. M., 
dos cuartillos. Pero ,se perdió la 
linea general de mejora, 'porque 
Moncabril taajó'tres enteros; Reu­
nidas de Zaragoza, Iberduero y 
H. Española, dos, y Sevillana y 
Fecsa. uno. Las acciones de Fenn- 
sa se' limitaron a repetir el prece­
dente.

(CALBASA)
PAGO DE DIVIDENDO .ACTIVO

Ejecutando el acuerdo d e ja  Jun­
ta general ordinaria adoptado el 
nueve de los' corrientes, se pone 
en conoóimiento de los señores 
accionistas de esta Sociedad que 
el dividendo acordado dis?ribuir a 
las acciones es el DIEZ POR 
CIENTO de su valor nominal.

Atendido que fue repartido un 
dividendo, a cuenta del ejerci­
cio 1961, del cinco por ciento, el 

-cinco por ciento restante podrán 
hacerlo efectivo los señores accio­
nistas a partir del día veinte d-e 
lo s  corrientes, mediante la presen­
tación y entrega del cupón núme­
ro DIECIOCHO y previa deduc­
ción de los impuestos correspon 
dientes.

La percepción del referido-'divi­
dendo podrá llevarse a efecto en 
la Caja de la Sociedad, Alcalá, 29, 
Madrid, o  en los Bancos Exterior 
de España, General del Comercio 
y  la Industria, y Banco Continen­
tal (antes Almagro), en Madrid; 
Banca Hispano Americano y Po­
pular Español, en Jaén, y Central 
y Español de Crédito, en Torre- 
donjimeno (Jaén).

Madrid, 12 de junio de 1962.— 
El Consejero-Secretario, A. Gonzá­
lez Ruiz.

COTIZACIONES DE BOLSA

i''um>üs eo,
BLICUS

Dild-
renda

4 «A Inter, k l » t u  
iV t Ezter. ) I i ( I ' 
A 1901 4 «/• n  l I I 
4 o/o 1928 1/1 1 > n  
4 °/e en. s/1 t l t I I  
4 ®/o OOV. 8/1 4 V » 
Am. S,5ü»/o . V -. ( I 
Tros.‘ 3»/o 1954 . s f . 
Tesoros 8 “h  1955  ̂ t 
Idem Qov. 1958 . i ;

-I-

89,25 -i- 0,50
103, —. =
104, —
95.T5 

103,50 -i- 
104.— '+
100,25 +
100,75
100,—
100,—

AYUNTAMIENTO 
OE MADRID

Villas 914 . k > » t
• 918 ¡ V I M  I

Mejoras O. t I 1 > l 
Subsuelo . k B > I- I 
Vs. 1929 . : !  í í I
u 1931 int. k A A i
a 1031 Eu; i, I ( t
B 1941 . . : ( I (
n 1946 ■■ c t i l

99.50 
95,— 
87.— 
76,— 
79,— 
« 2 .-  
83,—
77.50
82.50

OTROS FONDOS
1 . N. Colonización , 
Hldr Ebro 6 ®/o . t |- 

)> a 6 °/o : k ; k 
Bec. Nao. V k k k t 1 
Benfea . . .  k k 5 I I 
TAnger-Fez ; • k i l ' 
Marruecos 5 ®/s í C t 
Em. Majzen ■ k ( I L 
Em. Austríaco i t k 1

100,—
99,50
87.—

106,25
103.75
71 ,-
56,—
77,—

100,—

CEDULAS 
Hlp. 4 «/o Ub. .

8 - 4 "/o . . .  i 
'S 4,50 A®/e 
s 4.60

T e lé f  d e  ARRiBA:  2  23  2 6  10

B°/»
4.50 ü"/o •. i k 1
4.50 exenb. i 
6 "/o exent. . k

t íÜ. L. 4 “Id in. 
B 4 ®/o lota oreferentes.

102,—
90,—
88.25 
90,— 
90,—

104.25
109.50
100.25
106.50
112,—

C O N F O R T
R A P I D E Z
S E G U R I D A D

VUELE A TODA EUROPA
e n  los m o d e rn o s  y  rá p id o s  re a c to re s

C  A R  A  V  E L L  E d e  I B E R I A
Sin ruidos ni vibraciones. Impulsados por motores 
a reacción ROUS - ROYCE "A y O Ñ " situados en la 
cola del avión.

H
OBLSUAUlONEh
Española 6.60 »/o

' , kChade 6 Vo
0 5,60 .
1 Donos 

Albercne 1951
Nam. 6 
Española 
Mleres . . 
Camp. 49 

Explosivos . 
Hornos ■ ■ • 
Telefónica . 
Peñarroya

98.50 
100,50
93.—

101,—
92,—
92.50 
80,—
84.50 
100,—
99,-
96,—
99,75
98.—

-f

-l-

&CUIUNES 
Bancos.

España . . • I k ! 
Exierloi . I 6 4 V
__nuev. . . . 3 4 •
Hipotecarlo . . S k i  
Crédito Local . t i l  
Esp. Crédito , . k í
Hisp. Am. . . . k 4 l
Central i i
Bural-MedltertAneo . ¡
Ci. Ind.................5 ■
Ibérico.............. * • •
Lóp. Quesada . . «
Mei, Ind. . . . • 3 '•
Popular E. . . . ♦
B. Gral. C. Ind. . ¡ ;
Gljón .  .............•
Herrero 1

710,— 
438,— 
428.— 
330,— 
340,— 
946,— 
776,— 
899,— 
300,— 
164,— 
591,— 
740,— 
354,— 
572,— 
323,— 
440,— 
E60,—.

ALSaiENTACiON
Aguila.....................
Azucarera . . . , • 
1. Madrid '•
Ebro ............... k I

649,-------
203.-------
250,— - 
537,—

CEMENTOS

P A R I S

LONdRES

a hora y medio de Madrid y Borcelono y o 2 horas 
de Palmo de Mallorca.
o 2 horas de Madrid y Barcelona y o  2 y V/4 de 
Palma de Mallorca.

LAS RUTAS: Roma Ginebra • Zurích - Fronkfurt son, asimismo, ser-
vidas por los CARAVELLES 

de

Cernemos Alba 
P. Valderiivas . 
Fin. Minera , ■

163,—
457,—
350,—

CONSTRUCCION
Lucsa............
E. Valderrivas 
Hidroclvil . . 
C. OI. Esp. . 
Dragados . . .

;  . 106.—
,  . . 193,—
4 4 111.-
5 63,—
i 266,— -i-

ELECTRICIDAD 
Langreo • . . . . • • >
U. B. M.............;  •
Id. nuevas . . . t í »  
Electra Madrid . í í » 
Hld. Española ; ■ • i 
Id. nuevas . • • t s •

ELECTRICIDAD
(Contlnaaclóa)

Pilej
renda

CbOITO . . . > c-k 1 .
S. del Nansa > k L k i 
Sevillana . :  l k I I 
Id. nuevas . . i { k 
(berduero, ord. k l I i 
Duero 6 °/fi k ( k 4 j
O. B. A.
Chades

k l I k k I
( I k I M

D t k k 1 ( k I&
« ¡ V M  I M

Telefónica t k k k > 
Fecsa . i . j  i f l 
Penosa . . i I s j I 
E. Leonesas ; I | k I 
Elca. Viesgo  ̂ k I k 
E B. Zaras. l i l i  
Hldro Galicia ; \ ;  
H. Cantábrico k > 1 
Id. nuevas ■ l I k i 
Moncabril . k i i {
3. del sa I ( 1 1 1 ‘

180.56 + 
153,— +  
211,------
204.50 +
389.50 — 
347,—
68.—

500,—
500,—
300,—
214,-------
275.-------
260,— 
200,— +' 
236,— +
164.-------
410,— 
200,— .+ 
191,— •
146.50 — 
242,— Jf.

1,00

INMUBILIARIAS 
Alc&zai , k I k t I 
Aspe • . k 4 I I > 
Asturiana '. k 4 I k i 
Barni . . . k k I I k I 
Calsa . , . 4 4 1 1  1 
Cantabria . 4 4 11 > 
Centro . . k 4 . 4  I I 
Celsa . . . : 4 4 I k 
O. Hispánico ) k k 4 
B. Carmen . i 4 k l 
Flsa . ■ . . 4 I k 4
Híspanla . t 4 t 1 
Layetana . , k 4 I k 
Metropolitana 4 1 l 
Id. nuevas . • í 4 k k 
Bubán . , I I k t I
Uibls k ( 4 k I k I
Vacesa v í í 4 4 I > 1 
Cresa . ; k 4 ( I > '•
Urb. Met. ■. í I 4 S k I 
Urvacesa ■ 4 4 1 5 v 
Encinar . ■ 1 I 1 1

82,-------
25,— 
72,— .101,— + 
10,— 

loo,— +
129,— 
98.— 
16,— 
82 ,- 

225.— 
104,— 
42,— 

155,— + 
137,— 
160,— 
90.— 

132,-.- 
10.1,—
740.-------
•100,—
47,50

METALURGICA
Hornos . . ■ . > I > 
Id. nuevas. . . 4 , 4  
Auxiliar P. 6. . . . k . 
Com. Hierros. . i
0. Metálicas ord. i

> ore!. V 
Ac. Tudor. . , . k l 
M. Santa Ana . k 1
1. A. S. Bárbara. 1 
M. M. MadrUefias . 
Material v ConsL

226-------
212,—
258,-------
ioo,—
90.— 

108,— 
730,— 
103,7a -P 
128,— +
80,-------

129,25 —

állNEBAS
BU. . . , > < K k ' 
Ponferrada. 4 > k k í < 
Felguera. . . ( í 4 k 1 
Almagrera . ¡ 3 1 , 1 1  
Centenlllo. .  k í I k ' 
Guindos. . . 4 3  c t k 
Blo Tinto . . c k : ]

640,— +
827,-------
18'í,-------
30.— 
25.— 
99,— + 

i72,—

1 .0 0 '

QUIMICAS
c . e. P. A. . . k .
E. i. Aragonesas. • •> 
Explosivos. . . > 4 i •
H. Nitro. . . . 4 k í 1
Llofai prel. . 4 '• 4 I l 
G a l ................1 í !
I. Q. Canarias. 4 i  4 
Petróleos. . . . 4 I I • 
p. Q. sint. . 4 s f *.
ünquinesá.
Resinera. . . e t

SEGURU3
Hermea................. k »  382,—

SOCIEDADES DE 
CARTERA

Gl. inversiones. , , 192,.
Tnsa................ ... • !  i 138,'
Vamosa. . . . ! t J 123,-

+

230, —
231, — + 
220,— 
163,—
340,-------
326,-------

2,00
2,00

VARIAS
186,— 
87,— 

235,— 
I.Í0O,—

.....................144,50
N. Aznar............ '. ! !  229,—
Seat.......................: “

Campsa............
A. Tabacos. . . 
Tabacalera. . . 
C. N. Almadra. 
Naval ord.

Tiasmediterránea . 
O.. N. Levante. . . . 
Papelera Española. . 
Papeleras Reunidas,
Metro Mad..............
Enlace................ ... .
Fefasa............. ;  ;

178, — 
151,— 
470,—
155r“
179, —
316,— +  
118,-------

B
1 .0 0
0,50
2.00
B
B

230,-------
225,-------
321,— — 
169,— 
300,— 
360,— 
240.— 
625,— 
166.— + 
300,— - — 
232,-------

La'isTrelia. . . 420,—
ü. Fénix.............V ; . 16.000,--------- 50»

4-

+

LINEAS AEREAS DE ESPAÑA

Valle tie los Caldos
SERVICIO DIARIO

Salida: 9.30. 12 y 15 horas — Regreso a Madrid: 14,3ü. 1 8  y 20 
EXCURSION DIA COMPLETO: Salida, 9.30 h. — Regreso, 20 h. 

65 pesetas IDA y VUELTA — CON ALMUERZO 
INCLUIDO, 120 PESETAS — Magníficos autocares

l a r r e a
MARTIN DE LOS HERÜS. 4 — Teléfonos 847 70 25 y 24110 26
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|BRASIL Y CHECOSLOVAQUIA, FINALISTAS EN CHILE
:Ios btosileños vencieron a los chilenos por 4~2

y los checos a los yû os ovos por 3-1
g a r r in c h a  f u e  e x p u l s a d o  c u a n d o  f a l t a b a n

TERMINAR, EL PARTIDO
SIETE MINUTOS i>ARA

'VENTANAL

•• SANTIAGO DE CHILE. (Cró- 
■ ^ i c a  del corresponsal de Pyresa, 

J. J. Castillo, recibida por «té-
• lex»,) — Ocftenía mil espectadores 

I . . delirantes recibieron al equipo 
' chileno con un rugido im presio-

inante, agitando miles de banáe- 
■ ras cuando el pnce apareció en  la 
n an ch a  del Estadio Nacional para 

 ̂ ^ isp u ta r  el encuentro semijinal
• \ ^ n  la selección brasileña. La re- 

'atidación obtenida bate el record  
nundial, pues se acerca a los 20

^-..Jliillones de pesetas El aspecto  
presentaba él Estadio era en 

...'fardad impresionante, digno de 
,• nna auténtica ¡inal de Campeó' 
•. nato del Mundo. Más de doscien­

tos  fotógrafos recogieron  ío kisto- 
^  fia  y  las incidencias del encuen­

tro, que fue retransmitido por 50  
tenisoras de todo el mundo. 

iE l prim er tiem po fue' de inicia- 
Uva chilena, aun cuando el exce­
so de fú tbol horizontal evitó al 

isnarco brasileño m ayores peligros. 
E l prim er gol chileno fu e  conse­
guido a los cuarenta y dos minu­
tos. Procedió de un disparo do 
T oro sacando una falta desde 20 
inctros del m arco cojitrario. Los 
brasileños, por su parte, espada­
ron  sus ataques, creaTido en algu­
nas ocasiones grave peligro, des- 
taoando en  esta labor Garrincha. 
el m ejor hom bre sobre el terreno 
de juego, que marcó dos golps: el 

-p rim ero , a los nueve minutos, de 
un tiro con la izquierda vefdade-

RESULTADOS
Brasfl, 4; Chile, 2.
Checoslovaquia, 3; Yugos* 

lavia, 1.

ramente impresionante, y  el segun­
do, a los treinta minutas, cabe­
ceando imparablemente un córner 
sacado por' Zagallo. La .defensa  
chilena fue la culpable de este se­
gundo tatito.

H ay que destacar la mala suer­
te  del chileno Rojas, que a los 
veinte minutos pudo marcar, p e­
ro  el poste rejchozó el cañonazo 
El i n t e r i o r  Amarilho tuvo un 
par de ocasiones de marcar, con  
E scuta  batido, pero falló. El ár­
bitro anuló 'Un gol conseguido por 
Vavá por supuesto fuera de jue­
go, no existente a TKíesíro juicio. 
También el árbitro peruano i'a- 
masaki, descendiente de japone­
ses, transform ó un claro penalty 

■a Garrincha en un libre indirecto 
dentro del área.

En la segunda parte^del encuen­
tro Vavá tuvo una gran actuación 
y  fue el autor de dos nuevos go­
les para su equipo. Uno, , a los 
dos m inutos de iniciarse esta se­
gunda mitad, y  el o tro  a los trein­
ta y dos minutos, consolidando así 
la victoria brasileña.

Otero mejora el record nacional 
Juvenil de lanzamiento de tnartilio

CONSIGUIO 53,14 METROS EN EL FESTIVAL DE 
ATLETISMO CELEBRADO AYER EN LISBOA

SSrSBOA. — Con motivo de ¡as 
fiestas de la ciudad se ha celebra­
do una reunión atlética en,el esta­
dio Restelo, con participación de 
deportistas de Bélgica, Francia,
España y Alemania.

Se registraron los siguientes re­
sultados :

l i o  m etros vallas:
1. iChardel (Francia), 14 3/10.
2. L e o p o l d  Marien (Bélgica).

14-8/10.
Salto de altura:
l-|'JuIio Femandes (Portugal),

1,92 metros,
• SOO m etros:

1. rceorge Lambrecht (Bélgica),
152-4/10.

2.,iHans Klinkenberg (Alema­
nia), 1-52-7/10.

3. I Alberto- Esteban (España),
1-541/10.

400 m etros lisos:
l .iP e te r  Laeng (Suiza), 47 7/10, 
2.TManfred K inder

nia), 48. (Alema-

4. M a r i o -  Paiva (Portugal), 
51-6/10.

5.000 m etros:
1. ¡Ehigene Allonsius (Bélgica), 

14-27 8/10.
2. Manuel AIonso''(España), 14r 

35-2/10.
Lanzamiento del disco;
1. Fierre Alard (Francia), 50,5' 

metros;
2. Husson (Francla),'^7,99.
3. Manuel Goulao (Portugal), 

46,05.
Lanzamiento del martillo:
1. Hüsson (Francia), 58,84 me 

tros.
2. Eduardo Alburquerque (Por­

tugal), 54,32.
3. Elorriaga España), 53,17.,
4. Otero (España). 53,14 (record 

juvenil español).
2 0 0  m etros: '
1. Peter -Laeng (Suiza), 2L2/10.
2 Tacquin (Francia), 21-7/10;
3.' Jorge S o a r e s  (Portugal),

Ti
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l>esíle hoy pued^e adquirir ̂ sus localidades en las taquUlas del
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Leonel Sánchez obtuvo el se- 
. gundo chileno a lós veintiocho mi­

nutos del segundo p e r í o d o ,  al 
transformar un penalty, que lanzó 
m uy bien, y  fue ovacionadi'iimo 
p or  los seguidores del equipo. ■

Los delanteros chilenos hicieron  
sólo buen fútbol en el centro del 
campo. Brasil acreditó una neta 
superioridad, pese a que su domi­
nio fue algo inferior. Con un ár­
bitro m enos parcial el triunfo bra­
sileño habría- sido m ás amplio, 
yam asaki.-dem ostró no poseer la 
suficiente categoría para arbiirar 
un partido de tanta categoría. .El 
juego fue siem pre correcto, y el 
partido, bonito, en  un marco .ex­
cepcional, con gl Estadio lleno de 
público.

Rojas y  Toro fueron los m ejo­
res hom bres del conjunto chile­
no  ̂ El extrem o derecha Chico R a -. 
mirez, a7itiguo jugador del Club 
Deportivo Español de Barcelona, 
no tuvo una actuación destacada. 
Los chilenos se han batido, en 
realidad, con m ucho entusiasm o; ■ 
pero el conjunto pecó de erce-si- 
nos flaquezas y jn o  pudo aspirar a 
un m e j o r  resultado. Garrincha 
Zito y  Vavá. por este orden, fue­
ron los jugadores más destacados 
dé la selección brasileña, cuyo 
equipo se ha m ovido en un exce­
lente plan técnico, sin perder ja­
más el mando efectivo del e:'.cuen- 
tro, aunque los zagueros Djalma 
Cantos y Nilíon Sanios acusaron 
algunas debilidades que no suple- 

• ron , aprovechar los desangelados 
delanteros chilenos.

En el o tro  encuentro de esta in­
teresante j o r n a d a  futbolística, 
Checoslovaquia dio la campanada 
al derrotar a la selección yugosla­
va. E l prim er tiem po terminó con 
empate a cero, destacando princi­
palm ente una ]uriosa íáclicc de­
fensiva f de ambos .conjuntos. En 
la segunda mitad varió la decora­
ción, y los yugoslavos se vieron  
obligados a abrir sus líneas y  tra­
taron de- justificar la superioridad, 
técnica que se les atribuía. Pero 
pagaron su decisión, pues los che­
cos les vencieron en  acciones de 
contraataques, perfectam ente lle­
vados,' con  auténticos deseos de 

. triunfo. La victoria de Checoslo­
vaquia es, pues, justa y prem io  
m erecidlsim o o la indiscutible su­
perioridad de su con-mnto. La rea­
lidad es que en este encuentro el 
ju ego puede calificarse de m edio­
cre en  el aspecto técnico. ‘  .

Los checos han confirmado la 
íradícfón de sus encuentros con  
los yugoslavos, pues en su largo 
historial deportivo han triunfado 
quince veces de los veintiún par­
tidos celebrados.

En cuanto a las confrontaciones 
Brasil -C h ile, de 25 encuentros, 
■Brasil triunfó en 19, empató en 
tres y  perdió también én  tres.

Tras los encuentros celebrados 
hoy, la final se presenta con ca- 
’riz favorable al Brasil, aunque los 
checos han llegado a gran altura, 
en contj-a ds la opinión general, 
'dada su escasa clase de juego  
ofensivo.

Es curioso que las dos seleccid- 
nes que van a disputar el titulo 
fiTial han sido las que han form a­
do en -e l grupo en el que ha ac­
tuado España, lo que, por lo  me­
nos, en  parte, aunque sea moral-' 
m ente, reválida ¡o ocfuación del 
(Con¿u .̂jysp<ínQ<

OPORTUníOAD ESPAÑOLA
Unas horas después de la llegada a Barajas de los jugaíiores 

españoles, BrasU y Cheposlovaquia se clasiücaban finaüstas del 
Campeonato mundial. Brasileños y checos son los dos clasifica­
dos del grupo de Viña del Mar, en el que acluahun nuestros re­
presentantes. Es indudable, pues, que nuestros vencedores han 
sabido representar un brillante papel en el duro camino que con­
ducía a lu final del Torneo. So.i finalistas, y si bien en el caso 
de BrasU no puede sorprender a nadie su clasificación, no sucede 
lo mismo en lo que al papel de Checoslovaquia se refiere, ya 
que a los checos no se les concedía la menor oportunidad. Ib-stfe 
el primer momento, desde antes que el balón diera su primera 
carrera en el Estadio Sauzalito, de Viña del Mar, a Checoslo­
vaquia se le concedía el papel de víctima, con pronóstico favo­
rable a brasileños y españoles. Y, sin emiiargo, contra toda ló­
gica, ayer por la mañana llegaba a España la selección Itíspana 
y ayer por la tarde los checos coiiseguúin billete para la final 
del Campeonato,

Es indudabil: que Brasil está representando su papei, aunque 
en la fase clasificatoria no diera su exacta medida, con empate 
frente a los checoslovacos y sólo victoria mínima sobre España. 
Liega a la final con cuatro triunfos y uñ empate, balance no tan 
brillante como el de Suecia, pero si suficiente para confirmar 
la superioridad que desde el principio se te ha otorgado teórica- 
meaíe. En cambio, los checos siguen de sorpresa en sorpresa, 
a^mbrando a todos. Para alcanzar la plaza de finalista, Checos­
lovaquia ha jugado cinco partidos, que arrojan un saldo de tres 
victorias, un empate y una derrota. Esta última ante Méjico; la 
igualada, con la selección brasileña. Todo el mundo coincide en 
que los chccos son una mediocridad, upbiiún respetabUísinia, que 
confirma la pobre calidad, técnica de este Campeonato mundial, 
en el que el fútbol español ha tenido la mejor oportunidad de 
toda su historia. Porque con haber ganado á Checoslovaquia, la 
selección hispana estaría ahora en la antesala del titulo. Es de­
cir, donde en verdad le corresponde estar.

Si el hecho de que brasileños y checoslovacos hayan llegado 
a la final puede sem r de consuelo a la afición española, porque 
justifica las derrotas ante los dos finalistas, la verdad es que 
prueba todo lo contrario, al poner de manifiesto los errores téo- 
Oleos que ha habido en ,ia selección y preparación de nuestros 
seleccionados. Repito, una vez más, que Checoslovaquia no ganó 
a España, sino que España liizo méritos, con sus fallos, para 
perder aquel primer partido. Y por ahí llegó el camino del re­
greso prematuro a Barajas. Todo lo que ahora se quiera argu­
mentar en defensa de nuestros colores son ganas de perder el 
tiempo. Como lo es airear lo que un ex seieccionador podía 
haher conseguido. Según Crouos -extraordinario biformador y 
veraz en todos sus comentarios—, Pedro Escariín anda diciendo 
que él habría dejado a España en el segundo puesto, como mí­
nimo. Eso, señor Escartín, hay que hacerlo. Porque él tuvo la 
sartén por el mango y la dejó en el fuego para atender el giuso 
arcaico de la FIFA, que me parece menos bnportantc que ser 
cocinero español. Entre Escartín, que nada descubrió; Pablo 
Hernández Coronado, que no se atrevió a la baza de la Juventud, 
y Helenio Herrera, que una vez más fue voceador de feria, Es­
paña está de,rcgreso, mientras-nuestros vencedores de Viña del 
Mar se preparan para el asalto definiüvo del domingo. A los 
meautos puede parecerles consuelo y justificación. Pero la ver­
dad es que la presencia de brasileños y checos tn la final no 
haw p í o  confirmar el briilante papel que podía haber desem­
peñado m iptra selección. Porque nuestro fútbol de selección vale 
mucho mas que ese cuarto puesto conseguido en el Estadio 
Sauzaiito,

José María CORENTE

JEFATURA PROVINCIAL DE LA OBRA SINDICAL DEL 
HOGAR Y ARQUITECTURA.—MADRID

Sindicatos (Obra Sindical del Hogar y 
Arquitectura) de Madrid convoca, en el «Boletín Oficial de la Provin- 
cia» num, 139 «Je fecha 12 de junio de 1962, concurso público para ?a ■

viviendas dO T ^ i.nado «GRAN SAN BLAS», de esta capital.
El pliego de condiciones y demás normas a que se ajusta el concur. 

so estarán de manifiesto en las oficinas de la expresada Jefatura Pro­
vincial, sita en la plaza de Cristino Martes, número 4, quinta planta 

Tiasta las 12 horas 30 minutos del día 7 de julio de 1962, en que queda­
ra cerrado el plazo de admisión de proposiciones.
•• Madrid, a 13 de junio de 1962.—El Jefe Provincial de la Obra Siiidi- 
cal del Hogar, (firmado), José Waría Esquivias Salcedo.

TOBAS LAS tiOTIGIAS 
DE SIETE DIAS EN

¡EL SEMANARIO MAS 

BARATO DE ESPAÑA]

DIECISEIS GRANDES PAGINAS DOS PESETAS
Pídalo todos los martes en c a a lp ie r  qoiosca

Ayuntamiento de Madrid
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A Y E T e T i n i c i o  e n  MADRID LA VUELTA A ESPAÑA A PIE
En el despacho oficial del Se- 

crelario General de la Organiza­
ción Sindical, don Pedro Lamata, 
se celebró ayer la iniciación de la 
I Vuelta a España a pie organi­
zada poi la Obra Sindical de Edu­
cación y Descanso en colabora­
ción con el Instituto Nacional ae 
Industria,

Asistieron al acto, con el Se­
cretario General de Sindicatos, el 
Jefe Nacional de la Obra Sindical 
de Educación y. Descanso, José 
María Gutiérrez del Castillo, y 
otras jerarquías sindicales. Pre­
sentó a los corredores el Jefe de 
Deportes de la Obra, Manuel 
Martínez. Después, el Jeíe Nacio­
nal de Educación y Descanso les 
dirigió unas palabras, señalando 
la imporíancia deportiva de Ja 
prueba que.se iniciaba, y a conti­
nuación el señor Lamata prendió 
la Antorcha con el fuego deposita­
do desde el anterior Campeonato 
Nacional de Atletismo en el tem­
plo de la Almudena y la entregó 
al primer corredor, Alberto Sauz, 
de la Reníe de Madrid.

Inmediatamente se puso en 
marcha la caravana, que saliendo

O r g a n i z a d a  p o r  E d u c a c i ó n  y  D e s c a n s o  e n  c o l a b o r a c i ó n  

c o n  e l  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  I n d u s t r i a

COMPRENDE CINCO MIL KILOMETROS DE RECORRIDO Y FINALIZARA EL DIA 2 ?

de ia Casa Sindical, empezaba la 
Vuelta a España con dirección a 
Puertollano, siendo portada la An­
torcha en esta primera etapa por 
corredores pertenecientes a los 
equipos de la Provincial de Ma­
drid, de Educación y ' Descanso, 
trabajadores de distintas Empre­
sas madrileñas.

En Puertollano los trabajadores 
de la Empresa Nacional «Calvo 
Sotelo» se harán cargo del fuego 
deportivo, que sucesivamente se-^ 
rá recogido por los corredores 
de las aistintas-Empresas, de las 
que en su recorrido visitará la 
Antorcha anunciadora del Cam­
peonato Nacional de Atletismo de 
Educación y Descanso.

Con la salida de Madrid se ini­
cia la I  Vuelta a España a pie, or­
ganizada por la Obra Sindical de 
Educación y Descanso, en colabo-'

ración con el Instituto Nacional 
de Industria, y que visitando las 
distintas factorías del INI en Es­
paña recorrerá unos 5.00Ü kilóme­
tros, portada por atletas del tra­
bajo en carrera de relevos. La lle­
gada de la Antorcha en cada una. 
de las Empresas que recorre será 
celebrada en todas ellas con festi­
vales deportivos en los que p a rtí' 
cipar^n los trabajadores de dicha 
empresa.

A su regreso a-Madrid, el vier­
nes día 29 del presente mes, dará 
comienzo el V I Campeonato Na- 

-cional de Atletismo de Educación 
y Descanso en las pistas del Par­
que Sindical Deportivo Puerta de 
Hierro. Este Campeonato Nacio­
nal terminará el domingo día 1 
de julio, depositándose nueva­
mente el fuego deportivo en la ca­
tedral de Nuestra Señora de la

Álmudena, donde arderá ante la 
Patrona de Madrid hasta la cele­
bración del siguiente Campeonato 
líacional el próximo año.

La primera etapa de este reco­
rrido terminará en Puertollano, 
hasta donde será portada por at­
letas madrileños, tomándola allí 
los pertenecientes a aquella facto­
ría 'para realizar el siguiente re­
corrido: Puertollano, Mérida, Se­
villa, Cádiz, M ál^a, Almería, Car­
tagena, Valencia, Barcelona, Mont­
serrat, Pont de Suert, Zaragoza, 
Pamplona, Miranda de Ebro, San­
tander, Covadonga, Avilés, Lugo, 
Puentes de García Rodríguez, El 
Ferrol del Caudillo, La Coruña, 
Santiago de Compostela, Ponferra- 
da, Valladolid, llegando a Ma­
drid, Parque Sindical Deportivo 
Puerta de Hierro de Educación y 
Descanso, el viernes día 29, sobre

=o

.|a

_  _ _  FERIA
INTERNACIONAL m  CAMPO

GRANDES DEMOSTRACIONES 
DE MAQUINARIA AGRICOLA

las seis de la tarde, coincidiendo 
con  la inauguración oficial del 
V I Campeonato Nacional de Ati$- 
tlsmo.

En este recorrido la I Vuelta a 
España a pie visitará distintas 
factorías de las siguientes Empre­
sas del IN I: Empresa Nacional 
«Calvo Sotelo», Industrias Frigc- 
rificas Españolas, Empresa Nació- 
nal «Eicano», Construccíones__Ae. 
ronáuticas. Construcciones Agrl- 
colas. Hispano de Aviación, Era- 
presa Nacional «Bazán», Astilleros 
de Cádiz, Intelhorce, Centrtd Tét- 
mica. Repesa, Empresa Nacional 
«Santa Bárbara», Empresa Nacio­
nal de Motores de Aviación, 
«Seat», La Maquinista Terrestre jr 
Marítima, Empresa Nacional da 

. Autocamiones, Empresa Nacional 
Hidroeléctrica Ribagorzána, Pota- 

, sas de Navarra, Tefasa, Peno- 
aleacciones y Electrometales, En- 
sidesa, Frigsa, Hostal Reyes Ca­
tólicos, Empresa N a c ional de 
Electricidad, Empresa Nacional 
del Alruninio y Petróleos de Ara­
gón.

El calendario del VI C ^pea- 
nato Nacional de Atletismo que 
se celebrará a continuación de es­
ta .1 Vuelta a España a pie dará 
comienzo con las elimiiiatorics el 
dia 29 del presente mes, a las' 
nueve de la mañana, en el Parque 
Sindical Deportivo. La inaugura­
ción oficial se efectuará a la lle­
gada de la Antorcha, a las-seis da 
la tarde, y seguirán durante toda 
la jom ada las eliminatorias.

El sábado, día 30, continuarán 
las pruebas, dando comienzo a las 
nueve de la mañana y a las cinco 
de la tarde, y el domingo día 1, a 
las cinco de la tarde se dispiita. ■ 
rán las finales. A las siete de la 
tarde se presentará una tabla de 
gimnasia a cargo de 600 partici­
pantes de la Escuela de Ponna- 
ción • Profesional de ÁutomoviliS' 
m o, pertenecientes al Giúpo de 
Empresa del misma nombre y el 
desfile final de los partiapaiitss 
en el Campeonato, asi como la 
entrega de trofeos y se traslada el 
fuego deportivo a la catedral de 
la Almudena.

T r i p l o s  de Baixeras 
;  Sánchez en el 

R a liye  internacional 
del V alle  de Aran

S e  c o m p la c e  e n  invitar  o  t o d o s  lo s  o g r icu | tores  c l ie n te s  y  
o m i g o s , a  los  d e m o s t r a c io n e s  a g r í c o lo s  q u e  t e n d r á n  l u g a r  
e l  d ía  1 5 .d e !  c o r r ie n te .a  la s  oncre d e  la  m a n a n o , e n  e l  Km . 5  
d e  la  C a r re te r a  d e  B o a d i l l o  d e l ' M o n te .

En las m ism a s  p a r í i c i p o r á n  u n o  e x t e n s a  g a m o  d e  t r o c t o r e s  
EBRO , SUPER-EBRO, F O R D S O N  SUPER h A M O R ;  F O R D 5 0 N  
DEXTA N O R M A L  Y  V IÑ E R O N , F O R D S O N . SUPER M A J O R  
C O N  T R A C C IO N  A  LAS C U A T R O  R U E D A S  Y O R U G A S  
C O U N T Y  C D -5 0 , q u e  t /a b a ja r á n  c o n  sus c o r r e s p o n d i e n t e s  
a p e r o s  R A N S O M E 5-E B R O  y  e q u i p o s  industr ia les .

N u e s t r o  se rv i c i o  e s p e c i a l  g r d t u i t o ' d e  a u t o b u s e s  e s t a r á  q  
d i s p o s i c i ó n  d e  V d s . o  part ir  d e  lós  d i e z  h o r a s  tre inta  mi­
n u to s  d e l  m e n c i o n a d o  d i o  T5 h a s t o  l o s  d o s  y  m e d i a  d e  la 
t a r d e ,  c o n  c a r á c t e r  p e r m a n e n t e  d e  i d a  y  vu e l ta ,  d g s d e  la 
P l a z a  d e  O r i e n t e  ¡Frente o l - P a l o e i o  N o c i o n o l ) ,  o l  c a m p o  
d e  d e m o s t r o c i o n e s  y r e g r e s o .

B R

EL PRIMERO VENCIO  EN LA: 
CLASIFICACION ÜE AUTOMO­
VILES Y  EL SEGUNDO EN LA' 

DE MOTOS
BARCELONA. ~  Ignacio BaW 

xas, pilotando un “BMW 700”, M 
resultado vencedor del VII Rail?* 
Internacional del Valle de Aráti, 
en la categoría reservada a auto­
móviles, mientras José Sánchtt 
con "Biiltaco" obtenía el triun» 
en la clasificación reservada a m» 
tocicletas. •.

Clasificación de m otocicletas: ^
1. José Sánchez, con “Bultaco, 

530,08 puntos.
2. J. Esteve. sobre "Montesa. 

604 97.
3. S. Sol, con “Bültaco” ,
4. R. Peramau, sobre “Monta

sa", 660,93. ‘ ,,
5. A. Roures, sobre “Montesa. 

684,24.
Clasificación de automóviles-
1. I. Baixeras y  M. L. Boteti 

con  “BMW 700” , 438,76 puntos.
2. V. Lepori, con  “Fiat", 487-».

- 3. J. Valls-A. Elizalde, cDii 
Roíneo", 487,29. ^

4. P. Fábregas y Milano,
“ BMW 700", 530,83. '

5. A. Cortés y L. Cortes, 
“BMW", 563,32.

Ayuntamiento de Madrid
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BARCELONA. — Con participa­
ción de representantes de los Clubs 
catalanes Rectos a la Liga nacio­
nal de baloncesto, y de un .re 

 ̂presentante del Aguilas de Bilbao, 
r se ha celebrado en la Federación 
f Catalana de Baloncesto una j-e- 
, unión presidida por don Jesús Que- 
¡•rejeta y don Anselmo López, pre 
: sitíente y vicepresidente,, respecti- 
I vamente, de la Federación Espa- 
¡ ñola de Baloncesto.

En dicha reunión se han adopta­
do las siguientes conclusiones:

1. De los meses de septiembre 
8 diciembre se celebrará en Cata­
luña un Campeonato regional, cla-

gsific&torio para la Copa de Su Ex- 
Icelencia el Generalísimo. Toma- 

JTán parte en el mismo todos los 
Clubs de la Ijiga Nacional y los 
participEmtes en el-Trofeo “ Gonza- 

ílo  Aguirre”.
2.  ̂La Liga Nacional se jugará a 

partir del día 6 de enero, para fi­
n a lizar el 10 de abril. La disputa 
^ n  trece equipos, si acepta el Club 
RÍberia de Zaragoza. En caso con- 
^trario serán doce los participantes,
. a saber:

Grupo A : Real 'Madrid, Estu- 
liantes, Español, Aismalibar, La- 

yetqno y Canoe.
Grupo B : Juventud, Picadefo, 

A g u i l a s ,  Agroman, Barcelona, 
VJMontgat e Iberia.

'L o s  dos primeros de cada grupo, 
por el sistema de Liga,-dirimirán 
en seis jornadas los puestos de 
honor del torneo.
I Sobre la readmisión del Barcelo­

na se puntualizó que dado que di 
cho Club habla cumplido con las 

^ c l o n e s  económicas impuestas, 
podía ser admitido nuevamente en 
la competición nacional.

fórmulas .de promoción y cuestio­
nes de orden económico suscitadas 
por el desarollo de dicha Liga Na­
cional. (Alfil.)

EL JEFE DEL 
PfiESIDEniE De HONOR 

DEL W E O n flT O  
MDHOiflL DE PELOrfl
LA COMPETICION SE CE- 
LEBRARA EN PAMPLONA

DEL 20 AL 30 DE SEP­
TIEMBRE

Su EXeejencia el Jefe del Es­
tado se ha dignado aceptar la 
presidenria de honor del IV Cam­
peonato mundial de pelota, que 
se celebrará ea Pamplona duran- 
le los días 20 al 30 del próximo 
septiembre. La organización 
este Torneo corresponde a la 
Federaedón Española, que tiene 
ya muy adelantados todos los 
trabajos, lo que asegura el éxi­
to del eortanien. Hasta el mo­
mento se cuenta con la.partici­
pación de Francia. Italia, Ar- 
gentinaj Colombia, Méjico, Ura- 
g ji a y y España, esperándose 
nuevas inscripciones,, toda vez 
que el Claiopeonato ha desperta­
dô  enorme interés en todos los 
países que practican esto po]>u- 
lar deporte

D O C U M E N T  A-L

rao, con

tés, con

. j a « „ s  3„ «too • s r *

M ®s año, de „ S " h r ’e a ñ a d rS  ' ¿ " a  a” I m ' T f
-.em bates, en la jornada inaugural’  El S '

CICLISMO en e l pequeño trampolín se dispu-
E 1  Circuito de Armorique, una S^eeíeld el día 4 de fe-

prueba clásica, en su X IX  edición
ha sido' ganada por Bolker. Cu- TIRO a i  P ii-rn
brid los 140 M óm etros de recorrí- ^  PLATO
do en 3 horas y T6 minutos. próximos Campeonatos de

JTJE(K),5 OLIMPICOS Europa de tiro al plato ' (foso y
^ = 1  progr,„.a  de lo , Jusbo,  eñ M eÍ S íÍ ™

M  U « S T á  m u  B Ü S U A  g »  M I

' a votacióo popular. Los premios sevan, a 17e.(K!0 pesetas, distribuidas de la siguiente forma:
i Un primer premio d e ................................  7 5 .O0 O pías.
, Un segundo premio d e ................. . ... 40.001) »
1 Un tercero de .............................................j 3 5 . 0 0 0  »

• i  de ...............................................  15,000 *
t X cuatro premios más de 5.000 pesetas cada uno.

A los intérpretes de las ocho canciones finalistas se les concederá 
un troteo a cada uno, como premio a su interpretación.

cualqiHer eliminatoria se produjera empate de votos, automá- 
W ^ e n t e  queitoá elegida —si la hubiere— la obra cuya letra hiciera 
T ^ ren cia  a ^  Ci^ta Verde. El Festival será retransmitido a toda Es- 
4 ^  Emisoras del Movimiento a través de su Gran Ca-

Todos aquellos autores que deseen recibir una más amplia informa-' 
raon deberán to g ir s e  al Apartado de Correos núm. 92, de Gljón, o al
S j ^ ° t S t o í i o .  Í 7 . "  a  Presto.\ve¿zda

HAN SIDO DESIGNADOS LOS EQUIPOS Y COHHEOílHES 
QUE INTERVENDRAN EN EL ‘TO O r"

E n  la  r e l a c i ó n  f i g u r a n  l o s  e s p a ñ o l e s  A l o m a r ,  B a h a m o n t e s .  

C ^ a m p i i l o ,  ü t a n o ,  A n g e l i n o  S o l e r  y  A n t o n i o  S
PARIS.—i o s  organizadores de la 

Vuelta Ciclista z F r a n c i a  han 
dado a conocer los equipos c o  
merciales que participarán en la 
prueba, que se iniciará ei día 24 
del actual.

Los equipos anunciados son los 
siguientes:
Leroux-Gitane-Dunlop:

Director deportivo, B. Louvier. 
André Darrigade, Forestier, Tg- 

nolin, Lebaude, Mastrotto, Novak 
y Thielin, todos de Francia; .Ma-, 
lieepers (Holanda), Tom Simpson 
(Gran Bretaña) y Wolfshohl (Ale­
mania).
Liberia-Grammont;

Director deportivo, B e r n a r d 
Gauthier.

Anglade, Delberghe, Dotto, Ca- 
rrara, Foucher, Doupont Milesi y 
Solic, todos de Francia; De Boe- 
ver (Bélgica) y Van Vaerenberg 
(Bélgica).

- Margnat-Paloma-DáallesaDdro: 
Director deportivo, Saoul Rémy 
Dueart, Elena, Novales, Thimin, 

Velly, Bouvet, Bellone, todos de 
Francia, y Bahamontes. Campilte 
y Otaño, todos de España. 
Mercier-BP-Hutehipson:

Director d e p o r t i v o ,  Antonio 
Magne.

Beuffeuil, Bihouee, Hazala, Galn 
che, .Poulidor, todos¿ de Francia; 
Melkenbeeck y Van Denberghen 
(Bélgica). Otros tres corredores 
están pendientes de designación. 
Pelforth-Sauvage-Le .lounc Wolber: 

Director deportivo, M. de Mijar 
Joseph G r q^u s s a r d , Georges 

Grousard, Lecombe/Lefebvre, Ma- | 
the, Mattio, Vermaulin, todos de , 

. Francia; Miele (Italia), y Rams- | 
boítom (Gran Bretaña).’ 
Peugeot-BP-Dunlop:

Director deportivo, G. Paud.
Busto, Duez, .Lach, Picot, Rohr-.̂  

bach, Ryby y Viot, todos de Fran­
cia; Alomar (P^paña), Cerami y 
Schoubben (Bélgica).

Saint Raphael-Hejyett-Hntchinson;
Director deportivo: Raphael Ge 

mimani.
Anquetil, A n n a e r  t , Evexaen, 

Graczyk, Lo Lan, RostoUesi y  Sta- 
blinski, todos de ' Francia; Rudi- 
Altig (Alemania), y Géidermans y 
Stolker (Holanda).
G. S. Goezzola Fiorelli-Hntchinsoii

Director dejlortivo. Pino Villa. 
Bruñí, Castarl, Magni, Me, Rl- 

mossi, Alfredo Sabbadin y N. Sab- 
badin, t o d o s  italianos; Charly 
Gaul, Emzer y Martlnato. todos 
de Luxemburgo.
G. S. Carpano Clemcnt:

Director deportivo, Desire.Kote 
leer.

Azzini, Bailetti, Barle, Deíílippis, 
Sartore, tpdos italianos; Ctouvreur' 
Gilbert Desmet, Molena'ers, Prooes, 
Van Aerde, todos de Bélgica.
G. S. Ghigi-Clement:

Director deportivo, L u c i a n o  
Pezzi.

Baffi, Boni; Ciacci, Magnani, Mi- 
nieri, Ronchinl, Sarti, Zanchi, to­
dos de Italia, y Soler y Suárez. 
de España.
G. S. Philco-Glement:

Director deportivo. Luigi Sardi 
Adoml, Brugnami, Caxlesi, Chia- 

rini, Falaschi, vélucchizz, de Ita 
lía; Dems y-Hoevenaers,-de Béi- 
gica.. Paitan por designar dos co­
rredores.
G. S. Ignis-Clcinent:

Director deportivo, sin desig­
nar.

u a r e z
Assiiem, Baldini, Garau, Gar- 

giialiní, Marcaletti, Mazzacuratl 
Nencinl. Pambiancoi Tobucci y 
Zorzi, de Italia. ,
t«gnano:

Director deportivo, Aberardo Pa­
vés!.

Accordi. Battistinl. Beltinelll Ca- 
sati, Cervellini. aoU l, Dante, Fon- 
tona, Manzoni, Massignan de It» 
lia.

. Miel Groene-Leeow:
Director deportivo: A ' ber t  de 

Kimpe.
Oleas. De M u l d e r ,  Desmet. 

Doom, De Middleir, Messelis. Pau- 
wels, Vannitsen. de Bélgica, y 
Junkermann y Puschel, de Ale­
mania.

Faema-Flaiidria Oement:
A rm ^ d  D e s m e t .  Planckaert, 

Schro^ers, Sbrgeloos, Van Daele, 
Van Geneudden, Van Loy, Van 
Tongerloo, de Bélgica; y Piet Van 
Est y Zilverg, de Holanda,

La competición comenzará el 24 
de jimio en Nancy y proseguirá, 
en sentido inverso a las maneci­
llas del reloj, hacia Bélgica, ñor- 
te de Francia, costa del Atlántico, 
a través de los' Pirineos, a lo lar­
go dé la Rivlera, cruzará los U- 
pes y se dirigirá a París, donde 
los corredores llegarán e) 1 5  de 
julio próximo.

Entre las 22 etapas de la Vuel­
ta figuran dos que se diputarán 
contra el reloj. (Alfil.)

El íng és H nds ganó la tercera 
etapa ce ta l/ueía a Gran B/etoaa
EL ESPAÑOL EREÑOZAGA SE CLASIFICO NOVENO 

A TRES SEGUNDOS DEL VENCEDOR
WESTON-SUPEE-MARS (Ingla­

terra). —• Jim Hincls/-del equipo 
Sur de Inglaterra, ha vencido’ en

MONTAÑISMO

El dom ingo próxim o, 
e! "T ro fe o  C ?s íiila ’ ’
ES PRUEBA DE REGULARIDAD; 

CON ESCENARIO EN LA 

SIERRA DE GUADARRAfvTA
Ea Club A l p i n o  Guadarrama, 

igual que años anterióres, cele­
brará en la sierra del Guadarra­
ma, el próximo d o m i n g o ,  .'ai 
x m  edición del- Trofeo (^ tilla , 
prueba de regularidad por mon­
taña en la modalidad de relevos, 
con loS siguiente itinerarios: 

Patrulla A.—Salida chalet Club 
Alpino ’Guadarrama-Siete .Picoa- 
Montón de Trigo-Casa de la Pes­
ca-Puerto de Navacerrada.

Patrulla B.—Salida dial'et Club 
Alpino Guadarrama-Altc de Gua- 
rramas (Bola del Mundo)-Pena 
CEtores-Casa de la Pesca-Puerto 
de Navacerrada.

Es de esperar una gran anima­
ción en el desarrollo de la mis- 

•ma, pues todas las Sociedades 
montañeras de la zona centro tie­
nen anunciada su participación, ya 
que esta prueba es la decana de 
las que el Club, Alpino Guadarra­
ma organiza.

Lás insoripoiones se admiten en 
la Secretaría General (avenida de 
José Antonio, 11),'

la tercera etapa de la Vuelta Ci­
clista a Gran Bretaña. Cubrió los 
149,6 kilómetros existentes entre 
Clieltenham y esta ciudad en 3 ho­
ras, 49 minutos y 46' segundos,

A continuación se  clasificaron 
los siguientes:

2. .Allrod Fairwearher (Esco­
cia), 3-49-47.

3. Peter Chisma (Ingiaterr.a),
ídcpi.

4. E. Pokcffny (Polonia), id.
5. M. Laezo (Checoslovaquia),

ídem. .
6. Bill Bradiey (Norte), 3-49-5Q. 

l^ s  corredores «pañoles se han
clasificado ea los siguientes luga­
res: '  '

9 .' Ereñozaga, 3-49-50.
15. J. L. Bilbao, 3-52-4.
27. V. Urioná, 3-52-18.
32. ’ «ES aequo»; J. Artiñano, 

J. M. Azcue y  R. Sarduy, 
3 horas, 52 m., 58 s.

60. J. Uribezubia, 3-52-58.
Por equipos, la clasificación re­

gistrada ayer ha sido ésta:
1. Sur, 11-29-26.
2. Inglaterra, 11-29-27.
3. Norte, 11-29-30.
4. España,. 11-34-12 .
5. Polonia, 11-34-13.
6. Mediodía, 11-34-16.

La clasificación general Indivi­
dual después de la etapa de ayer 
queda asi:

1. J. Hinds (Sur), 14-7-K).
2. W. Holmes (Inglaterra), 14

horas, 8 m., 4 s.
8. A. Fairweather (Elscocia), 14 

horas. 8 m., 21

4. P. Chisma (Inglaterra), • 14
horas. 8 m., 31 s.

5. E. Pokorny (Polonia), 14-8-36 
-7. K. Butler (Inglateira). 14

- horas. 8 m., 44 s. 
Clasificación de los españoles en'' 

la general después dé la etapa de 
ayer:

13, Ereñozaga, a 1 m., 34 *3 .
29. Azcue, a 3-32.
53.‘  Uribezubia, a 4-12.
58. Artiñano, a 4-44.
61. üriona, a 7-31. '
68. Sarduy, a 14-41.
73. Bilbao, a 30-1.5.
La clasificación g e n e r a l  p-oi . 

equipos queda establecida en la 
forma siguiente,

1. Norte, 42-26-15.
2. Inglaterra, 42-26-19.
3. Sur, 42-26-38.
4. Polonia, 42-30-58.
5. «Ex aequo»: Escocia y Es-,

paña, 42-31-24, (Aifil.) ^

’üJ-

i f T I I N T A N I E m  DE
MADRID

E  D  I  C  X  O
. El dfa 18 del actual, a las 12 ho­

ras, se celebrará en este Ayunto- 
miento subasta de obras de la 
plaza de toros, bajo el tipo de li­
citación de 364.914,50 pesetas, ad­
mitiéndose las licitaciones hasta 
el día 16, a las 13 horas. La' ga­
rantía provisiCHial es del 3 por 100 
del tipo de licitación.

Guadarrama, 12 de junio de 1962. 
E l Alcalde (ñim a ile íb le ).Ayuntamiento de Madrid
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L O S  C U E R V O S  D E  L A  C I U D A D

ím

La'estampa de los cuervos ca­
yendo sobre los despojos de nn 
hombre en una planicie desier'a 
e* ya de todos cónocída. Pero en 
tí centro de una. ciudad, cpn las 
diimeneas de sus fábricas echan 
do humo,, con sus pizarras en las 
que se inscriben las cotizaciones 
de Bolsa, con sus máquinas alr j 
cando las naves de las Empresas 
parece más desconocida.

Julio Coll, el inteligente directa 
cinematográñco, sin duda uno dc- 
Duestros mejores y más acredita­
dos directores, se ha enfrentado 
en su última película, “Los cuer­
vos", con uno de los tamas más

REAL CINEMA 
TORRE DE MADRID

HORARIO: 7 -10,30

HOY JUEVES, ESTRENO
MIENTRAS LA SOBRINA SE CASABA UNA 

Y OTRA VEZ, LA TIA IBA “VISTIENDO 
SANTOS"

Riquitu Rico 
Arturo Fernahidez
.WflRySWIITPERE,/

/ V t í

5W f  6 ^

EA6TMANC01.0R ISMAELMERLO 
LINA CANALEJAS

»j®uMeMiodOSE M'PEMAN aq»p« cion GotONvoioeccjo-.-LUIS-MARQIJíMA

"LA UNICA MUJER QUE SE CASO DOS 
VECES Y SIEMPRE PUDO IR VESTIDA 

DE BLANCO”

PARA MAYORES  DE 1 6  AÑOS

C IN E

apasionantes, vigorosos y trascen­
dentes que pueden extraerse de la 
vida real. Un tema que analiza la 
vida de unos hombres que tienen 
en sus manos la felicidad y la pn> 
pia vida de miles de seres; unos 
hombres c u y a  menor reacción 
puede desencadenar catástrofes in­
sospechadas en los hogares de 
personas que viven sintiénduse 
ajenas a- tales personajes, Y todo 
ello en torno a una idea central 
de sorprendente originalidad, de la 
que se ha obtenido una fuerza 

-dramática e intrigante de piímerl- 
simo orden.

El hombre del campo y 
el hombre de la ciudad

Ese podría muy bien ser el tí­
tulo de una fábiúa de La Fontai- 
ne, pero en realidad es una sátira 
moderna, escrita y realizada por 
un académico, sobre un tema en 
el cual se enfrentan el mundo del 
cam po' y el mundo de los nego­
cios; frente a los millones prome­
tidos por unos hombres de nego­
cios se levantan el buen sentido y 
el respeto hacia la tradición de un 
campesino para el cual nada tie­
ne más importancia que la tierra 
y el amor que siente por ella. Dos 
tendencias, pero también dos ca­
racteres distintos: 61 uno. frío y 
calculador; el-otro, sabio y que 
no carece de humor, de ese hu-

&

m oi nacido sobre una tierra sobre 
la cual se' han curvado varias ge­
neraciones. Y eso se llama “Todo 
el oro del mundo” , una película 
realizada por Rene Clair e • inter­
pretada por Bourvil, Alfred Adain, 
Philippe Noiret, Claude Rich, Co- 
lette Castel y Ánnie Fratellini, que 
veremos bajo el sello de Dipenía.

ACCION y VIOLENCIA
En una tierra áspera, desnuda, 

agreste, donde se requieren áni­
mos de recio temple y valor de­
cidido, se desarrolla la gran pro­
ducción Warner,' distribuida por 
Selecciones Capitolio, “ Colínas ar­
dientes” . que se estrena mañana an 
los cines Consulado, Carlos III y 
Roxy, sala «Ah, y  que relata -una 
singular y emotiva historia de des­
bordado furor vengativo y tremen­
da violencia,, com o corresponde a 
un auténtico “western" de acción 
trepidante y vigoroso “suspenso” , 
que no podría encontrar preceden-

te válido, por su interés y emo­
ción, en “El último tren de Gun 
HUI” . Si la anécdota es distinta, 
aun tratándose de una venganza 
ol^esiva, los factorea son los mis­
mos, y el resultado es una pelí­
cula realmente sensaolonal, como 
lo fuera aquélla,

E1 primer- protagonista es el ex­
celente actor Tab Hunter, que tan 
grato recuerdo dejó por su inter­
pretación ¿n  “Más allá de las 
lágrimas” , siendo su oponente fe­
menina la joven y hermosa Natalio 
W ood, ideal compañera del malo­
grado. James Dean .en .“Rebe!de..sin 
causa", una dé sus mejores pejí- 

' culas.

¡ P R O X I M O  E S T R E N O !

£ N  SU LINEA DE HUM OR, 
RENE CLAIR NOS OFRECE 
LA PENETRANTE IRO NIA  DE 
UN TEMA DE PALPITANTE  

A C TU A LID A D

Í.Í.. í

DIPENFII.S.IL,

T O D O
L  O R O

D E L  M U N D O
RENE CLAIR

de la Academia Francesa

B O U R V IL
a l f r e d  a d a m  c l a u d e  r ic h

PHILIPPE NOIRET ANNIE FRATELLINÍ

M I N I S T E R I O  D E T R A B A J O

inSTITUTO RACIOnOL DE PREyillOD
Subdelegación General de Administración

SERVICIO DE OBRAS
Se anuncia concurso'para la instalación y suministro de apara­

tos de alumbrado y lámparas en el edificio destinado a Residen­
cia Sanitaria del S. O. E. en LAS PALMAS DE GRAN CANARIA.

La documentación podrá examinarse, en las Oficinas del Insti­
tuto en Madrid, Alcalá, 56, planta 6.*, ’o  en las de su Delegación 
en Las Palmas, Avda. del General Franco, 46.

Las proposiciones habrán de presentarse antes de las trece ho­
ras del día 9 de julio próximo.

Madrid, 9 de junio 1962.

OriizamMcalilEF.Ll̂  las).0.1 . 1

La Delegación ProvinciEd de Sindicatos (Obra Sindical del Hogar 5 
Arquitectura) de Madrid convoca, en el «Boletín. Oficial de la Proveí- 
cian núm. 139, de fecha 12 de junio de 1962, concurso público para  ̂
adjudicación de ima nave de dos piezas, con sótanos, cámara• frigo^

' ca, almacenes y  bodega y 10 locales comerciales, en el Grupo de VivlW' 
•das denominado.«San Blas 1», de esta capital..

Él pliego de condiciones y d «n ás normas a que se ajusta el concu  ̂
-so estarán de manifiesto en las oficinas de la expresada J^atura r* 
vlncial, sita en ia plaza de Cristino Marios,' número 4, quinta pl^ * 
hasta las 12 horas 30 minutos del día 7 de julio de 1962,- en que queo» 

.rá cerrado el plazo de admisión: de-proposickmes. - i
- Madrid, a 13 de junio de 1962.—El-Jefe-Provinclai de la Obia Sin'í*'. 
cal del Hogar- (firmado), José-María Esqulviaa Salcedo.

JEFATURA PROVINCIAL DE LA OBRA SINDICAL DEl, 
HOGAR Y  ARQUITECTURA.— MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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t i e r r a  sugestiva y  p i c a r a ,
POETICA Y VIVAZ

R— - ....^
|e!1 Cádiz de 1895; parten los 

iMircos para Cuba, y  a su regreso 
j t ó e n  los alegres sones de las lia- 
^ ^ e r a s ,  que se-mezclan con las 

"^ r jg o ta s ” , especie’ de picaro pa-- 
sKíalle, exclusivo de los gadita­
nos.
^ o r a  llega de nuevo, adaptada 

y d irigida para el cine por Luis 
.Maquina, que ha logrado una cin­
ta ;de la m ejor ley, alegre y viva, 
de piúsica evocadora y contagiosa, 
lia versión cinematográfica de “La 
Viudita naviera” ha sabido aunar 
ese mundo a la vez sugestivo y pi­
caro, poético y vivaz, en cuyo cen­
tro se entretejen las. más diverti­
das y originales situaciones por 
las que pasan los personajes cen­
trales. . -
■ «Paquita Rico es la viudita que 
no sabe ya qué hacer para que no 
^  le mueran los maridos. Arturo 
lem ández es un marino al' que 
todos dan por muerto en un nau- 
í r ^ o ,  pero que está vivlto y co­
l a d o ,  y baila rumbas en un bc- 
tílinche de La Habana. Mary Sant- 
pere es la tfa solterona que se 
pasa la vida buscando marido; 
uno :para su sobrina y otro para 
ella.

Las escenas emotivas y las íes- 
tivas se suceden sin mterrupción, 
mientras Cádiz sonríe, resplande­
ciente de luz y color- Rodada en 
eastinancolor, “La viudita naviera” 
es ima de las más sugestivas cin- 

*tas que ha dado el cine español, 
y C. B. Films, la marca de los 
grandes, éxitos, la presenta noy, 
jueves, en los cines Real Cinema 
y Torre de Madrid.

V R O M
S A L A
“  A ”

EEFRIGEHADOS POR COMPRESORES 

SESIONES: 7 -10 ,30

Mañana viernes, ESTRENO
EL MAS LOGRADO, EMOTIVO 

Y ESPECTACULAR “WESTERN" DEL 
MODERNO CINE NORTEAMERICANO

r- í'/í-í..

<5*
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VIDA SOCIAL Enlace Perez líiariinez■ García de la mala Barci
Enlace Rodríguez Alonso- 

López de Medranb
En la iglesia de Sant^ Rita se ha 

celebrado el enlace de la señorita 
Milagros López de Medrano Abril 
con don José Luis. Rodríguez 
Alonso. '

Firmaron c o m o  testigos: Don 
José Luis Massa y'Mas, don Javier 
Tapia, don'Eduardo Abril, don Ci­
priano Almaraz, d o n  Custodio 
Abril Fuster, don José Luis Sue­
vos, don Vicente' Perls, don Anto­
nio Mañas y don Luis Alonso.

El nuevo matrimonio salló en 
viaje de novios para diversas ca­
pitales españolas

Natalicio
Con toda felicidad ha dado a luz 

una niña, primero de sus hijos, 
•la esposa de don Ramón Hernán­
dez Gorda, de soltera María del 
Pilar Euiz. A la recién nacida le 
fue impuesto el nombre de María 
del Pilar. •

A última hora de la tarde de 
ayer,, han contraído matrimonio, 
« i j a  iglesia parroquial de Nuestra 
Señora de la Concepción, la dis­
tinguida señorita María del Car­
men García de la Mata Barcón con 
don Gabriel Pérez Martínez.

Fueron apadrinados por el pa- 
de la desposada, don Jesús 

Ridruejo Ruiz Zorrilla, y  por la 
hermana del contrayente, señorita 
Mana Josftfa Pérea Martínez qüc 
lucía élegantlsimd «toilette».

Terminada la ceremonia religio­
sa, que revistió gran solemnidad, 
novios, padrinos y testigos pasa­
ron al salón de la sacristía, donde, 
ante el representante del Juzgado, 
firmaron el acta como testigos de 
la novia el almirante Moreno, don 
José María Aguirre Gonzalo, don 
Eduardo González Gallarza, don

Segura, don Epifanio 
Ridruejo,. don José Navarro Re- 
verter don Octaviano Alonso de 
CeJis, don José Garda de la Mata.

José Ramón Barcón, don Jc,^ 
María MoraUo, don Saturnino Rl- 
druejo. don Juan Castro VizcaLno. 
don José María Sánchez Ventura 
y don José Torrente Loscertules. 
Por el novio, don Joaquüi Martí­
nez, don Angel Ayesta, don Fcde- 
rico Femández-Trapa, don Valen­
tín Pérez, don Adcilfo-Manrique de 
Lara, don Juan Manuel Bravo, 
don J u ^  José Olaso, don Angel 
Ayesta Pérez, don José María Ba- 
llaure y don José María Ayesta 
Pérez.

Lm  numerosos y distinguidos 
invitados fueron esplérídídamente 
obsequiados en los salones del ho­
tel Ritz.

Enlace Gutiérrez Plaza-Gil Azcoitia
Con gran solemnidad se ha' ce­

lebrado en la capilla de los Pa­
dres Dominicos de Alcobendas, 
adornada con flor blanca natural, 
damascos y luz, el matrimonio de 
la vpncantadora señorita Merche 
Gil Azcoitia con don Manuel Gu­
tiérrez Plaza, arquitecto.

La sagrada unión fue bendecida 
por el primo del contrayente re­
verendo padre Tomás Urgel Blan-

Enlace Arganza Gaicía - Alvaro Fernández
En la capilla del Colegio de 

Nuestra Señora de Maravillas, be­
llamente adornada, se ha celebra­
do el-matrimonio- de la-bella se­
ñorita Rosa Alvaro Fernández con 
el arquitecto don Nicolás Arganza 
García.

Bendijo la sagrada unión el re­
verendo padre Guillermo Gonzá­
lez, quien pronunció emotiva v 
elocuente plática.

Apadrinaron el enlace el padre 
de la novia, don Hüario Alvaro 
Orozco, abogado, y la madre del 
contrayente, doña Elvira García 
de Arganza, elegantemente atavia­
da de negro.

Ante el representante del Juzga­
do firmaron el acta matrimonial 
como testigos por ambos contra­
yentes sus abuelos don Antonio y 
don Francisco Fernández y Fer­
nández, conocidos Industriales; el 
padre del novio, don Blas Argan­
as de la Uza, abogado; sus tíos 
don Femando y don Félix Alvaro

Orozco, don Francisco y don An­
tonio Fernández Menéndez, abo­
gado; el doctor don Salvador Ro­
drigo; don Pedro del Olmo, Inge­
niero de Caminos: don Bernardo 
Mvarez Rodríguez, don Herminio 
Martín AJbarrán, don Francisco 
P r i e t o  Mendiola, don Faustino 
Fontecha, don Adriano Pérez Gon­
zález y su hermano don Gregorio 
Alcanza Garcfá.

La encantadora desposada vestía 
elegante, traje de raso natural con 
adorno de visón blanco; en el to­
cado, diadema de hojas de nácar 
y  perlas sujetando el velo de tul 
Ilusión. Fue portadora de las arras 
y anillos la encantadora niña Car- 
mita Cortés.

Los distinguidos invitados fue­
ron espléndidamente obsequiados 
con un almuerzo en el restauran­
te Commodore.

La feliz pareja visitará en viaje 
de bodas Francia, Italia y Suiza.

co, quira Erigió a los contrayen­
tes carmosa y elocuente plática 

La gentil desposada, que vestía 
elegante traje de Shantung salvaje 
y ongmal tocado de coronita re­
cogiendo el amplio velo de tul ilu­
sión, entró en el templo, a ios ’ 
acordes de la «Marcha nupcial», 
del brazo de su padre, padrino de 
boda, don José Valentín Gil Pé­
rez: seguíales el novio, que daba 
el suyo a su madre, madrina de 
boda, dona Justa Plaza de Gutié­
rrez, que lucía elegante tráje ne- 
gro. y en el tocado, valiosa man­
tilla egjañola. Firmaron el acta 
matrimonial como testigos de ella 
sus Uos_ don Mariano Calzada, 
ctpn Jesús y  don Ignacio de Aa- 
coitia, don José Rafatí Madaria, 
don Gregorio Gji Pérez, don Gas­
par • Pérez González, don Alejan­
d o  García Alvaro, don Ricardo 
uñarte y  don Femando Menén- 
dez Por él, su padre, don Domin­
go Gutiérrez Blanco; don Enrique 
Blanquer Huldobro, don Manuel 
Aguiló, don Tomás Villarreal Ca­
sas, don Femando Bellas, don 
José Marta Susana Herrera y sus 
hermanos don Matías y don Angel 
Gutiérrez Plaza

Terminada la ceremonia religio­
sa, que revistió gran brillantez, 
los distinguidos invitados se tras­
ladaron a Mos salones del hotel 
Wellington, donde les fue servida 
una exquisita cena.

El_ nuevo matrimonio, que fue 
felicitadísimo, ha,, marchado en 
largo viaje de bodas.

n  P R O X I M A  M E N T E ! !
ESTA PELICULA SE DEDICA A TODOS LOS HOMBRES HONRADOS 

QUE AUN EXISTEN EN EL MUNDO
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ALCAZAR.—(2212252.) 7,15 y  10.45: 
Celia Gám ez, en, Colomba. Un 
espectáculo suntuoso, alegre, di­
vertido. ¡U ltim os días!

BEATRIZ. — (2253108.) 7.15 y 11: 
- PisUo de solteras. ¡¡Diverttdist- 

m a n  (P or Juan Menéndez, Mgri 
Carm en Prendes. D irección: C a ­
yetano Lúea de Tena.) ¡Ultimos 
dlasl

¡  ELLAS ARTES.—id a . -íitular. Di­
rector, José T am ayo.)' 7 y 11: 
Asunción Sancho y  Antonio V ico, 

. en  La dama del alba (de Alejan­
dro Casona \ con  Rafael Arcos. 
■Milagros Leal. Gem m a Cuervo y

brera .) 7 y  l i :  G randioso éx ito : 
¡B od a  sin n och e!, -con Addy Ven­
tura, Juanita .Navarro, Poquito 
de Osea.

MARTIN. -  - (R evistas M uñoz R o ­
m án.) 7,15 y  11: E l conde d e  
M am anafes. E xito clam oroso.

RECOLETOS.—7,15 y  11: Compa­
ñía Angela María Torres, en  Las 
señoras, prim ero, de Alonso M i- 
llán, con  Carlos Muñoz,
Luis Heredia, M arcelo Arroita- 

- - -  lis.

PALACIO DE LA MUSICA.—7 y  
10,15: La Fayette. Supertechni~a- 
ma 70. Tolerada.

PALACIO DE LA PRENSA.—Aprán- 
- ,  dtendo a morir.PALACIO DEL CINE.—El exD«rlmen- 
~  to del doctor Ma* y Sueños ñe 

mu.ler, ,
BECQ'DER.—El Arbol del ahorcado V PANORAMA.—La embajadora.

Arma, contra la ley. PAVON.-:-Los asesinos también tiem-
BELLAS ARTES. — MI dulce geisha. blan y Festival de Canllnílas. 
BENAVENTE.—Las 'picaras doncellas PAZ.—7 y  10,30: Milagro a los 

y Quiero vivir. cobardes (Ruth Toman, Javier
BENLLIURE.—7 y  10,30: Juez de

la Vida

____, - ........ - ........... - ’Jáuregui. D irector, E stiban  P
Ana María N oé. Mañana viernes REIN A VICTORIA.—7 y  11: Justo 
noche, 115 representaciones •’ *’ --------- ----------- - "en
pleno éxito.

CALDERON.— (2391333.) 7 y 10,45: 
Pilar de Oro, A ljr .d o  Gil, en  Ale­
gría (Á sl es España). Tolerado.

CLUB.—(B ajos Palacio de la Mú­
sica. ' Temperatura acondiciona­
da.) Julieta Serrano, Cárloi La- 
rrañaga. 7 y  11: Los derechos de 
la m ujer (d e  Alfonso Pc30). Di­
rección, M odesto Higueras. N o­
che, 200 representaciones.

COMEDIA. — (  ompañia de Com e­
dias lie V icente Parra. 7 y  11: 
R ebelde (d e  Alfonso Paso). ¡Quin­
ta m es!

Alonso presenta a Conchita M on­
tes ■ Fernando Fem án-G óm ez en 
M i querido em bustero. Ultimos 
dias.

m enores.
BILBAO.—MI dulce geisha. 
BULEVAR.—La embajadora. 
CALIFORNIA.—ImitaclÓ7i a 

y Escrito sobre el viento.
/osé  CALLAO.—(R efrigerado.) 7, 10,15: 

La bella americana, Tolerada. 
Boda del principe Juan Carlos. 
Cuarta semana (cuatro últimos 
dias). Sábado, función especial 
4.Í5 ta .

CANDILEJAS. — Pecado da 
Sueños de mujer.

amor y

EsCTÍV<.i,J.
PEÑALVER, — Los asesinos también 

tiemblan y Festival de- Cantlnílas.
lE Z .-L a  batalla del Marathón y Ar. 

mas contra la ley.
PLEYEL.—Angela y Marcado por el 

odio.
FOMPEYA.-Margarita Gautier.
POSTAS.^La batalla del Marathón 

y Armas contra la ley.
PRINCESA.—Mi dulce geisha.
PRINCIPE ALFONSO. — Altas varie­

dades V No soy para ti.
PRINCIPE PIO. — Los asesinos tam­

bién tiemblan y Festival de Can-
TORRE DE ABRID. ~r (2411389.) C ^ lfO L .-;-^ ? y  YÓ^O: D os m u f l e s  p r q ^qr e s o . - S :  Maro. Col^r.

7 y  11: Ram ón C orroto enL a  ale­
gría de vi ' d e  A lfo n ^  Paso, 
con  Julia Caba Alba, Ir...:e G. 
Caba 1/ la -cólaboració'. de Cán­
dida losada. Dirección, Angel F 
Montesinas.

(La Ciociara). (Sofía  Loren, Raff 
Vallone).

CAPRI.— (N arciso Serra, 8. M etro  
M enéndez Pelayo. 2521069.) 4,30:- 
La verdadera hisU.. ¡a de Jesse 
James f'Ko&ert W agner) y  Juez 
de rñenores (H éim  Ruhmami). 
Prim er reestreno exclusivo.

CARLOS III.—Vacaciones paia ena­
morados.

CARRETAS.— 10 m añana: Som os 
dos fugitivos y  M esas separadas.COMICO.—7,15 y  11 n och e : Enri- CIRCO PR IC E -H A LL.- (T eléfono r a ^ ' A r n  (2^77023 ) 7 

que G u U a rt.en  Las manos de piidnn? > um , 7 in m ■ TTxitr, nran- í y  m .ij .
Éurldice. ..-v.taca, 40 pesetas.

ESLAVA.— (R efrigerado. 2311964.) 7, 
10,30: ¡Sensacional acontecim ien­
to !  A lfredo Alaria en  escena  con 
la com edia .nusical E l o tro  yo  de 
M arcela ; la estrella argentina Jo- 
vita Luna y  las figuras María 
Luisa Ponte, Juan Riquélmg, Inés 
Marcó, José Sepúlveda, K etty  de 
la Cám ara; los prim eros bailari-

2314607.) H oy 7, 10,30: E xito gran­
dioso de la y  penúltim a Com ­
petición del Cante; P epe PiTüp. 
Canalejas de Puerto Real, ¿os  
Gaditanos, La T. lanera. E l C or­
dobés, El Sevillano, Manolita Mo­
reno, Alegría Burgos, Los Taran­
tos, Mary Salas y  un sorprenden­
te  desfile de nuevas figuras fa­
mosas.

nes Bonnie Parkes, Ricardo Te- ^  ^  ^  'sM
rrante P a m fa  G arret Ma^^^^
B arrio ; «l allets» A lfredo Alaria, 
y  en  un esfuerz extraordinario, ALBA.—(2270785.) S electo, continua 
la ' vresentación de la «pccZeííe» 10 mañana: Duelo en  la cañada

y  Vivir es lo  . ue importa. 
ALBENIZ. 6,45 y 10,1^: Cuarto

:7^

de la Kve,dettey> 
del ■ Folies B ergére de París, Ali­
cia M árquez. Mañana viernes, 
100 representaciones triunfales.

ESPAÑOL.—7 y  11: Teatro de la 
Ciudad de M ontevideo ' presenta  
Una farsa en  el castillo, de Pe­
rene Molnar.

FUENCARRAL.— 7, 10,40: Revistas 
Garisa-Begoña, con  Mary Fran­
cia, en  ¡C óm o está  la viuda!, de 
Manuel Paso y m aestro G arda  
B em alt: Butaca, 40 pesetas.

C O YA.—7 y 11: Gran éxito de Pa­
peles pintados (de L. Verneuil, 
en versión de Félix R os), par 
Alejandro Ulloa, con María Es­
peranza JVaporro, María Arias y 
Antonio Soto.

progr. .na c in era m a :. "Aventuras 
en los m ares del Sur. Technico- 
lor. Apto todos los públicos. Do­
mingo 11,30 mañana, junción es­
pecial.

ALCALA.—La cima de los héroes y 
Redada.

ALCANTARA.—La Lola se va a los 
puertos y El zurdo.

ALEXANDRA.—Sentencia da muerte 
y Mara.

ALHAMBRA.—Un americano en To­
ledo y Marcelino Pan y Vino.

AMAYA.—Las , lluvias de Rancíupur.
APOLO.—La batalla del Marathón y 

Armas contra la ley.
ARGEL.—Tú, Kimi y yo y Tú a Bos­

ton y yo a .Calilcrnia.
INFANTA I S  A - E L .  — (2214778.) ARG Ü E LLE S.-^,30: Madame Sans 

Compañía titular. Dirección, Ar- G ene (Sofia  Loren).

Mara (Scilla Gabel).
CERVANTES.—La noche de los ma.
' ridos y El presidente. 
COL/SlFJíf.—7 y  10,30: B . .la prin­

cipes Juan Car s y  Sofia (en  
bolor), y  Pijama .para dos (east- 
m ancolor; R ock  Hudson, D oris 
Day, T o n y  Rundall). ¡T ercer ' 
m es!

CONCEPCION.—El manantial ds la 
doncella y Mara.

CONSULADO.—Vacaciones para ena­
morados.

COPÁCABANA.—i :  Navidades 
junio y  Parrish.

CHAMBERI.^— La batalla del Mara.
' thon y Armas contra la ley. 

CHUECA.— 5: H om bre del O este y  
La venganza de don Mendo.

DOS DE M AYO.—4,30: E l indulto 
y  Vivir es lo que im porte: 

ESPROÑCEDA.—capn y Los atraca­
dores.

EUROPA.—Lo.? cañones de Navarone. 
FANTASIO.—Can.Can.- 

FELIPE II . — 4,30: Un som brero  
Jlenú de-lluvia y La extraña pri­
sión de Huntleigh.

■ FLORIDA.—Ha pasado un hombre y 
l.os siete magníficos. 

GALILEO.—Dlana y Vivir es lo que 
importa.

GAYARRE.—Margarita Gautier. 
GO N G .—4,30: Madame Sans Gene 

(Sofia L oren).
GRAN VIA.—7 y  10,30: S. O. S., 

Pacífico (P ier Angelí, Eva Lar-

turo S ern  x .) 7,30 y  11: ¡E l ma­
yor  de los éxitos cóm icos! Al fi­
nal de la cuerda (lo  más diuerfi- 
do de Alfonso Paso). ¡Un repar­
to  excepcional de prim eras figu-

tok).
ASTUR.-^El’ lndulto y' La verdadera IB IZA.—4,30: A  sangre fría  y  Sue- 

historia de Jesse James. ño de amor
A V E N I D A .- (2217571,) _ 7  y  10,15: m E A L .-ifJ O : E l jue.' de m enores

■ (H einz Ruhmann). P ases: 4,30,

PROYECCIONES. — 7-10,30: La 
embajadora.

REAL CINEMA. — Un gángster para 
un ml?4gro.

R E X .— (2471237.) Continua de 11 a 
6. Numeradas 7 tarde, 10,45 no­
c h e :'E l  sindicato del crim en. 

RIALTO.—7 y  10,15: Teresa de Je­
sús (Aurora Bautista). Tolerada. 
Quinta semana.

RICHMOND.—La bella americana. 
ROXY — Vacaciones para enamo­

rados. •
ROXY B.—Aprendiendo a morir, 
SAINZ DE BARANDA.—Los asesinos 

también tiemblan y  Festival de 
Cantlnflas.

SALAMANCA.—Madame Sans Gene. 
SAN C A R L O S .^ ,30: Plácido y  La 

embajadora.
SAN DIEGO.-Mi mujer es doctor y 

Ligeramente escarlata.
SAN MIGUEL.—7 y  10,15:. E l ter­

cer  hom bre era m ujer (S . Bay- 
ward, D. M artin). Color. Tercera  
se( lana.

SAN REMO.—A sangre irla y Vivir 
es lo que importa.

S O L .— 10,30 mañana: La cim a de 
los héroes y  Mi rubia adorada. 
Color.

TIVO LI.—4,39: La embajadora. 
TORRE DE MADRID.—(2471657.) 7 

y  10,30: La viudita naviera (Pa­
quita R ico, A fturo Fernández).

L 'UVERSAL CINEMA.—6,30: Sue­
ñ os de m u jer (Marga López). 

URQUIJO.—La muchacha del trape­
cio rolo y Vivir es ¡o que importa. 

VALLEHERMOSO. — Lisboa y Los 
atracadores.

VELAZQUEZ.—Botén de ancla en co­
lor y Un sabio en las nubes. 

VERGARA.—Mi, dulce geisha. 
VICTORIA.—¿Quiere usteo bailar con­

migo? y Los atracá'doreE, -
VOY. —El almirante Canaris y Furia 

en el valle.
VOZ. — (Alcalá, 184, "¿458299.) Con­

tinua desde las 6,30. P ases: 6,30, 
F,30 y  10,30: Cuando los ángeles 
lloran  ' “l i Z p o  Koscina Fausto 
Tozzij.

Pescando m illones (Z ori, Santos
y C odeso y  Katia Loritz). 6,30, 8,30 y  10,30.

ras cj:::ica s para una obra té'-ri- AVALA.—4,30: Alerta en  el cielo y  IMPERIAL.—10: Com plem entos y
blem ente divertida! Tarzán de los -monos. Tolerado.

LARA.— (2211631. Cia. t iM a r .) '7  y  de ayer.
11: La señal del fuego (d e  í ’ab- B A R C É L O .-7  y  10,30: Madame 
6ri; verszón de José María Pe- san s G ene (.‘:  fia L oren).

^ BECERRA.—La batalla del Marathón-
LATINA. — (Revistas M aestro Ca- y Armas contra la ley.

Los nuevas aventuras de Miguel FRONTON RECOLETOS. — 5,15:

T E A T R O  C L U
BAJOS PALACIO DE LA MUSICA
Temperatura acondicionada ( 2 2  grados)

HOY, N ^ C H E

De A LF O N SO  P A SO
fOR

JULIETA 
SERRANO 

CARLOS 
LARRAÑAGA

Dirección: MODESTO HIGUERAS

Strogoft fCurd Jurgens, Capuci- 
ne). Dyaliscope, eastm ancolor. 
Tolerada

IMPERIO.—El hombre que no quiso 
hablar v Un rayo de luí. 

INFANTAS. -• Las iluvia's de Ran- 
chipur.

IRIS.—El gato pn el lejado y Fanny. 
JORGE JUAN.—Las lluvias de Ran- 

chlpur.
LIDO.—Las dos'y medía y veneno y 

MI dulce geisha.
LOPE DE VEGA.—5,30 y  9,30: Ven­

cedores o  vencidos (Maximilian 
Schell, Spencer Trac -). 

LUCHANA.—7 y  10,30: E l ju ez  de 
m enores (H einz Ruhmann).

LUX.—Azafatas con permiso y Vivir 
e.s lo que importa.

lTADRID.~-(Plaza del Carmen. Te­
léfono 2215691:) 7 y  ¡0,15: No-Do 
y  levente al sol.iC arroll B aker). 

MAGALLANES. — 4 ; H om bre, del 
O este y  La venganza de 'on  
Mer.do.

MARVI.—Madamp Sans Gene. 
METRO! OLITANO. — Loj, asesino? 
‘ también ^tiemblan y Festival de 
• Oantinílas.
MONTERA. — Lisboa y Los atraca­

doras.
M'^NUMENTAL. — 4,30: Madame 

Sans G ene (Sofía  L oren). 
MORASOL, — Los asesinos- también 

tiemblan y Festival de Cantlnflas. 
MUÑOZ SECA.—(2315141.) 10 ma­

ñana: E l desfiladero de la i :uer- 
te  y  La venganza de don Mendo,

NARVAEZ.—El sherlfi de Dodge City 
y Los atracadores.

NIZA.—Y tí. cuerpo sigue aguantanJo 
y No me digas adiós.

ODEON.—Luna de verano y Mi dulce 
geisha.

O.SAA.—4,30: A  sangre fría  y  Sue­
ñ o  de amor.

Sarasola I-Beitia, Zubielqui-Iba- 
rra f Urtasun/Prat I, Zubelzu-Az- 
cárale I I ;  Irigoyen-Salsam etid j 
III ,  Aguirre-Prat II-A yerbe. 10,45 
n och e : Besroñés V -Z arandona, 
Durán-Oroz I ;  O roz III-Alsúa, 
B egoñés V II-A m orebieta IV. 

J’HÁY.—Orquestas y atracciones.
FON TORlit.—Orquestas y atracciones. 
i-A -RIVIERA.—Inauguración viernes. 
MIOHELETA.—Atracciones.
MOLINO ROJO.—Atracciones. 
PALMERAS.—Orquestas.
PAVILI-ON.—Orquestas y atracciones. 
TE y  MA.—T a r d e n o c h e :  Estrellas 

de Fuego, v.ba^tft de Palma, Las 
Sevillanas, W miy Castel's y  TJar- 
bour and Billie. .

YORK CLUB.—Atracciones.

Hoy, jueves, 6,30 tard^ 
Gran corrida de toros a 
benefício de la Asociación 

Benéfica de Toreros
6 hermosos toros, 6, de la pres- 
tigiosa ganadería de D. Antdfflo 
Pérez de San Femando, pafa

GREGORIO SANCHEZ
CURRO GIRON

Santiago Martín “EL VITI ’
los cuales torearán desintere­
sadamente, en unión de sus 
cuadrillas, a beneficio de sus 

compañeros más necesitados 
Taquillas: 'VICTORIA, 9

LA VOZ DE 
MADRID

PRINCIPALES

PROGRAMAS PARA HOY I
9,—  "L a  ronda- de la  alegría"; 

em b ión  m usical, con  ¡m. 
portoiitea prem ios.

10, —  C lub -de A m igos; discM
solicitados p or  los  socío¡ 
del Club.

10.30 'X a l  X X I V -h o r a s  de la 
Tida” ¿ espacio que realia 
M ariano do Córdoba.

11, —  "M adrid, cada día” ; la at
tualidad de la  capital d¡ 
España

11,05’ "R utas musicales” , haj’oj 
, d irección  de A ngel SoletJ

11.30 "L os alegres ritm os dsll 
trabejo” , para las mujeial 
y  hom bres que traLajat,|

12, —  "D os corazones a la dsB.j
va!’ ; serial- radiofónico.

12.30 "M úsica pasada p or  agua”, 
12,55 "H ans de Islandia” ; serial

radiofón ico, adaptación di 
. Eduardo A larcón.

13.15 ‘ X a  V oa  de M adrid se p» 
ne a sus órdenes” , con Cat] 
m eo del M onte.

13.45 "M i fantástica esposa” ;» !
rial radiofón ico. 1

14.10 Retransmisión de la Ul(>l
m a H ora de lá ActuaU 
dad y del D iario Habladil 
de R adio N acional de £)l 
paña. I

14,47 "M osa ico  deportivo” . rJ  
liza Raúl Santidrián. i

15, —  "E l Show  de las Amé 
cas” .

16, —  "L os  dos caballeros” ; eatl 
sión que presenta Raíai| 
Torres Padíal.

16.10 "E x itcs  populares” ; ’Bo: 
na sera” , “ M ouna Lissa'| 
"L a  luna” , "Madani, 
dam ” , "B e so s "d o  fuep'|

16.30 R adío T axi, oon la col 
horación  extraordinaris 
taxbta Magdaleno.

17.30 "U nos m inutos c o n  
 ̂ Baby B ell.

17.45 "R in , rin , oon el dos 
lan le ''.

18.10 "E ntre nosotras” .
18.30 "L a  d i l i g e n c i a  del 

18 ,30” ;  guión  de Ediu 
do A larcón.

18.45 "Y o  recuerdo” ;  novelíi 
trospectivá.

19,—  C lub de A m igos; di» 
solicitados p or  los sw 
del Club.

20.15 "Aventuras de un pcrlcí 
ta” ; serie de Rafael ¡Ton 
Fadia!.

20^45 "C le o p a tra "; serial né 
fón ico .

"21,15 "Carnet de baile” .
21,35 "C aniino, verdad y ni» 

em isión religiosa,
22, —  Recransm bión del Di“

Halilado de Radio N» 
nal de España.

22.30 "T ré b o l de'orquestas", ti 
D avid Carroll,»Ray
y  Andró Costelanctz.

23, —  "Festivaiía” , resúmenisi
Festival Español de ■ 
Canción.

23.30 "Caravana musioal”t *
los  éxitos del disco, F 
sentada p or  Angel M* 
rez, ,

24, —  "M ensajes do raeiliau?*  ̂
1,—  Cierre , de la emisión.

n e c e s i t a  taqulmecanógra^ 
bifenos coiiocimíentos de «  
Dirigirse con «curriculum '■

y pretensiones ai
APARTADO DE CORREOS^ 

MADRID

Ayuntamiento de Madrid




